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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA^ 
Telegrama,!? por el Cable, 
BUL 
D i a s r i ® d e l a M a r i n a -
A L D I A R I O tíF. L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Madrid, 31 de enero. 
E l s e ñ o r Sagaeta deseaba que e l 
s e ñ o r P a r a l re t i rase s u c a n d i d a t u r a 
por M a d r i d . E l s e ñ o r P e r a l le h a te-
legrafiado, n e g á n d o s e á hacer lo . 
Madrid, 31 de enero. 
H a sido concedido a l s e ñ o r D . J u -
lio A p e z t e g u i a e l t í t u l o de M a r q u é s 
de A p e z t e g u í a . 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Lisboa, 1? de febrero. 
S e g ú n t e l e g r a m a espedido de O-
porto, á l a s cuatro y m e d i a de l a tar-
de h a quedado sofocada l a r e v o l u -
c i ó n . 
L a s fuerzas rebeldes , i n c l u s o u n a 
parte de l a guard ia m u n i c i p a l , bajo 
e l m a n d o do dos of ic ia les s u b a l t e r -
nos, so a p o d e r a r o n de l a c a s a de l 
A y u n t a m i e n t o , s i t u a d a e n l a p l a z a 
de Do a Pedro . 
U n fuerte des tacamento de l a s tro-
p a s l ea le s , compuesto de a r t i l l e r í a é 
i n f a n t e i í a , r o d e ó a l e x p r e s a d o edifi-
cio. L o s c a ñ o n e s e n t r a r o n e n ope-
r a c i ó n , y se ef a c t u ó u n b ien combi -
nado ataque, e l c u a l d i ó por r e s u l t a -
do inmediato l a r e n d i c i ó n s i n condi-
c iones de los rebe ldes , d e s p u é s de 
h a b e r hecho u n a d é b i l r e s i s t e n c i a . 
Nueva York, 1? de febrero. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de B u e -
nos Ait-es, l a p o b l a c i ó n de V a l d i v i a 
y e l A r c h i p i é l a g o de C h i l o e se h a -
l l a n b loqueados por l a e s c u a d r a 
rebe lde , l a c u a l o c u p a á A u c u d , que 
es e l puerto p r i n c i p a l do d i c h a s i s -
la s . 
tTn b u q u e que c o n d u c í a t r o p a s de l 
G o b i e r n o i z ó l a b a n d e r a i n g l e s a , pe-
ro l o s r e b e l d e s d e s c u b r i e r o n e l en-
g a ñ o , lo a t a c a r o n y derrotaron . 
E i P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a se-
ñ o r B a l m ^ c e d a , e s t á d i s p u e s t o á en-
t r a r e n u n arreglo , c o n l a c o n d i c i ó n 
de que l a s fuerza s r e v o l u c i o n a r i a s 
s u s p e n d a n e l b loqueo de V a l p a r a í -
so. 
L o s rebe ldes i n s i s t e n e n que e l 
S r . B a l m a c e d a d imi ta , compel ido 
por los i n t e r e s e s es t sanjoroa . 
Boma, 1°. de febrero. 
E n u n debate habido e n l a s C á m a -
r a s sobre l o s d e r e c h o s de l a s bebi-
d a s e s p i r i t u o s a s , e l S r . C r i s p í pro-
n u n c i ó u n d i s c u r s o r e c o m e n d a n d o 
de u n modo i m p e r a t i v o s u a p r o b a -
c i ó o , con e l objeto de i m p e d i r qvie 
I t a l i a v u e l v a á c a e r e n a q u e l es tado 
de s e r v i d u m b r e e n que se h a l l a b a , 
ante l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s , e l a-
ñ o de 1 8 7 4 , c u a n d o los c o n s e r v a -
dores se h a l l a b a n e n e l poder. 
L o s c o n s e r v a d o r e s pro te s taron de 
u n a m a n e r a e n é r g i c a y t u m u l t u o s a 
contra l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 
por e l P i e s i d e n t e del C o n s e j o de M i -
n i s tros , 
E l M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s que 
se encontraba e n e sos m o m e n t o s 
presente ©n l a C á m a r a , y que for-
m ó parto del G a b i n e t e c o n s e r v a d o r 
de l a ñ o 7 4 , se l o v a n u ó indignado de 
s u asiento, y s a l i ó e n medio de l e n -
t u s i a s m o de los c o n s e r v a d o r e s . 
L a a g i t a c i ó n que se produjo f u é 
i n m e n s a . 
E i s e ñ o r C r i s p í , p á l i d o como l a 
muerte , t r a t ó de e x p l i c a r s u s p a l a -
b r a s , pero no l o g r ó h a c e r s e o í r por 
l a g r i t e r í a y l a c o n f u s i ó n que e n l a 
C á m a r a e x i s t í a . 
E l proyecto de l e y que s a d i s c u t í a , 
f u é r e c h a z a d o por u n a g r a n m a y o -
r ía . 
E l s e ñ o r C d s p i a n u n c i ó que pre -
s e n t a r í a l a d i m i s i ó n de s u alto c a r -
go. 
Se c o n s i d e r a d i f í c i l que e l a c t u a l 
P r e s i d e n t e de l C o n s e j o p u e d a for-
m a r n u e v o G a b i n e t e . 
E l s e ñ o r C r i s p í h a puesto e n m a -
n o s de S. M e l H o y H u m b e r t o s u 
d i m i s i ó n y l a s de s u s c o m p a ñ e r o s ; 
pero S. M . se h a negado á a c e p t a r -
l a s h a s t a tanto que é l p u e d a cons i -
d e r a r deb idamente l a s i t u a c i ó n . 
Lisboa, 1 de febrero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s not i c ias rec ib i -
d a s de Oporto, l a c i u d a d e s t a b a tran-
qui la . 
C u a r e n t a y t re s so ldados y 11 pai -
s a n o s h á b l a a s ido arre s tados ; 3 0 
m á s se h a b í a n presentado á l a s A u -
toridades. E a l a l u c h a r e s u l t a r o a 
m u e r t o s 3 soldados, 4 p a i s a n o s y u-
n a mujer ; y 3 3 so ldados y 1 0 p a i s a -
n o s her idos . 
L a p o l i c í a se a p o d e r ó de u n a i m 
pronta , e n l a c u a l s e e s t a b a n t i ran-
do p r o c l a m a s r e p u b l i c a n a s . T o d o s 
los p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s h a n s i -
do s e c u e s t r a d o s por l a A u t o r i d a d . 
L o s inquilinoot de l a c a s a e n que 
se h a l l a e s t a b l e c i d a l a i m p r e n t a , 
h a n s ido a r r e s t a d o s . 
L o s b a n c o s y l a s c a s a s de comer-
cio h a n c e r r a d o s u s puer tas . 
T r e s t raspor te s c o n t r o p a s h a n re-
cibido l a orden de s a l i r p a r a Oporto. 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 2 de febrero. 
P o r l a c i r c u n s c r i p c i ó n de M a d r i d 
h a n tr iunfado los c a n d i d a t o s m i n i s -
ter ia les ; a d e m á s , l o s S r e s . C a n a l e -
j a s y M o r e t . 
D e los c a n d i d a t o s r e p u b l i c a n o s , 
e l que m á s obtuvo f u e r o n 1 1 , 2 9 5 
votos . 
L o s a m i g o s de l S r . R o m e r o Roble-
do c o n s i g u i e r o n m u y cor ta v o t a 
c i ó n , y l o s c a n d i d a t o s s o c i a l i s t a s , 
e s c a s í s i m a . 
E l S r . P e r a l h a obtenido 5 , 7 8 1 
vo tos . 
E l S r . C a a t e l a r h a s a c a d o t r i u n 
f an te s u c a n d i d a t u r a por H u e s c a 
E n l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a f u é 
m u e r t o u n obrero, por c u e s t i o n e s e 
l e c t o r a l e s . 
E n B a r c e l o n a , l a t u r b a , a r m a d a , 
e n t r ó e n u n colegio, d e r r i b ó l a m e 
s a , a r r e b a t ó l a s l i s t a s y t i r ó l a u r n a 
á l a c a l l e . 
Nueva-Yorlc, 2 de febrero. 
D i c e u n t e l e g r a m a de M a d r i d que 
e n l a s p r i m e r a s e l e c c i o n e s efectua-
d a s por su frag io u n i v e r s a l , h a n ob-
ten ido e l t r iunfo l o s c o n s e r v a d o r e s 
E n M a d r i d s a c a r o n v i c t o r i o s o s 
s e i s d iputados y l o s l i b e r a l e s dos, 
L o s c a n d i d a t o s c o n s e r v a d o r e s 
h a n s ido e leg idos e n c a s i t odas l a s 
p r o v i n c i a s . 
E n B a r c e l o n a s e p r o m o v i ó u n fuer 
te e s c á n d a l o , v i é n d o s e ob l igada á 
i n t e r v e n i r l a p o l i c í a . 
h a h a b i d o d e s o r d e n e n n i n g u -
n a o t r a p a r t e . 
Nueva - Yorlc, 2 de febrero. 
A lo d i c h o e n n u e s t r o r e c i e n t e te-
l e g r a m a s o b r e lo o c u r r i d o ú l t i m a -
m ü n S e e n l a s C a r o l i n a s , h a y q u e a-
gv-^gar l a s n o t ú s i a s r e c i b i d a s de S a r 
F r a n c i s c o por l a v í a de S i n g a p o r e 
A s e g ú r a s e q u e l o s n a t u r a l e s pe 
l e a r o n c o n e x t r a o r d i n a r i o v a l o r ; que 
e n los j u n c a l e s t e n í a n p r e p a r a d a s 
v e r d a d e r a s t r a m p a s p a r a a p o d e r a r -
m 43 i©s Ifppl̂ â ps apáñeles , <|ui©. 
nes c o n t i n u a b a n a l l í luchando , no 
obstante l a g r a n dif icultad con que 
tropezaban p a r a operar e n medio 
de l a m a l e z a ; que l a s b a j a s fue-
r o n n u m e r o s a s , y que e l jefa de 
l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s s e s u i c i d ó a l 
v e r l a s p é r d i d a s que s u f r í a , y l a s 
m a l a s condic iones e n que se v e í a 
forzado á combat ir . 
Lisboa, 2 de febrero. 
D i c e n de Oporto que lo s rebe ldes , 
en n ú m e r o de 4 0 0 , s e r e u n i e r o n e l 
s á b a d o pasado , á l a s cuatro de l a 
m a ñ a n a , r e c o r r i e r o n a l g u n a s c a l l e s 
y trataron de a p o d e r a r s e de l a pre-
fectura de p o l i c í a y de l a of ic ina cen-
t r a l de t e l é g r a f o s , pero que s u s pro-
p ó s i t o s s a l i e r o n f rus trados por l a s 
repet idas c a r g a s que l e s d i ó l a 
guard ia m u n i c i p a l . 
M i e n t a s tanto, e l G o b i e r n o C i v i l 
d e l e g ó s u a u t o r i d a d e n e l G e n e -
r a l C o m a n d a n t e de l a d i v i s i ó n m i -
l i tar, q u i e n l l a m ó á l a s tropas l e a -
les , e n v i s t a de lo c u a l , a l g u n o s 
p a i s a n o s , s i m p a t i z a d o r e s d é l a s tro-
p a s i n s u r r e c c i o n a d a s , d i s p u s i e r o n 
que e s t a s ú l t i m a s t o m a r a n pose-
s i ó n de l a c a s a A y u n t a m i e n t o y se 
h i c i e r a n a l l í fuertes; lo c u a l logra-
r o n h á b i l m e n t e y e n poco t i empo, 
pero á c a u s a de l a fal ta de pertre-
chos , poco d e s p u é s t u v i e r o n que 
rend irse , a l c o m e n o a r e l fuego que 
l e s h a c i a l a a r t i l l e r í a . 
A l g u n o s rebe ldes l ograron e s c a -
par , pero m á s tarde se p r e s e n t a r o n 
á l a s autor idades . 
L a g u a r d i a m u n i c i p a l o c u p ó de 
nuevo l a c a s a A y u n t a m i e n t o , i z a n -
do l a b a n d e r a n a c i o n a l . 
D e los i n d i v i d u o s que f o r m a n e l 
C l u b F e d e r a l R e p u b l i c a n o , t a n so-
lamento t o m a r o n parte e n l a re-
v o l u c i ó n u n o s 6 ó 7 of ic ia les de 
g r a d u a c i ó n inferior, qu ienes , desde 
luego, e s t a b a n y a reconoc idos como 
r e p u b l i c a n o s decididos. 
S e a s e g u r a que e l jefe c i v i l de l mo-
v i m i e n t o e s e l abogado A l v o s V e i -
ga . 
N o obstante h a b e r quedado sofo-
cado e l m o v i m i e n t o desde l a s tres 
de l a tarde, l a p r o v i n c i a h a s ido de-
c l a r a d a e n es tado de sit io. 
E L Sr. V e i g a h a b í a formado u n a 
J u n t a r e v o l u c i o n a r i a c o m p u e s t a del 
Sr . F r e i t a s , j u e z del T r i b u n a l Supre -
mo, S r . S o u r e s , g e n e r a l re t lrade , e l 
profesor S r . S i l v a , y los h e r m a n o s 
L o i t a ; pero n inguno de e l los se h a -
l l a b a presen te cuando l a reocupa-
c i ó n de l a c a s a Ayuntamiento .^ 
F u e r o n a r r e s t a d o s e l c a p i t á n L e í -
tas , e l sub-tonisnte M a l h e i r a s , y a l -
gunos otros i n d i v i d u o s de g r a n i m -
por tanc ia entre los rebe ldes . E s t o s 
v i e r o n d i s m i n u i d a s s u s f i las e n u-
n o s 1 5 0 h o m b r e s c u a n d o s e refu-
g iaron e n l a c a s a A y u n t a m i e n t o , 
desde c u y a s v e n t a n a s h a c í a n fue-
go. 
E l edificio f u é tomado á l a b a y o -
neta . 
T o d o s los B a n c o s y d e m á s esta-
b lec imiontos do c r é d i t o h a n cerra -
do s u s p u e r t a s 
E l p a í s todo c o n t i n ú a t ranqu i lo . 
Nueva York, 2 de febrero. 
C o m u B i c a n de M a d r i d que e l s e -
ñ o r C a s t o l a r h a sa l ido ree lecto por 
H u e s c a . E n B a r c e l o n a y e n o tras lo-
c í x l i í a d e s s e p r o m o v i e r o n d e s ó r d e -
nes , r o m p i é n d o s e l a s u r n a s e n que 
s : "opositaban los votos . L a p o l i c í a 
in tü irv ino , y ef s e t u ó a l g u n o s a r r e s -
tos. 
Nu-iva- York, 2 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que t a m -
b i é n e n B a r c e l o n a * obtuv ieron l a 
m a y o r í a los c o o s e r v a d o r e s . L a po-
l i c í a d i s p e r s ó á los que t r a t a r o n de 
turbar e l orden. 
E n d i c h a c i u d a d s e h a n abs ten ido 
de votar m u c h a s p e r s o n a s . 
Nueva-York, 2 de febrero. 
A n u n c i a n de S a n t i a g o de C h i l e 
que se h a l ibrado u n c o m b a t e entre 
l a s f u e r z a s de l G o b i e r n o y u n buque 
de g u e r r a de los r e b e l d e s que s e h a -
l l a e n A u c u d , s a l i e n d o es tos derro-
tados. 
Lisboa, 2 de febrero. 
A y e r , domingo, no se a l t e r ó e l or-
den p ú b l i c o e n Oporto, habiendo 
l legado los re fuerzos que de a q u í s e 
env iaron . 
E n d i c h a c i u d a d h a n sido a r r e s t a -
das c e r c a de 3 0 0 p e r s o n a s , entre 
mi l i tares y p a i s a n o s . 
L o s c l u b s r e p u b l i c a n o s h a n s ido 
s errados . 
L a f a c h a d a de l A y u n t a m i e n t o y 
l a s de a l g u n a s c a s a s de l a s c a l l e s 
que fueron teatro de l a l u c h a , h a n 
sufrido g r a n d e s d a ñ o s . 
E l retrato del R e y , que se h a l l a b a 
colocado e n e l A y u n t a m i e n t o , f u é 
destruido. 
V a r i o s d é l o s so ldados her idos h a n 
muerto hoy . 
L a m a y o r parte de los revo luc io -
acrrlos h a n s ido t r a s l a d a d o s á u n 
buque de g u e r r a . 
H o y se h a n p r e s e n t a d o á l a s A u -
tor idades a l g u n o s revo l tosos m á s . 
E l actor V e r d i a l que d i ó l e c t u r a 
a l pueblo desde u n o de lo s b a l c o n e s 
del A y u n t a m i e n t o , de u n a p r o c l a m a 
r e v o l u c i o n a r i a , h a s ido arre s tado : 
t a m b i é n e l c u r a p á r r o c o de S a n N i -
c o l á s — e n e l m o m e n t o de s a l i r de l a 
iglesia—y otros jefes de l m o v i m i e n 
to, con e x c e p c i ó n de V e i g a l . 
V a r i o s , c u y o s n o m b r e s f i g u r a b a n 
en l a J u n t a r e v o l u c i o n a r i a , n i e g a n 
que h a y a n tomado parte e n e se 
m o v i m i e n t o y entre e l los e l s e ñ o r 
S u á r e z . 
E l G o b i e r n o h a publ i cado u n de 
creto s u s p e n d i e n d o e l J labeas Cor-
pus y prohib iendo e n toda l a n a c i ó n 
l a p u b l i c a c i ó n de los p e r i ó d i c o s que 
a t a q u e n l a m o n a r q u í a , y e s p e c i a l 
m e n t e JLa P a t r i a y L o s Debates. 
E l C o n s e j o de E s t a d o e s t á d i s c u 
t iende s i debe a p l i c a r s e l a l e y m i l i 
t ar á los p a i s a n o s que h a n s ido he-
chos pr i s ioneros , y los c u a l e s s e r á n 
t r a í d o s á e s ta c a p i t a l . 
S e a s e g u r a que lo s r e v o l u c i o n a 
r í o s contaban con que e s t a l l a r í a n 
m o v i m i e n t o s s i m u l t á n e o s e n C o i m 
bra. B r a g a y V i z e n y que los de e s ta 
c i u d a d e s p e r a r í a n que s a l i e s e u n a 
parte de l a s f u e r z a s p a r a a p o d e r a r 
se de e l la , pero l a d i v i s i ó n que o cu 
rr ió r e c i e n t a m e n t e entre lo s r e p u 
b l i canos , d e s t r u y ó s u s p l a n e s ; que 
e l G o b i e r n o , s o s p e c h a n d o de l a l ea l -
tad de c ier tos of ic ia les , h a b í a orde 
nado que s a l i e s e n de Oporto p a r a 
etros reg imientos , y que esto unido 
á l a p r i s i ó n h e c h a e n e s tos ú l t i m o s 
d í a s , d e l d irector d é l a MepitblicaPor-
tuguesa, d i ó por r e s u l t a d o e l prec ip i -
tar e l p r o n u n c i a m i e n t o . 
L o s J e f e s d é l o s p a r t i d o s m o n á r -
qu icos de m o t u propio s e p r e s e n t a 
r o n a l gobierno á o frecerse i n c o n 
d ic iona I m a n t e . 
E l e s tado de s i t io s e c a l c u l a d u r a 
r á u u m e s , y s e a s e g u r a que e l n ú -
m e r o de l a s p e r s o n a s m u e r t a s e n 
Oporto f u é de 2 0 . 
E l G o b i e r n o de M a d r i d , a l t e n e r 
n o t i c i a de l o o c u r r i d o ©n P o r t u g a l , 
i i ó orden de que l a s t r o p a s no s a l i e -
s e n de s u s c u a r t e l e s y t o m ó t o d a 
c l a s e de p r e c a u c i o n e s e n l a fron-
t e r a . 
La prensa m i n i s t e r i a l ©spañpla 
dice que los G o b i e r n o s de E s p a ñ a 
y P o r t u g a l deben ^¿¿ i lar con s u m o 
cuidado los t r a b a j o s de los r e v o l u -
c ionar io s . 
Madrid, 2 de febrero. 
E n l a p r o v i n c i a de B a r c e l o n a h a n 
triunfado e n l a s e l ecc iones de ayer , 
los S r e s . P í y M a r g a l l y R u i z b o r r i -
l l a . 
H a sa l ido diputado por G u a d a l a j a -
r a D . A l v a r o F í g u e r o a , que l u c h a b a 
contra u u herrhano suyo . 
F a l t a n a ú n not ic ias t e l e g r á f i c a s 
de a l g u n a s p r o v i n c i a s a c e r c a de l a 
cont i enda electoral . 
Nueva-York, 2 de febrero. 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y 
g r a n n ú m e r o de o tras p e r s o n a s pro-
m i n e n t e s del p a í s , h a n as i s t ido á l a s 
e x e q u i a s c e l e b r a d a s por e l sufragio 
del a l m a de l s e ñ o r W i l l i a m W i n -
dom. 
Nueva York, 2 de.febrero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l Go-
b ierno h a s a c a d o t r iunfantes s u s 
candidatos e n l a m a y o r í a de l a s 
p r o v i n c i a s , 
Nueva York, 2 de febrero. 
H a n s ido des tru idos los res tos del 
Vapor e s p a ñ o l V izcaya y de l a gole-
ta a m e r i c a n a Cornelius H a r y r a v e s , 
con lo c u a l h a deaaparec ido e l pel i -
gro que c o r r í a n lo s n a v e g a n t e s de 
a q u e l l a s aguas . 
ISueva Yúrli, 2 de fibrero. 
A n u n c i a n de Sant iago de C h i l e , 
que e l Gobierno , d e s p u é s de v a r i a s 
e s c a r a m u z a s , h a logrado apoderar-
se n u e v a m e n t e de P i e a g u a , y que 
l a s f u e r z a s rebe ldes h a n ocupado á 
T a l t a l . 
Nueva York, 2 de febrero. 
L o s S r e s , S te in i t z y T c h i g o r i n h a n 
reanudado e l m a t c h t e l e g r á f i c o que 
q u e d ó in terrumpido a l c o m e n z a r e l 
p r i m e r o e n e s ta c iudad , e l desafio 
pactado con e l S r . G u n s b e r g . 
E l S r . T c h i g o r i n h a justado e n l a 
par t ida E v a n s : 1SR A 3 T D , 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - York, e n é r o £ l , < l Ui < 
5 i de l a tarde 
Onzas cspaílolos. ft 815,65. 
Coaieues, rt 
Uoscuenío papel comercial, 60 dív., 5 «1 7 
por 100. 
Gaaibios sobre Londres, 60 div» (bananeros), 
a $4.85, • 
ídem «obra París, 60 div. (banqueros), il 6 
taáneos 20 cts. 
l icm -obre Hambnrgo. ííO d¡v. (banqueros), 
A 05i. 
liónos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100. <l ex-íííiprtíi. 
Contrtfwgas n. 10, pol. 90, de Si} íl fjf. 
Otílrífní;¡is„ costo y flete, JÍ 8J. 
Befruüar 4 bn«u refino, de 4 | a 5. 
í^itcnr do IMÍOI, do 4 | <í 4f. 
E l mercado pesado, y los precios nominales, 
.Uautet-a (Wítotnt) en tercemlas, n CÍ.IO. 
WaritUí pateat Minnesota. $5,50. 
LÚndre*, enero 31. 
isícftr de r«moí«Cfla, 12]8i, 
l íücar cftfsirít'nffí», pol. «ÍK n Í4Í6. 
\-Uy¿\ .'••r::hu- reíSnc. A 
CinsolUtedoti. ú 07 3ll6 OT-inrenlK, 
Udatro pot 100 español, & 76i ái-fnfcii. 
<lwí'«fOí£;>, BailCO (lo iTaírJiXÍHrrA. 3 •)«>; }»W . 
P a r í s , enero 31 , 
Kenta, 'í por 100, á 89 firaneop 32} líts, e i -
dividendo. 
Nueva-York, enero 31 . 
Existencias en manos hoy en XneTa-Forfe-
610 bocoyes; 235,000 sacos. 
Contra existencias en icrimi fe^ha de I890Í 
02 bocoyes; 17,00í> saebs. 
7. i 
m í o 
'•f'tt.i 
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COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del día 31 de enero 
de 1891. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de febrero se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 4. 
De doce á una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. 
Día 4. 
A la una de la tarde.—Señores Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo. 
Día 4. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servicio, 
en situación de excedentes y do reemplazo 
en esta Plaza. 
Los días 3, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten an situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el día 3, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
transeúntes que deben pasaría el día 4, los 
que en este día, y á la hora indicada para la 
revista, los recogerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co-
misario de Guerra, que debe pasarla y que 
estará presente para autorizarlos. 
Ccnigual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo, remitirá 
á mi autoridad, en el día anterior al seña-
lado para la revista de las clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuren en tales si-
tuaciones, los que, como los transeúntes, se 
presentarán precisamente de uniforme 
Lo que se hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los días y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
Sánchee Gómese. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A K A . 
ANUNCIO. 
E ' músico de primera clase retirado del Ejército de 
esta Isla, Juan Laura Murcia, residente en esta ciu-
dad, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la-Plaza, 
en día y hora hábil, con el fin de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana. 29 de enero de 1891.— E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-31 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
POLICÍA XJKBANA. 
Instruido expediente con objeto de justificar quién 
sea el actual propietario del terreno marcado con el 
número 168 de la calzada de Vives, sólo ha podido 
comprobarse que en el padrón que rigió en los años 
de 1873 á 1876, aparece á nombro de D. Miguel de la 
Teja. 
Y en esa virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
ha dispuesto se cite por medio del DIARIO DE LA MA-
RINA y por término de ocho día* al referido Sr. D. Mi-
guel de Ja Teja, ó á sus herederos, si esté hubiese fa-
llecido, ó al actual duefio de ese terreno, para que 
dentro de dicho plazo se sirva comparecer en esta 
Secretaría, Negociado de Policía Urbana, provisto del 
título de dominio correspondiente. 
Lo que se hace público al objeto interesado. 
Habana, 30 de enero de 1891.—Agustín Chiaxardo. 
8-3 
S E C R E T A R I A D E I i E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal en ejecución de 
acuerdo del Excmo. Ayuntamiento tomado en sesión 
ordinaria que celebró en 21 del corriente, ha dispues-
to se saque simultáneamente á pública subasta la ex-
plotación de las Canteras de San Lázaro, cuyo aofo 
tendrá efecto en la Secretaría del Gobleruo Generai; 
bajo la presidencia del empleado que designe Ja Supe-
rioridad y la Sala Capitular bajo la de S. E . á las dos 
de la tarde del día 10 de febrero próximo venidero 
con arreglo al siguiente 
PLIEGO DE COSDICIONES. 
Artículo 19 E l Ayuntamiento pondrá á disposición 
las canteras de San Lézaro para sa explotación del 
que resulte rematador, el cual respetará en un todo el 
convenio que tiene celebrado la Corporación con el 
Hospital de San Lázaro, propietario de las canteras 
citadap. 
Art 29 E l pago de anunc'o, papel de .reintegro y 
derecho del Notario será de cuenta del rematante. 
Art. 39 L a entrega diaria de material será de 70 
metros cúlñcos por lo menos, incurriendo el contratis-
ta en la multa de $̂ 0 por cada una vez que resulto 
infringida esta obligacióu, salvo los dias festivos y los 
da lluvia. 
Art. 49 E l pago de material se verificará qor quin-
cenas vencidas en vista del vale que expedirá al Con-
tratista el Sr. Director facultativo del líamo do Obras 
Municipales oop el Visto Bueno del Sr. Concejal Ins-
pector del Ráitlo. 
Art. 59 E l Exorno. Apuntamiento abonará el ma-
terial con arreglo á los siguientes precios y condicio-
nes: 
Piedras en rajones cuya longitad DO excederá de 
0m25 á $0.80 el metro cúbico. 
La piedra picada de cinco áseis centímetros de ládo 
á $1.10 el metro cúbico. 
Los anteriores precios regirán cuando el Contratis-
ta entregue la piedra en la canterá,, más si se le orde-
nase el acarreo del material á cualquier punto de la 
ciudad, realizará esta operación de su cuenta, hacién-
dose en consecuencia los siguientes aumentos por rar-
zón de tiro. 
Ene! metro cúbico de rsjoneg de la dimensión yá 
explicada se hará un aumento de $0.65 ó sea un total 
por metro cúbico de $1.45. 
Igual aumento s i hará en el metro cúbico de la pie-
dra picada dando un total precio de $1 7[5. 
Art. 69 E l Contratista destinará cuatro carretones 
para el trabajo de la prolougachVi de la calzüds, de a 
lufanta con su por cmil correspondiente para la carga 
de dichos tehículoá . 
Árt. 79 Par,! tomar parte en la licitación se depo-
sitará en las Cajas de la Corporación el 5 por 100 del 
precio de la subasta que se fija en $12,000 oro, au-
mantáudote hasta el ¡0 por 100 por elquo resulte ad-
judicatario como lianza definitiva. 
Art. 89 Las proposiciones so harán en papel de la 
clase li'.1 acompañándose la cédala del postor y reci-
bo de haberse constituido el depósito á que alude el 
articulo precedente. 
Art 99 E i merlio mecánico para la medida de la 
piedra se elegirá por el Sa. Director facultativo del 
Ramo de Obras Municipales, verificándose ln opera-
ción por el empleado que éste designe y á píeseücia 
del contratista, más si requerido, éste no concurriere 
estará y pasará por la oamidad que marque dieho em-
pleado. 
Art 109 La subasta se sujetará en todo á lo dis-
puesto en el líeal Decreto de 4 dé enero de 1883. 
Art. 119 E l Contratista podrá pedir la rescisión 
del contrato siempre que no se le abonen en sus res-
pectivos vencimiento?, dos quincenas consecutivas. 
Art t29 L a duración del contrato será por todo el 
tiempo que resta del actual año económico de 1890 
áíU. 
MODELO DE PROPOSICIÓ ;. 
Don N N vecino de eníera-
do del anaoció publicado en el Boletín Oficial de la 
Provincia par í la explotación de la Cantera de San 
Lázaro, m compromete á tomarla a su cargo dando la 
piedra á los siguientes precios; 
EN L A C A N T E E A . 
E l metso ctlbico de rajones 0m25 de longitud ,aqai 
el precio á U'-rü.) 
E l metro cúbico de piedra picada de 5 á 6 centíme-
tros do lado (aquí el precio á letra.) 
Incluyendo acarreo á cualquier punto de la ciudadi 
E l metro cúbico de rajones de la dimensión ya di-
cha (aquí el precio á letra). 
E l metro cúbico de piedra picada del tamaño ya re 
ferido .aquí el precio á letra) 
(Pecha y firma del postor.) 
Lo que do orden de S E se luce público por esté 
medio para conocimiento de aquellos á Quienes inte-
rese. 
Habana, 29 de enero de 1891.—El Secretario, A -
gustln Giiaxardo S-31 
Or ien de la Pía^a del 2 de febrero, 
S E R V I C I O PARA E L DIA 3. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 29 batallón de 
Cazadores Voluntarios. I). Jacinto del Castillo. 
Visita do Hospital: Batallón niixto de Ingenieros. 
, Capitanía General y Parada: Segundó batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Segundo batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería da )a Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixio de Ingenieros, 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Jastiz. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D. Anto-
nio Ferrando. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Mact.'an. 
• m m m m i 
D E L A 
añíar 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ í COMP, 
É l va^or-correo 
e a p i t á n Xzaguixre. 
SÍ; Idrá párá Progreso j iTeraóruS el 7 de febrero 
á, lai 2 de la tardé, llevando la cofreajiondencia públi-
ca y de oíicio. / . 
A'imite carga y paáajeros para dichos paertes. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. , , 
Las pólizas de carga re firmarán por los consigna-
tarios antes dé correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
Pe más pormenores impomlrán sus consignatarios, 
M. Jalvo y Comp.. Oficios número 28. 
I 27 812-1 E 
E l vapor-ccrjreo 
c a p i t á n , C e b a d a . 
S,vldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
feh aro álas 5 de la tarde, Pevando la corresponden-
cia .'ública y de oficio. 
Admite cargo y pasajeros para dichos puertos. 
íívbaco para Pto. Rico y Cádiz Bolamente. 
I.ÜS i-asoportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reuibe carga á Ix rdo líast» el, dia 7. 
De más pormenores.itílpond^án cits coásignfttarios, 
M. Calvo y Comp,, Oucios numero ¿8. , 
l n . 33 312-16 
L I M A DEYEW-YORE 
mx c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Során tres viajes mensuales, saliendo los vapores d=) 
este puerto y del de Nueva York; los dias 10, 20 y 30 
da cada mes. 
n i r i s a r 
c a p i t á » C a r don a. 
Saldrá para Nueva York el 3 de febrero á las 4 de 
la ttirde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buíin 
trato (j[ue esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUS .-üferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo. 
flremen. Amaterdan, Rotterdan, Havre y Ambere», 
con conocimiento directo, en igual fórmala recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
? ^ carga ee recibe hasta la víspera de la salida. 
li?. correEpondoncia solo se reciba ¿>u ¡a Admini»'-
tracióude Corréos. 
É l vapor-correo 
m 
Ayudantía, Militar de Marina del distrito de Santa 
Cruz det Sur.—Comisión Fiscal.—Don Antonio 
Carrasco y Connil, Alférez de fragata graduado de 
la Escala de Rcstrva, Af adaDtf üe marina del dis-
trito do Santa Cruz del Sur y Fiscal de una suma-
ria: 
Habiéndose ausentado de esta localidad en la noche 
del quince da diciembre de mil ochocientos noventa 
el individuo Pelegrín Pernánde» Riveiro, natural de 
Sanjeng ) (Galicia), inscripto dé mar del distrito dé 
Sinjenjo provincia de Villagarc.í*. .Cuerpo regular, 
color r-rsaJo. polo castaño ularo, frente despajada, 
barba póbláda, edad treinta y un RTÍO*; usando de las 
fxCtcH , i l ea qu i M. ti Bey y.p !>. g ) n»« Wnr̂ ádo ca 
sus Ríales Ordenanzas de la Armada, por esie mi se-
gando edicto, cito, llamo y emplazo at referido Pele-
gfía Peroándftz, para quo en eltérmino de veinte dias 
contados desde la itsercién.de este edu&í en #l Bole-
tín Oficial de esta provincia y periódicos oüeialeá de 
la capital dé\ Apostadero, se prosélito en esta Ayü-
dantía da MarínÜ á dar sus deseaigos, en los que le 
resulta cu la sumaria iuslruiu;i, con motivo i'e haber 
desaparecido de este ptierto, tn la raieviita noche del 
15 de diciembre, el bote aparejado de balandro nom-
brado Pilar; bien apercibido que, de no efectuarlo, aó 
le juzgará eu rebeldía. 
Santa Cruz, 20 de enero de 1891.—El Fiscal, A n -
tonio Giírritsco. 3-1 
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V A P O R E S D E TRAVESIA.. 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 3 Aransas: Nueva OrleanS y escalas. 
4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela: Puerto Eico v escalas, 
4' Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
4 Yucatán: Veracruz y escalas. 
5 Orizaba: Nueva York. 
5 Montevideo: Santander y escalat!. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y oscalaa. 
fi California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
8 Martín Saeuz: Barcelona y escalas. 
9 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
SALDRÁN. 
Pbró. 3 San Agustín: Nueva York. 
4 Maseortei Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Ara usa a; Tíusva-Orloano y escalas. 
5 Orizaba: Veracruz y escalas. 
f> Yucatán: Nueva York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
6 California: Veracruz. 
HiNTSADAS. 
Día 31 de enero: 
De Buenos Aires, en 63 días, berg. esp. Angela, capi-
tán Mdlet, trip 11, tons. 195, son carga, á la or-
den. 
Pesth Amboy, (N. E ) en días, gol. americana 
Edith Berund, cap. Bride, trip. 9, tons. 774, con 
carbón, á la Empresa del Gas. 
Día 19 de febrero: 
De Filadelfia, en . . días, bca. amer. Laíiand, capitán 
Davis, trip. 11, tons. 617, con carbón, á Luis V. 
Place. 
Día 2: 
Do Baltímore, en días, vapor inglés Earmvell, ca-
pitán Mundford, trip. 2í>, tons. 2,080, con carbón, 
á P. Gamiz. 
Nueva-York, en i días, vap. amer. Niágara, ca-
pitán Burley, trip. 64, tons. 1,667, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 31 de enero: 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras. 
Día 19 de febrero: 
Para Cárdenas, berg. esp. Sensat, cap. Diaz. 
Día 2: , 
EIPHasta las doce no hube. 
M o v i m i e n t o d® p a s a j e r o » . 
KNTBAEON. 
ggDe N D E V A -YORK, en el vap. am. Niágara: 
Sres, D. Victoriano Antón—Sra. Cros y niño—I. 
Vidal, Sra. é hijo—Katie Keleher—B. Norlow—P. 
Raymond—J. R. Hugent—J. P. Breusmead—John 
M. Cornick—B Reed,—Además 3 de tránsito. 
Bises i la cana, 
Para Cribara 
polacra goleta "Habana", patrón Esterella; admite 
carga y pasajeros, y demás informes su patrón á bordo. 
1270 d6-8-a6-3 
P A H A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos días del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA. 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Rsillz 4, Martí-
nez, Mondez y Cp. 244 24-8 




Para Yeracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
c a p i t á a Ds> K o r s a b i e c 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que laa mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gará i iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp.} Amargura número 5, 
1050 8̂ -20 ¿8-27 ' 
c a p i t á n C a l m o s a . 
Saldrá para Nueva York el lo de enero á las 4 de 
lá tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
baen trato que eata aotigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. ,. , 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Koiterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
pav«: Montevideo, Buunos Aires y Rio de la Plata-
l a carga ee recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
3.¡a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Córreos. 
ÍTOTA.—Ss^a Corapafíía tiene abierta tmá póliza 
íio r-nce, asi para ésta linea cbiüo p'kfa todas las de-
más, bajo la cuál pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
Habana, 31 de eneró de 1890.—M, Calvo v Compa-
ñía,, Oficios 28. 1 34 812-1 E 
L i M D E lAMBAM A C O L O N 
Pn combinación con les vapores de Nueva York y 
cor Ir. Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
d e a costa Sur y Norte del Pacífico. 
S vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
capitáüa B a y o a a é 
Saldrá e! día 6 de febrero & las 5 de la tarde, con 
d! ¡ción á los puertos que á continuación ee expre-
H rlimtkndo carga y pasajeros. 
'Hccif'J ademas oarga para i«4v« loi pubTlv- doJ J?̂  
cífleo. 
L a oarjra se recibe el día 5 solamente. 
M m i los c a r p i o m . 
Esta Compañía no responde del reíráso Ó extravío 
qu;, pnftán los bultos de carga, que nó lleven estam-
pados con toda claridád el déstínó y nlarcas de las 
mercancías, ni tampóco de las recláinaciones que se 




. . Santiago de Cuba 
.. L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . ísantá Mafta... . . 
. . Sabaniiíá 
. . Cartagena. . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habane, octubre 28 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Caba. 9 
9 . . L a Guaira Vi 
13 „ Puerto Cabello.. 13 
U . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cártágena. . . . . . . 17 
18 . . Colón.. , 1& 
20 . . Puerto Litnón (fa-
cultativo) 21 
2? . , Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
i m m i & C U B A . 
IAIL STEÁM i í P COMPANY 
H A B A N A T N E W - ^ O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrsln como signej 
Do N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde . 
3ARATOGA í^bro. 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . .. 7 
C I T Y O F A L E X A W D K i A 11 
Y U C A T A N 14 
N I A G A R A . . . . . . 18 
YOMORI „ . . . . 21 
ÜARATOGA. 25 
D R I Z A B A . . , » .- 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde loa 
j i i e v e s y ios s á b a d o » . 
Y U C A T A N Fbro. 5 
NIAGARA •.. . . 7 
YUMURI 12 
¿ Í A R A T O G A . . . . . . . , . . . . , , . . . > 14 • 
0 8 I Í 5 A B A - . . : 19 
C I T Y O F A L E £ A N D E I A r . . 21 
íMTY O F W A S H I N G T O N , . , . . . , ». 28 
NIAGARA. .„ . . . . . .> , . . . , ^ 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paoajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá ánioatnonte en la 
Administración General de Correos. 
@e d a n bo le tas &@ v i a j e por lo s v a -
Eores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á •iverpool, l i e n d r e s , Sonthaznton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d e c n l a L i i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , oebenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L i n e a entre N u e v a "STork y C ien fue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
EJ^Los hermosos vapores de hierro 
bal ^a! î sl^ir'clí^ ÍIB â oki Cdi* Ca) 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
SANTIAGO Fbro. 
CÍBNPÜBGOS 
D e Cienfuegos . 
CIENFÜEGOS Fbro. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Fbre. 
SANTIAGO 
ESPrasaje por ambas linas á opción del viajero, 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 







P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , por io s v a p o r e s 
City of Alesandria, Saratoga j Niágara. 
1? 
Habana & Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 




Para V E R A C R U Z , TAMPICO y NUEVA-OR-
L E A N S . 
Saulfá para dichos puertos el día 4 do febrero el 
nueve vapor-correa alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
JSn 1? cámara. Un proa. 
Par» YÉRACKÍtó.. . . . . . . . . S 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPÍCO „ 35 „ „ 17 „ 
,, NEVV-ORLBANS ,, 50 „ ,-, 25 ,, 
^ara ^ lAVRE y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobró el 7 dp marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que ei iaoilit^n eu la casa consignatarla. 
NOTA.—La caiga destinada & puertos en donde no 
toca el vaj/or, sera trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empress. 
Admite pasajeros de proa y unos cúrSntós (lo 1* cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que Impondrán los consignptartos. 
L a carga ae recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo so recibo en la Administra-
ción de Correos, 
, E^ta, énjp'íeáa,. tóo .despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comerció' de la Isla dé Cúba, ói déhar al tapor que 
salga dtí Colfin á mediados del mes', qtte haga eflcíila 
ep la^Hab'ina y uno ó más puertos dó ía costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre qup se ofrezca carga sufleiento 
para ameMtar la .escala Dicha carga so admite para 
el H A V R E v HAMBÜRGO y tambiéh p-ra otros 
puertos de tiUROPA á fletes corridos, con taasbórdo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma ihdkida 
arriba. 
Para más pormenores diririrse á los consignatarios, 
calle de Sau Ignacio n. 5i. Apartado de Correos 817. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C n. 17fi8 156-20 Nv 
M E S COSTEROS. 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS AMULAS T TRASPORTÜS MILITARES 
SOBRINOS DE HEÉKERA, 
DI HERRERA" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l e a r a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de febrero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i tas , 
G-ibara, 
B a r a c o a j 
Gruwutáxiíiicna, 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayan: Sr. D Juan Gnm 
Baracoa: Síes, ffilonés y Cp. 
Guantánalrio: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Bstenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Padro 2?, 
Plaza de Luz. . , 
1 n 31 812-1 E 
El yapor "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l (Ginesta. 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á Izs 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
B a r a c o a , 
<S>uba. 
PS^t -aw-Pr in í se ( H a i t í ) , 
Ponco , 
M a y a g i i e z , 
Aguadil lo, y 
Puer to -Rico . 
E l P A l retorno tocará en Cabo Haitiano 
Las póiiaas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
CÓNSIGNATARIOS. 
Nuevilas: Srés; Vicente Rodrígtíez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Up. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres.- J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Pouoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagilez: Sres. Schulza y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, ían Pedro número 
26, plaáa de Luz. 131 312-E1 
SituaciíSii del Banco Español de la Isla d© Cuba 
EN LA TARÜB J>BL SABAJ>U 17 )>lt EN URO DB 1891. 
ACTIVO. 
C a j ñ . . . . a . . . í | « 4 * f * ^ n M M 
Cartera: 
Hasta 8 meses 1$ 3.070.4331 89 I I 
A más tiempo | 35l.231| 02 I [ 
Créditos con garantías.. 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta do emhión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias « n n . . . . . . . . . 
Efectos timbrados >' 
DelcgadoK cuenta, efectos, timbrados « 
Recibos de contribuciones.. 1 
Recaudadores do contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos de todas clasos: 
Instalación |$ 
Generales...., . . . I 
ORO. 
8.034| 69 1$ 































B I L L E T E S . 












Billetes en circulación ...•< 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés •««« 
Dividendos » 
Billetes dél Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda.... ¿ ¿ . t . . . 
Cuentas varias 4̂ 4̂ . 
Corresponsales ,..***.* 
Amortización ó intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación consumo de ganado.... 
Expendicióu do efectos timbrados , 
Recaudación de contribuciones .< 
Hacienda pública, cu unta de recibos de contribución...., 
Idem idê a oficios timbrados - • 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productus del .•»;•.•• ::>-••>•.•••••• d.. la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por cobrar . . i 
Ganancias y pérdidas. r .««<<j4.</ i . .>. . . . . . . . . . . . . . . . 
B I L L E T E S -






















Habana. 17 de enero de 1891.-
I n . 85 
—irr 1 , TirryaysM ,, 77-;—-
- E l Contador, J . S . Oarválho. -Vto. Buu.. E l Sub-Gobernador, .Saro. 
156-E 
108, A Q U I ^ H , 108 
B S Q U I N A A A M A R G - X J R A . 
HACEN PAGOS POll EL CABLE 
F a c i l i t a n . cajrta» de s i é a i t o y g i r a n 
l e t ras á corta y l&srga v i s t a 
sobre Nueva íork, Nueva Orleans, Voraoruz, Méji-
co, Han Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Pdrís, Dur-
deos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nílpoie? 
Milán, Génova Marsella. Havre, Lille. Nautes. Saini 
Quiatin, Dieppe, Tolouse, Veneoia, Floruucia Pa 
lermo, Turfn, Meshia, &.. así como sobro todas las oa-
pitales » pueblos d» 
ESPAÑA. É I S L A S CANAKIAS. 
C «v 1170 IWv I A|» 
15ANC0 BEL COIEECIO, 
Femicarrilea Unidos de la Habana 
y Almacenes de Begla. 
H I D A L e O ¥ ÜOMP. 
Hacen pagoo por e) cabio, ¡tfían letras á corta t Isr 
ga vista,, y dan cartas do crédito sobro Now-York, 
Philadelphia. Nep-Orleans, San PranclsCo, landres, 
Parlí, Madrid, Tlarcelona y demüá capitales y oinda-
das importautos d<» los Eatadon-Dnliloa y Europa, «*< 
â mo »»ltr« i-.odc<i lo» ptuehlnn Jtnhivfla y nno prorto 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las dóce del dia, y retornando por N U E -
VITA8, llegará á la H A S AÑA ios lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
GIRO DE LETRAS 
€UBA NtíM. 43, 
o ^ 27 
3 
BANQUERO 
a i ) 
GIRAN L E T R A S ou todas cantidades á 
corta y larga vista sobro to'dan las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A f la de 
PUERTO RICO, SANTO DOMÍNGO 7 
SAINT THOMAS. 
KSPAÑA, 
B A L K A R E S K 
I l H I L A B CANAitlAH?. 
También i'tí'brs l̂ n nsñucipales plazas do 
FRANCIA, 
JW<£LA T E R R A , 
M E J I C O Y 
LOS ESTAOOS-UNIDOW'. 
C n 
21, OBISPO, 31 
Mcrcadíireíi 10* alto»-
Í J A C I S N P A G O S P O K C A B i L K 
GflUAS LETRAS 
A CORTA Y A t í É M & A VISTA, 
sobre Loadros, París, Berlín, Nueva-i'cfík, y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estado s-
üuidos; así como sobro Madrid, todas latí capitales de 
provlñftia y pnoblo» chico» j graridso do BipAfi») Inl-s 
Baleares y CMUtfi»* 
v. CAP 812-1 ftfrl 
Con motivo do 1 m ílestaM que han de efectuarse en 
SE BA MO' HA los día- 1. 2 v 3 do febrero próxi-
mo, ha a ordadu .'9 a Compañía establecer durantes 
ellas T R E N E S í£XTilAOR"INARIC8 de viajero» 
entre la Estac ón de Mutanzusy el apeadero provisio-
nal de la A L C A N T A K I L I A kilómetro 69 de la lí-
nea de R E G L A frente »l citado pueblo, donde igual-
mente su detendrAu eu sus viajes de ida y vuelta los 
trenes ordiumios' 
O R D E N L O S V I A J E S . 




Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 
















LLEGADA A LA 
ALCANTARILLA. 
Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
Id. 
Ordinario núm. 3 
Id. A 
Extraordinario 
V U E L T A . 






















































V U E L T A . 
SALIDA DE LA 
ALCANTAKILLA. 










6 45 id. 
8.25 noche 




c a p i t á n D. F . Cardel ixz . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g U a jr C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos püertos tordos los 
viernes á laa seis de la tarde, llegando á CA1B A RIEN 
bis domTOjfos por la mañana; y de allí retoruarálos 
martes tocando en SAGÜA /llegará á la HABANA 
los miércóles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srea. Puentes, Arenos y Cp. 
Caibarién: D Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, ola/a de Luz. 
I 31 312-1E 
Por los vaporea Yíicaita», Orizaba, Tnmurí 
y City of Wasmngton. 
Habana á Nueva York.. $45 $28 E0 oro español. 
Nueva York á la Habima 40 20 - . . oro amerioano. 
Además se dan pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva Yor^ á la Haban», $75 
OÍO americano. 
OIOOS 5SRg 
CAPITAN D." JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los me-
re* tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
Dternes de 8 á 9 de la mañana. 
Gonaigaatar ios : 
a: Sres. Puente, Arenas y Cp. | 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en fas casas consignatarias, pues da te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
I 31 312-118 
Por ser dia festivo el próximo lunes 2, el vapor 
Clara, difiere su salida hasta el martes á la misma 
hora.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, 
plaza de Luz. 131 4-29 
F U K B A D A J E N E L A N O l ^ m 
Situada en ía calle de Juntit, enirs las de Baralillri 
y San Pedro^l lado del café de La, Marina. 
E l marte» 3 de febrero, á las doce del día. otm la 
intervención del Sr. Agente del Lloyd Ing'és se re-
matarán 60 el muelle, Peso Voluminoso, 234 atados 
flíjes de hierro, surtidos, en el estado en quo se ha-
llen. 
Habana, 30 de enero de 1891.—Sierra y Gómez. 
D9i) 31 
0C1MDES í EMPRESAS 
Banc» Espafiíti de ta Isla de Cuba. 
Con esta fecha ho tomado posesión del t-urgo do 
Gobernador de esto Banco, para el (|üe fui nomtirado 
por Rf;al Decreto de 7 del actual.—Lo que se antiacia 
al público pj.ra BU conocimiento:—Habana, 31 do t-
nero de 1891 —Ricardo Galbis. 
1 35 3-1 
Ordinarioátím 1 8.50 mañana 9.17 ratóana 
Extraordinario 10.40 id. 11.15 id. 
Id. 12.20 tarde I 1.10 tarde-
id. 1.10 id. I.ñ8 id. 
Id. 2.50 id. 8.25 id. 
Ordinario núm. 8 4.2i id. 4.48 id. 
Extraordinario 5.00 id. 5.35 id. 
Ordinario A 5.41 id. 6.05 id. 
Extraordinario 7.00 noche 7.35 noche 
Id, 8.40 id, 9.15 id. 
Id. TO.30 id. 11.05 id. 
En Benavides oe cruzará el tren que sale ae Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y V0 con el que 
wale de la Alcantarilla para Matanzas á la misma hora 
y ©1 que salo de la A^ntarilla para Matanzas á la 1 
y 10 COTÍ él ordinario número t. 
T E R C E R DIA. 
TRENES. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 











11.30 . id, 
1.18 tarde | 
3,30 id, 
VUELTA. 
SALIDA DE LA 
ALCANTAKILLA 
6.15 mañana 
8 30 id, 
10.15 id. 






Ordinario núm. 1 
Extraordinario 
Id. 
Ordinario laun. 3 
Id. A 
Exlraordinario 
5. 0 mañana 
9.17 id. 
1145 id. 
12 5B tarde 
4.48 id. 
. 15 id, 
11,05 noche' 
m m m m D E w I S L A DiseiM. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883 
diotada para l i renovación de los billetes del Banco 
Eapañol de la Habana, en el día de hoy se han que 
mado: 
100 billetes de á quinientos pesos por va-
lor $ 50.000 
y 8". han emitido en rí'novacióo de los mis-
mos los sitruieutes también del Banco Espa-
ñol de la Habana 1,200 de la Serie 2? da $25 
Números 6S001 á 69,200 $ 30.000 
400 id. id. id. 3? de $50 Números 74,601 á 
75,000... $ 20.000 
1,600 billetes por valor de $ 50.000 
Estos billetes llevan la techa—?2 de octubre de 1890 
—y las firmas eu estampilla de E ! Subgobernador— 
Godoy—García y de E l Consejero Gclats y manuscri-
ta la de E l Cajero—Mier. 
Lo que se anunúa al púb'ico para general conoci-
miento. Habana, 24 de enero de 1891.—El Goberna-
dor P, S.—José Ramón de Haro. 8-1 
GIROS DE LETRAS. 
Empresa del Ferrocarril Urbaino y 
Omnibus de la Habarsa. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cifa á loa se-
ñores p'accionistos para la Junta general ordinaria 
que deberá celebrarsae el día 12 del mes próximo en-
tranta, á las doce, en la casa calle (¡e Empedrado nú 
mero 34. 
E n esa reunión, además de tratarse do los particu-
lares que expresa «1 artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura á la Memoria da laa operacioue i del año 
último, y se procederá al nombramiento do la comi-
sión do examen y glosa de laa cuentan relativas á î se 
periodo y ála elección do seis conciliarios en recm 
plazo de los que cumplen el término de eu encardo. 
Habana, enero 31 de 1891—El Sacretaiio, F r a n 
cisco S, Maclas. C 147 10-1 
á los t)anc[ueros y comerciantes 
losDÚmoros en las L E T R A . S D E C A M B I O 
y C H S C K S haciendo imposible la falsifica-
ción ó enmienda de los números. 
Se invita á los señores que tienen que ha-
cer letras de cambio 6 checks qne pasen á 
ver como funciona y el resultado de este 
aparato, en el depósito 
IOS AMERICANOS, Muralla 21; 
0X39 H J 




•i 24 id. ' 
5.41 id 
10.30 noche 
A fin do erit^r molestias, «e suplica á los señorea 
via jeros se provean de b 11 tes 
todos lo» trenes de ví tjoros, Unto ascendentes co-
mo descendentes, pararan en U A L C A N T A R I L L A 
(i r¿ tomar y dejar el pasaje dnranta los tres días de 
l3e3ta 
NOTA. 
Con la debida autorización, 'a Compañía se reserva 
el derecho do a-.iment.aT ó , uprimir los trenes, según el 
número do viuieros T into km t/eneií ordinarios como 
los extraordin^irioi H- detendrán en el PWftdwo.pr^ 
dpftlde SiSÍBi MUCHA 6 en el da B E N A V I D E S 
si focse ne.-.'.SBario. 
Los boletines se despacbaián en Is Estación de 
Matauz<!H. en e.l apeadero ¡irincipal de Ití Alcaiitan-
11a y olí una casilla ntuada juntó á la mi£mar a los si-
Kiiieutís 
P R E C I O S : 
En i rimara clase $ 1-00 B, B. 
En segunda id ,, 0 80 „ 
En tercera i i. „ 0 80 „ 
En terctra, ida y vuelta.. „ 0-90 ,, costan-
do como se ve, más barato qtie dos viajes sencillos. 
Todos los trenes pnrmín coujplettanenteenla Jaiba, 
á fin de evitar accidtínt'-'a 
Habana, enero 15 de 1891.—El Administrador, 
ATanuel L regwsrdo C 117 1-̂ 1 
E m p r e s a de A l j x i a c e n e s dQ D e p ó s i t o 
por H a c e n d a d o s . 
SKCBETARÍA. 
Se hace saber á los señores accionistas que con a -
rreglo á lo di puesto en el artículo 26 del Reglamento, 
desvio esta focha y por el término de 30 días, estarán á 
su disposición eh-Ia Coiitaduiía de la Empresa, Mer-
caderes 2-', los libros, documentos y comprobantes de 
las operaciones sociales del último año para que los 
que (K'seen puedan acudir á examinarlos. 
Hübaua y enero li? de 1891.—El Secretario. Carlos 
de Zaldo. I 1008 8-29 
Sodedaíl de Socorros Mutuos de 
Cousamo del Ejército y Armada. 
No habiendo tenido, efecto por falta de número la 
junta general convocada para el 25 del actual, se cita 
por este medio nuevamente á los señores socios para 
que se sirvan concurrir á los Almacenes de la Socie-
dhd.Galiano 109, el día 8 de! mes do febrero próximo 
venidero; n la inteligencia de que, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, se celebrará la junta 
con el míme.ro de socios que asistan. 
Habana, 28 de enero de 1891.—El Secretario, Juan 
Zubia. C 129 10-30 E n . 
Cu rpo Miiitar de Orden Público. 
E l día 6 del entrará mes de febrero y á las doce de 
su muiiana, se celebrará subasta púbica por el mismo, 
la calle de Cuba número 24, para la adquisición de 
80 cabezadas de pesebre para los caballos de la Sec-
ción moñuda; haciéndose público por medio del pre-
sente, para que k s señores contratistas que deseen 
facilitarlas puedan presentar proposiciones on pliego 
cerrado, teniendo en cuenta que los dereolios á l a 
Hacienda é importe de este anunejo serán fcatisfechos 
por quien adquiera la contrr.t-.. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Capitán Ayudan-
te, Maximino Meana. • 8-28 
Compaíiíii Cubana de Alumbrado de 
Gas 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuen-
ta de las mismas un dividendo de 3 p.g en oro sobre 
el capital social, y que se les haga saber por este me-
dio, así como que desde el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de tarde & la Administración de la 
Empresa calle de la Amargura n. 31 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Secretario J . 
M. Oarbonell y JRuiz. 1007 12 27 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
lias oficinas de este Banco que provisionalmente 
se hallaban establecidas en la calle de San Pedro n, 6, 
Be han instalado en la de Mercaderes 23. 
Habana., 26 de .mero de 3.891. 
c m m i w m -
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de la 
Bloteca teral I s W a 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez, 
U M S T M C M fflSfICA 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencia». 
EL SALON DE LA I1ÜM, 
periódico quincenal indúp.-nsabie para las famüiaa, 
conteniendo figurines iluminados de las Moda» 
de París, 
Todo por CUATRO reales semaiiRlesI 
Se Buscribeaa SS^TÜ^O 8. 
HABANA. 
MABTE8 8 D E F E B R E R O D E 1891, 
L a elección del domingo. 
P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Excmo. Sr .D . Ramón de Herrera y Gutié-
rrez. 
Exorno. Sr. D . Francisco de los Santos 
Ctazmán. 
Excmo. Sr. Marqués Du-Quesne. 
Sr. D. Leopoldo Goicoechea. 
Sr. D . Segundo Alvarez. 
Sr. D. Benito Celorio. 
D l S T E I T O DE GrUANABAGOA. 
Sr. D. Antonio González López. 
DISTRITO DB GÜINES. 
Sr. D . Pascual Goicoechea. 
D ISTRITO DE JABUCO. 
Sr. D . ríicolás Serrano y Diez. 
' P r o v i n c i a de F i n a r de l Hio . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Sr. D . Crescente García San Miguel. 
Sr. D. Alvaro Figueroa. 
D. Tiburcio Pérez Castañeda. 
DISTRITO DE GUANAJAT. 
Excmo. Sr. D. Faustino Rodríguez San 
, Pedro. 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Excmo. Sr. D. Francisco Romero Roble-
do. 
Excmo- Sr. D. Enrique Crespo. 
Sr. D. Emilio Alvarez Prida. 
DISTRITO DE COLÓN. 
Excmo. Sr. D. Luís Diez de Ulzurrum. 
DISTRITO DE CÁRDENAS. 
H t m , Sr. D. Ricardo Galbis. 
P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
CIRCUNSCRIPCION. 
Excmo. Sr. D . JOBÓ Francisco Vérgez. 
limo. Sr. D. Miguel Villanueva y Gó-
mez. 
Sr. D. Silvio Fernández Vallín. 
Sr. D . Marcos Castrillo. 
DISTRITO DE REMEDIOS. 
Sr. D . Martín Zozaya. 
DISTRITO DE SANCTI-SPÍRITUS. 
Excmo. Sr. D. Emilio Gutiérrez Cámara. 
P r o v i n c i a de P u e r t o - P r i n c i p e . 
limo. Sr. D . Fermín Hernández Igle-
sias. 
P r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Excmo. Sr. D. Luis M. de Pando. 
Hmo. Sr. D. Manuel Crespo Quintana. 
Sr. D . Javier Betegón. 
DISTRITO DEHOLGUÍN. 
Excmo. Sr. D. José Cánovas del Castillo. 
DISTRITO DE MANZANILLO. 
Sr, D. Joaquín Santos Ecay. 
es la esperanza de que en lo sucesivo se evite 
la reproducción de heclios análogos. Del 
fondo de la opinión del partido surge avasa-
lladora é imponente la idea de que es me-
nester, á todo trance, que la unión se man-
tenga; y que no se repitan sucesos como el 
que presenciamos el día 1? de febrero. 
Ha triunfado la candidatura de la Direc-
tiva. E n los que la componen depositamos 
toda nuestra confianza. Ellos sabrán cum-
plir con su deber, y lo cumplirán. Pero ha 
de confesarse también que su iniciativa y 
su gestión demandan que todos, sin distin-
ción de pareceres, sin divergencias nacidas 
del acaloramiento de la pasión, les ofrez-
camos nuestro apoyo; y es preciso que 
en lo adelante, el mal ejemplo no cunda, 
y escenas semejantes no se repitan. 
Yapor-correo. 
E l vapor-correo Ciudad de Santander, 
llegó sin novedad á la Coruña al amanecer 
de ayer, lunes. 
L a fuerza estaba mandada por el tenien-
te Salgado, y los bandidos' deben pertane-
cer á la partida de Santana. 
Correspondencia para Méjico. 
L a Administración general de Comunica-
ciones hace saber al público que habiendo 
participado la casa consignataria de los va-
pores franceses de la "Compagnie. Comer-
ciale," que estos efectúan viajes periódicos 
entre esta isla y Méjico, que pueden utili-
zarse para el envío de correspondencia á 
dicha república; esta Administración gene-
ra,, aprovechará las expediciones de dichos 
vapores para remitir correspondencia á Mé-
jico, la cual deberá franquearse con arreglo 
á la misma tarifa que se aplica á los vapo-
res españoles, alemanes y americanos que 
llevan igual destino. 
La elección en la Habana. 
Decíamos en un reciente artículo, relati-
vo al solemne acto realizado el día 1* 
de febrero, que en él no encontraríamos 
en frente adversarios, lo que con gran do-
lor lamentábamos, pero que, por ello, el 
triunfo á que aspirábamos era más difícil, 
porque había de ser el triunfo del partido 
sobre sí mismo; el triunfo de la disciplina y 
la consecuencia sobre las tendencias de dis-
gregación que surgían. Hoy debemos de-
clarar franca y noblemente que si hemos 
alcanzado el triunfo de la disciplina, por-
que con muy contadas excepciones, han 
obtenido el mayor número de sufragios las 
«candidaturas acordadas por la Junta Direc 
tiva de nuestro partido, es deplorable, sin 
embargo, el triste espectáculo que hemos 
presenciado. 
Podrá decírsenos, y debemos adelantar-
nos al argumento, que no es la primera vez 
que ofrecemos el cuadro de nuestras 
discordias; que en otra ocasión luchamos 
correligionarios con correligionarios. Cierto 
es, y lo lloramos, y aún podamos decir que 
el resultado de aquella lucha debió haher 
servido de ejemplo. Pero entonces, en uno 
y otro bando se defendía la unidad del par-
tido; sólo existía la divergencia en lo to-
cante á procedimientos y en cuanto á la 
interpretación más ó menos lata ó exten-
sa de los principios contenidos en nuestro 
programa. 
E l día 1? de febrero han luchado co-
rreligionarios contra correligionarios, no 
para conseguir la variación de los procedi-
mientos, no para recabar una mayor am-
plitud en la interpretación de las doctri 
ñas. Se ha presentado, frente á la candida 
tura acordada por la Directiva, otra que 
reunía en consorcio imposible, en el orden 
pol í t ico, á personas sobre cuyos méritos na-
da diremos, porque los hemos reconocido 
siempre, pero que figuran en parcialidad 
distinta de la nuestra, alguna de ellas en 
muy prominente lugar. Y se ha luchado 
con ardor; acaso con mayor entusiasmo que 
si se tratara de derrotar al adversario. Y 
esto no se ha hecho para imponer unas 
otras fórmulas, respecto de las cuales la 
unanimidad de pareceres era absoluta. Se 
ha hecho, sin que pueda darse explicación 
plausible de una actitud de oposición. Se 
ha hecho, con la cooperación de aquella 
abstención, de aquel retraimiento que no 
• creimos nunca que podía caber en nuestras 
costumbres políticas. 
Acabamos de nombrar al adversario. ¡El 
adversario! ¡ah! lo hemos visto asociado, 
contra sus explícitas declaraciones mil ve-
ces repetidas, á aquellos que levantaban 
bandera de disidencia en el seno de nuestro 
partido. Lo hemos visto marchar unido y 
cooperar con los contradictores de la Junta 
Directiva. 
Hemos de confesarlo: no encontramos 
motivos de alegría en lo sucedido, especial-
mente en la Habana, en estas eleeciones. Y 
lo único que puede templar nuestro disgusto 
Rectificación. 
Nuestro colega-La Ltccha, al hablar en su 
número de aysr de lo ocurrido en el colegio 
electoral de la Punta y Colón, dice que 
nuestro Director, D. Luciano Pérez de A-
cevedo, á las once de la noche "aparece en 
el combate y se lamenta de que se le per-
mitan á la chusma esos escándalos." 
Todo lo contenido en las referidas frases 
es completamente inexacto. No á las on-
ce, sino á las nuevo de la noche, se presen-
tó en la calie del Consulado, frente al cole-
gio electoral del 5? distrito, el Sr. Acevedo, 
y sólo expresó á las pocas personas con 
quienes tuvo ocasión do hablar, entre ellas 
el Sr. Gobernador de la provincia, el senti-
miento que le causaba aquel espectáculo, 
sin pronunciar la palabra chusma ni ningu-
na otra depresiva para los concurrentes. 
E l Sr. Acevedo no penetró en el local del 
colegio. 
Toma de posesión. 
E n la tarde del sábado, y ante el Conse-
jo extraordinario del Banco Español de la 
Isla de Cuba, tomó posesión del cargo de 
Gobernador de dicho importante estableci-
miento "do crédito, nuestro distinguido a-
migo el limo. Sr. D. Eicardo Galbis de A-
bella. Después de la toma de posesión los 
Sres. Haro y Godoy y García, Sub goberna-
dores del Banco, presentaron al Sr. Galbis 
los empleados de las diversas secciones del 
mismo. 
E n el propio día se hizo cargo asimismo 
de la Dirección general de Administración 
Civil, en que había cesado el Sr. Galbis, 
nunestro también distinguido amigo ol Ilus-
tríslmo Sr. D. Pedro Fernández Miró, quien 
por disposición superior, continuará inte-
rinamente desempeñando la Secretaría del 
Gobierno General. 
Las dotes de inteligencia y los conoci-
mientos desplegados por el Sr. Galbis en el 
ejercicio del elevado puesto en que acaba 
de cesar, han sido debidamente apreciados 
por todos, y con iguales merecimientos en-
tra á sustituirlo el Sr. Fernández Miró. 
Los decretos insertos en la Gaceta del 
domingo, respecto de dichos nombramien-
tos, son como sigue: 
"Nombrado por Real decreto, fecha 7 del 
actual, Gobernador del Banco Español de 
esta isla, ceso en el día de hoy en el cargo 
de Director general de Administración ci-
vil. 
Lo que se anuncia en la Gaceta para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 31 de enero de 1891. 
E . Galbis. 
Nombrando por Real decreto, fecha 7 
del actual, Director general de Adminis-
tración civil de esta isla, he tomado pose-
sión en el día do hoy del iadicado cargo. 
Lo que se anuncia en la Gaceta para ge 
neral conocimionto. 
Habana, 31 de enero de 3891. 
Pedro Fernández Mivó. 
E n uso de las facultades que me concede 
el párrafo segundo del artículo 75 del Real 
decreto-ley del 13 de octubre último, y por 
conveniencia del servicio, vengo en dispo-
ner que D, Pedro Fernández Miró, Direc-
tor general de Admlnistraoióa civil de esta 
isla, se encargue interinamente do la Secre 
taría de este Gobierno General. 
Lo que se anuncia en la Gaceta para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 31 de enero de 1891. 
Camilo G. Polavieja. 
Detenido. 
Los celadores de policía Sres. Cuevas y 
Sabatós detuvieron, por orden expresa del 
Juzgado de Instrucción del distrito del Cen-
tro, en el ingenio central JVwem Paz, en los 
Palos, á un individuo blanco que se halla 
complicado en la falsificación de efectos 
timbrados. 
Los detenidos en la actualidad en este 
hecho son tres, los cuales se hallan en la 
Jefatura de Policía. 
Este importante servicio se ha llevado á 
cabo con instrucciones dictadas por el 
Jefe de Policía de esta provincia, Sr. Beren-
guer. 
"Las Tillas." 
Hemos recibido el primer número del 
diario constitucional, que con el título que 
antecede y bajo la dirección de nuestro que-
rido amigo el Sr. D . Manuel Prieto de Cas-
tro, ha comenzado á publicarse en Cienfue-
gos. Del artículo-prospecto que se inserta 
en el mismo, reproducimos los siguientes 
párrafos: 
"Desde luego aseguramos que la pasión, 
la violencia del lenguaje, la diatriba y el 
insulto son formas y medios que no entran 
en nuestros libros. Cuenten, pues, los ami-
gos políticos y los adversarios, que por es-
te lado no les hemos de dar disgusto algu-
no, porque es inconcebible para nosotros la 
misión edacadora del periodismo, emplean-
do formas incultas y procedimientos toscos 
é inciviles. Esto en cuanto á la forma. 
Respecto del fondo, teniendo como tiene 
el partido á que pertenecemos un programa, 
á él nos hemos de ajustar, pero interpretán-
dolo en el sentido expansivo que palpita en 
todas las manifestaciones, en todos los ac-
tos del partido on esta provincia y última-
mente, en la circular dirigida por el ilustre 
senador de la misma señor Conde de Galar-
za á l o s presidentes de los comités con mo-
tivo de su exaltación á la jefatura del par-
tido. 
Para nadie es un misterio esa corriente 
verdaderamente liberal y expansiva de la 
Unión Constitucional de esta provincia, por 
cuanto ella determinó en ciertos momentos 
una oontrovereia recia en el seno de nuestra 
comunión política, siendo además cierto, de 
toda certidumbre, que aquella nota es la 
que caracteriza la vida política de las V i -
llas. 
A l impulso de esa corriente hemos de 
caminar, con mayor motivo después de 
dictada la circular del señor Conde de Ga-
larza. E n esa virtud trabajaremos para que 
se complete el programa de reformas en el 
orden político, que faltan por hacer, que 
son afortunadamente pocas ya, tales como 
la reforma electoral, la organización del 
Gobierno General con arreglo á bases más 
científicas, la mayor amplitud para los 
Ayuntamientos y Diputaciones, la descen-
tralización administrativa preconizada por 
el documento del señor Galarza á que nos 
referimos, y otras varias que iremos men-
cionando en el curso do nuestros traba-
jos." 
Por nuestra parte, devolvemos al colega 
el cortés saludo que dirige á la prensa, y le 
deseamos prosperidad en su empresa. 
Oposiciones. 
E n las que se han efectuado últimamen-
te, bajo la presidencia de nuestro digno 
Obispo Diocesano, con objeto de proveer 
la dignidad vacante de Canónigo Magistral 
de nuestra Santa Iglesia Catedral, ha de-
mostrado sus altas dotes de orador y teólo-
go, el joven sacerdote Dr. D. Saturio Ries 
tra, que figura entre los opositores á dicho 
cargo, habiendo llamado la atención de 
cuantos presenciaron tan notables ejerci-
cios por su palabra fácil y persuasiva. E l 
Sr. Riostra es natural de la pintoresca pro-
vincia de Asturias. 
FOLLETIN, 23 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 
POR 
F O R T U N É D E B O I S Q O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de ViUa, 
Obispo n? 60. 
( Continúa J 
—Ahí la tienes—dijo Busserrolles por lo 
bajo á Bautrú;—¿qué te parece? 
—Te responderé después que le hable. 
Desde aquí no distingo más que el fulgor 
d^ fu pedrería, que me causa vértigos—con-
testó en el mismo tomo Bautrú. 
L a señora los había visto, y con gran ad-
miración de Guy echó á andar hacia ellos, 
en vez de aguarlos á pie quieto. 
Bosaerolles iba á comenzar á hablar, pe-
ro ella no le dió tiempo. 
—Viene usted á presentarme al Sr. de 
Bautrú—dijo sin más preámbulos.—Le doy 
á usted un millón de gracias por haberlo 
traído 
—Señora—se apresuró á decir Guy—yo 
soy el que 
Y se detuvo dé pronto; no le venía á las 
mientes la frase galante que buscaba. E l 
timbre de la voz de la Sra. de Aubijonx ha-
bía despertado en él un recuerdo que lo tur 
baba profnndamente. 
Busserrolles, sorprendido de no haber te-
nido que nombrar á su amigo, permanecía 
como alelado, haciendo una figura bastan-
te deslucida; comprendiólo así, por fortuna, 
y saludando ligeramente con la cabeza, pa-
só adelante. 
Fiesta religiosa. 
Según estaba anunciado, en la mañana 
de ayer, se efectuó en la Santa Iglesia Cate 
dral, la función religiosa en honor de la Pu 
rifleación de la Virgen María, habiendo ofi 
ciado de medio pontifical el Iltmo. señor 
Obispo de esta Diócesis. 
E l ilustrado Pbro. R P. Muntadas, pro 
nunció un hermosísimo sermón en honor de 
la Santísima Virgen. 
E l templo se hallaba sumamente concu-
rrido, habiendo asistido una comisión del 
Ayuntamiento, presidida por el Alcalde se-
ñor Pequeño. 
además de esto, complacidísimos del incre-
mento que cada día alcanza la compañía, 
merced á los constantes sacrificios que se 
vienen improvisando en pro del buen . ser-
vicio de sus dependencias. 
Los asistentes á la fiesta suscribieron la 
siguiente manificación de duelo: 
E n la capilla del vapor Cataluña ha ce-
lebrado hoy una misa el respetable Arzo-
bispo de Buenos-Aires, Monseñor Aneiros, 
y rezado un solemne responso por el eterno 
descanso del alma del administrador geren-
te de la compañía Trasatlántico Española, 
D. Joaquín del Piélago. L a noticia de su 
muerte se recibió en el mismo instante de 
empezar aquella ceremonia. Los asistentes 
firman este álbum y se asocian al senti-
miento de la compañía, por la irreparable 
pérdida que ha experimentado con el falle 
cimiento del Sr. Piélago. E n el puerto de 
Buenos-Aires, á bordo del vapor "Catalu-
ña," á 30 de noviembre de 1890.—Federico, 
Arzobispo de Buenos-Aires; Juan Durán, 
Ministro de España; C. A . Mansilla, Eduar-
do Madero, José de Carabassa, Juan A. Al -
pina, Gertrúdis Segovia, Alejandrina C. de 
Malagarriga, María M. Morel, Gertrúdis D. 
de Morel, María Spalding, Aspiración Mén-
dez, Carlos Guerrero, Felicitas C. de Gue-
rrero, Dr. Carlos Malagarriaga, Dr. Ramón 
Santamarina, Dr. Miguel G. Morel, Dr. Ma-
nuel Moyano, Dr. Manuel Díaz, Vicente To-
bia, L . Z. Méndez, Rosario P de Spalding, 
D. S. Cabía, Aquilino Ochagavia, Julio Ló-
pez Alfaro, Horacio Alcobendas, Ernesto 
Arroyo, Pedro López Alfaro, Ignacio Orza 
li, Mercedes de Oro mí, condesa de San Juan 
de Letrán, Arturo López Alfaro, Presbítero 
Juan A. López, Antonio Escamez, Francis 
co M. Lloverás, Angel López Alfaro, Gas-
par Sagreras, Antonio Sánchez, F . Arroyo, 
Gregorio í. Carvallo, Emilio Coll, Concep 
ción S. de Coll, Cayetano P. de Lucena, 
Melchora P. de Lucena, María L . Hidalgo, 
L . Pellegrini, María L . Hidalgo, Petrona C. 
de Centeno, Ana M. Lloverás, Rosa M. Pie-, 
ra, Leonor Centeno, Cerina R. de Lucena, 
Francisco M. Branden, L a r a Hidalgo, Elisa 
Hidalgo, Elisa L . de Lloverás, Corina D. 
Lucena, Petrona P. Lucena, Edelmira, Sar-
miento, Consuelo Mansilla, Evarista Araoz, 
Juana Lloverás, Celia G. de Lloverás, Má-
ximo Garay, Francisco M. Lloverás, Joan 
C. de Noiry, Vicenta do Sarmiento, B. Te-
jedor, E . Galzusta, Claudio R. Pozuelo, L u -
cila M. Galzusta, Máximo Garay, A. Puerto 
de Tejedor, Dorotea Galzusta, Natalio Rol 
dán, Francisco Tarree, Crisóstoma L . de 
Galzusta, M. Z. Bajestigui, Julio Huergo, 
Emilia Fabre de Chaquart, Lorenzo Sam-
pera, Manuel Lima, José J . García, Jua-
na C. de García, Carmen M. de Carleo-
mo. Doctor Francisco P. Carisomo, A-
lejo de Nevares, Josefa M. H . de Cása-
nos. Susana Casares, 'Ana de Neyares, 
Rosario de Nevares, Clara Huergo, Jenara 
V. de Roldán, Celia A. de Toledo, Laura 
Liendo, L . Palacios, Adela Viñas, Obdulia 
Q. de Santiago, Sofía Liendo de Aparicio, 
T . Ramos Muñoz, L . Conti, Margente Con 
ti, Dr. Antonio Atienza, Domingo Cavia, 
Ernesto Arroyo, Manuel G. Llamazares, H . 
Alcobendas, Raimundo Echevarría, Dr. Ja-
cinto Crotto, Dr. Ambrosio Rodríguez, Au-
relio R. Devoto, Víctor Gruella, Juan San 
juan, Clemente Lasserre, Carlos S. Cifaen-
tes, Mariano Sangronis, E . Maliano, Conde 
y Condesa de la Nava del Tajo, E . Bravo, J . 
Barrió y Anglada, Narciso Costeros, Abe-
lardo Pagliera, Alejandro Sanjulián, Juan 
Pan Mosquera, Wenceslao García, Antonio 
Saralegui, Manuel Marcos, Angel R. Carta-
vio, Ciríaco Patero, José Gutiérrez de la 
Villa, el jefe de la línea de navegación de 
España al Rio de la Plata D. Floriano G. 
de ios Ríos; el capitán inspector de la com-
pañía en Buenos-Aires, D . Adolfo Cha-
quert; la oficialidad, maquinistas y tripula 
ción del buque y treinta y dos personas 
más, cuyos apellidos no pudimos compren-
der: teniendo hoy el pesar de no haber sus 
crito la trascrita manifestación de sentí 
miento, entre otras distingaidas damas y 
caballeros, el Dr. D. José Solú y los señores 
Fernández Pérez, Julián Urrutia y José 
Alabarta, B. Villamill, Francisco Goyene 
chea, Benjamín Olivares, Parmenio S. P i -
ñero. Libera ígarzábal. Elíseo Canaveri 
Fél ix Ortiz de San Pelayo y Ramón Sardá 
los Sres. Crusellas, Hermanos y Ca "Esport 
Sailou Young Bear", de D. José Crusellas. 
Dulces.—"ha Flor de Alicante", de los 
Sres. Plana, Gil y C* " L a Constancia", de 
D. Antonio Viadero. " L a Flor de Cuba", de 
D. Manuel del Valle. 
Pape l—" I J^ Estatua de la Libertad", de 
D. Juan M. Uresandi. 
J a M » . — " L a Triunfadora" de los Sres. 
Albertí, Santana y C* 
Harinas.—"lia, Flor de Castilla" de los 
Sres. Marcelo, Barrios y Sobrioo. 
Fósforos.—"La, Harmonía" de los señores 
Muguerza y C* " L a Constancia" de D . An-
tonio M. de Artiz. 
Licores.—"Anís Mazzantini" y "Ajenjo", 
de D. Juan Romañá. 
Crema de Cacao.—"J. Romañá y Vilase-
ca", de D. Juan Romañá y Vilaseca. 
J.MÍsre^waáo.—"Trucha y Hermano", de 
los Sres. Trucha y Hermano. 
Oje».—"Trueba y Hermanos", de loa se-
ñores. Trucha y H? " E l Mejor', de D . G. 
Ayarza. 
Cliartreusse, Crema de Cognac, Cognac, 
Cognac viejo y Crema de Cacao.—"Trueba 
y Hermanos", de los Sres. Trueba y Her-
mano. 
Menth JBZawc—"Trueba y Hermanos", 
deles Sres. Trueba y Hn? "Ron Cubano", 
de D. Juan Romañá y Vilaseca. 
Co^wac—"Siecle X X " de D. Juan Roma-
ñá y Vilaseca. 
Manteca.—"Pureza," de D. S. G. Ruiz. 
Aguas minerales.—"El Progreso", de D . 
Pelayo Castillo. 
Máquinas de coser.—"La Nueva Vibra-
toria", de los Sres, Alvarez é Hinse. "Pe-
ral", de los Sres. Sopeña y C1?. 
Ajenjo swjpmor.—"Trueba Hermanos", 
de los Sres. Trueba y H?. 
Champagne de manzana.—"El Guerrille-
ro Cubano", de loo Sree. Crusellas, Herma-
no y C* 
Champagne de pera.—"Cruz Blanca", de 
los Sres. Crusellas, Hermano y C" 
Sidra achampanada.—"La Moderna", de 
los Sres. Mestre y Pejuan. "Cruz Blancsv 
de los Sres. Crusellas, Hermano y C* 
Champagne de piña.—i{GTxiz Blanca", de 
los Sres. Crusellas, Hermano y C* 
Bandolerismo. 
A las siete de la mañana del sábado, un 
grupo de la guerrilla del primer batallón 
de María Cristina sostuvo fuego con seis 
bandoleros en los montes de la Luna, entre 
los sitios de D. Domingo Padrón y D. Juan 
Agustín Sánchez, sin más novedad que la 
de quitará los bandidos dos hamacas, sois 
mantas, tres hules,- un sombrero y otros 
efectos, 
Bautrú se disponía á seguirlo; pero la 
^ra. de Aobijoux le tocó ligeramente con el 
brazo, loque quería decir que se quedara 
otro momento. 
—La verdad, no esperaba que viniera us-
ted—le dijo;— y lo hubiera sentido, porque 
no puede usted imaginar los deseos que te-
nía de darle las gracias por el servicio que 
le debí la otra noebe. 
Y como Guy se callara, no pudiendo com-
prenderlo que aquella mujer le decía, conti-
nuó ella, sonrióndose ligeramente: 
Usted, WQ duda, ha olvidado que me sal-
vó de un peligro muy serio. Si usted no hu-
biera acudido en mi auxilio, no sé cómo hu 
blera terminado aquella aventura. 
Bautrú comprendió al cabo. 
—iQné? Señora, ¡era usted! 
—Yo misma. ¡En Mobille! E s absurdo, 
¿no es verdad? Y quizá no hago bien en 
descubrirme; pero si no lo hiciera, me pri-
varía voluntariamente del placer de dar á 
usted personalmente las gracias; y sólo por 
tener esta satisfacción me he atrevido á in-
vitarlo á usted. ¿He hecho mal? 
— S e ñ o r a . . . . . . yo si que he sido un torpe 
al no reconocerla á usted en seguida; por-
que su cara de usted, su talle, no pueden 
confundirse con otros; pero juro á us-
ted.. 
—No jure usted nada. No estamos en ese 
caso, y además nos está mirando su amigo 
do ustuú; mejor es que vaya usted ya á reu-
nirse con él. 
—¿Podré esperarla dicha de verla á usted 
otra VQZÍ 
—Sí, espere usted. - . . espere usted. - . . — 
dijo la reina de Chipre envolviendo á Guy 
en una luminosa mirada de sus grandes ojos 
Guyiba á hablarle ae nuevo, perok her-
Abordo del "Cataluña." 
Con este epígrafe ha publicado, en su 
número del 2 de diciembre, nuestro ilustra 
do colega E l Correo Español de Buenos A i 
rea, lo siguiente: 
Galantemente invitados por los reprasen-
tantes de la Compañía Trasatlántica Espa-
ñola, nos trasladamos el domingo abordo 
del varpor Cataluña, uno de los mejores y 
más espléndidos que la citada empresa tie-
ne destinados al Comercio de España y la 
Argentina. 
A la hora en que llegamos, inmenso nú-
mero de familias pertenecientes á lo más 
selecto de nuestra sociedad añuía á la dár-
sena aud y penetraban en el dique numero 
uno, donde se hallaba anclado el menciona-
do barco, engalanado profusamente. 
Un indidente tan imprevisto como lamen-
table, impidió que la fiesta se llevase á 
cabo con la brillantez que debía esperarse 
de sus eap^ndidos preparativos: en el mo -
mentó en quo el doctor Aneiros oficiaba u-
na misa rezada on memoria de los marine-
ros que hasta la fecha habían soportado fe-
lizmente loa embates del mar, un telegrama 
recibido por el capitán Sr. D. Francisco Jau-
reguiza, hizo saber á los concurrentes la 
repentina muerte en Europa del adminis -
trador de la Compañía, don Joaquín Piéla-
go. 
Inmediatamente transformóse el progra 
ma de la fiesta: se despidió la música, ce-
rráronse ios pianos, desapareció el brillan-
te aparato de gallardetes y banderas, mo-
mentos antes enarbolados en señal de gozo, 
hiciéronse inclinar loa masteleros y tan so-
lo quedaron á media asta las banderas ar-
gentina y española, en señal de tristeza por 
la sensible é inesperada pérdida que se aca-
baba de sufrir. 
Terminada la ceremonia religiosa, los in-
vitados recorrieron aquel palacio flotante, 
que por su lujo y buen gusto puede compe-
tir con los que en tierra existen, admiran-
do en todos lados no sólo sus bellezas, sino 
la galantería del capitán Janreguiza, so-
brecargo Cuenca y todos y cada uno de los 
que forman la tripulación del buque, que 
se afanaban por complacer á los asistentes, 
demostrando que no sólo saben combatirlas 
borrascas sino queen la vida social cum-
plen como pudieran hacerlo aquellos que 
hacen la vida diaria de los grandes salones. 
A pesar de que el gran comedor puede 
contener más de 160 personas, hubo nece-
sidad de poner la mesa dos veces. Presidía 
ésta el doctor Aneiros, teniendo á su dere-
cha al Ministro de España y á la izquierda 
al capitán del vapor. 
Del menú nada hay que decir, pues es 
sabida el buen gusto en la materia de la 
casa consignataria, á pesar de que en el 
banquete del domingo, como vulgarmente 
se dice, se heohó el resto. 
Eran las cinco de la tarde cuando los in-
vitados se despidisrou profuudamente reco-
nocidos por las atenciones que el personal 
de la tripulación hubo de dispenearles, v 
mesa interlocutora lo abandonó para salir 
al encuentro de una napolitana y de una 
Diana de Poiters que acababan de surgir 
del macizo de flores colocado á la entrada 
del salón. 
L a audiencia había terminado, y Bautrú 
no tuvo más remedió que conformarse y pa 
sar adelante. A Busserolles, que lo aguar-
daba, 1© faltó tiempo para preguntarle: 
—¿De modo que la conocías y no me ha-
bías dicho una palabra? 
—¿A la Sra. de Aubijoux? Es" la primera 
vez que la veo. 
—Vamos, no te hagas el misterioso. Bien 
has vifcto que no me ha dejado tiempo ni 
aúa para nombrarte, y además sabía ya có-
mo te llamabas, 
—Sin duda por lo que tú le habías antes 
de ahora hablado de mí. Y eso precisamen-
te era lo que ella me estaba explicando, 
mientras que tú adoptabas actitudes de O-
tolo que, la verdad, no sientan muy bien 
á tu uniforme de mosquetero. Y yo á mi vez 
te pregunto ahora: ¿conque tú la conocías? 
—Sí, un poco. 
—Algo más de un poco, puesto que sos-
tienes con ella conversaciónes familiares so-
bre tus amigos. 
—Lo cual prueba que no soy celoso. 
—¡Celoso! ¡celoso! Oye, ¿hasta dóndo He 
ga tu intimidad con ella? 
—Si te figuras que voy á decirte 
—Vamos, parodias de condón de Foctu-
nio. Y a estoy al cabo de la calle. Esa mujer 
te tiene vuelto el sentido. 
—Creo que todo se lo merece. 
- No digo lo contrario. 
—No lo dífees, pero lo crees—replicó Bus-
serolles con aire ofendido. 
—¿Vas ahora á armarme camorra por-
Junta de la Deuda Pública de la Isla 
de Cuba. 
En sesión celebrada el dia 27 del presen 
te mes, quedaron reconocidos y aprobados 
para la conversión y emisión en la forma 
quo determínala ley de 7 de julio de 1882, 
las siguientes reclamaciones, cuyos aeree 
dores, con arreglo á lo dispuesto en el ar 
ticulo 27 del Reglamento, podrán acudir á 
eotas oftclnas en el término de quince días, 
á manifestarlo que á su derecho convenga 
en vista de la liquidación; en la intellgenfti*» 
de que toda reclamación deberá hacerse en 
memoi*ial dirigido al Excmo. Sr. Presidente 
d é l a Junta, y los que así no lo hicieren, se 
entenderá que se hallan conformes con lo 
acordado. Asimismo, y en cumplimiento 
de lo dispuesto en la Real Orden n1 1,521 
de 16 de septiembre último, se servirán pre 
sentarse en el plazo de un mea, á manifes 
tar si están ó no conformes en que se capí 
talicen los intereses de los créditos que á 
continuación se expresan: 
AMORTIZAS L E . PeSOS. CtS 
5,374 D. Miguel Bárzaga, cesio 
nario de D. Ramón Ortega, 
por dos Bonos dol Tesoro 
5,599 D. José MaríaMart n, cua-
tro Bonos del Tesoro 
5,820 D, Bernardo González, por 
D* Rosa Busquet, pensio 






Habana, 31 de enero de 1891,—El Secre 
tario-Contador, Juan Ignacio Morales. 
Marcas de fábricas. 
E n cumplimiento de lo que determina el 
artículo 37 del Real decreto de 21 de agos 
to de 1884, se han publicado en la Gaceta 
Oficial, las marcas de fábricas autorizadas 
y reconocidas por el Gobierno General, du 
rante el cuarto trimestre de 1890. 
Ginebra.—"La Aparecida" y " E l Dios 
Baco", do los Sres. Trueba y Hermano. " J 
Romañá y Vilaseca" y " L a Lidia", de Don 
Juan Romañá y Vilaseca. " E l Coleto", de 
los Sres. V . Guerra y Hermanos y " E l Pe 
ral" de los Sres. Ramón Suárez y Her 
mano. 
Ginebra Aromática.—"Trueba y Herma 
no", de los Sres. Trueba y Hermanos. " E l 
Sol" de D. Juan Romañá y Vilaseca. 
Chocolate.—"El. León Español", de Don 
Andrés Lama. 
Vinos.—"La Exposición" de D. Isidoro 
Solernou. "Mistela doble superior" (Parra) 
de D. Juan Romañá y Velasco. 
Vino Vermouth Torino.—"Trueba y Her 
mano", de los Sroa, Trueba y Hermano. 
Vino Mixtela.—"La Viña" de D. Juan 
Romañá y Vilaseca. 
Vino Vermouth,—"Sol" dolos Sres. Trae 
ba y Hermanos. 
Vinagres.—"El Sol", de los Sree. Juan 
Romañá y Vilaseca. 
Ceí-vesas.—liLa, Estrella" y "P. B.", d 
que no aprecio baotante los altos merecí 
mientos de la señora de Aubijoux? Hae 
un momento estabas ofendido porque creías 
que me había yo permitido echarla algunos 
piropos. Muchacho, procura, antes de nada 
ponerte de acuerdo contigo mismo. 
— E n fin, dime con franqueza qué te ha 
parecido. 
—Encantadora. Los brillantes que la a 
dornan no son tan resplandecientes como 
sus ojos. Pero compadezco á Aubijoux. 
ahora, haz el favor de conducirme á tra 
vés de este palacio de hadas, cuyas entra 
das y salidas conocerás perfectamente, sin 
duda alguna. 
Busserolles, que no se hallaba satisfecho 
del todo, se dscidió no abstante, á condu-
cir á su amigo de maravilla en maravilla. / 
E l gran salón resplandecía de oro, de luz 
y de diamantes. Aun no había comenzado 
el baile, y las mujeres formaban acá y allá 
grupos deslumbradores. L a s Ceres de ca-
bellos de oro y las morenas bohemia?; se co 
deaban con sultanas y con duquesas de la 
época de Luis X V . Todas las diosas de la 
fábula y todas las mujeres célebres de la 
historia se habían dado cita en los salones 
de la señora de Aubijoux. Allí estaban Mi-
nerva y Mad. de Maintenón, Diana y María 
Antonieta; había Noches de invierno, bo-
ches de verano. Noches estrelladas, Noches 
de Venecia, ¡qué sé yo! allí m encontraban 
reunidos el Univorso y la Historia. 
¿A qué clasa social pertenecían aquellas 
invitadasd» la se.ñorado Aub'joux? Bautrú, 
que frfcuentüba círculos diversos y hete-
rogéneos do la sociedad, se hubiera vmo no 
poco apurado para delirio. Del mundo de 
las irregulares no eran, por la razón de que 
él no las conocía; tampoco recordaba haber 
visto á ninguna en los salones donde acos-* ¡ 
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- E l vapor Mascotte, que llegó ayer & las 
dos de la tarde, por haber salido á las cinco 
de la mañana de Cayo Hueso, no trajo co-
rrespondencia ninguna da Europa. 
E l Sr. Coronel Vergara eacá terminan-
do en Camajuaní una gran casa para esta-
blecer en ella las oflnas de su Regimiento. 
—Se ha dispuesto se provean de títulos 
administrativos los catedráticos de esta 
Universidad, y que la escuela de Guáimaro 
se saque á concurso de ascenso. 
- A l Gobernador Civil de Matanzas se le 
ha advertido por la Superioridad que no 
es procedente la propuesta que hace de que 
se publique un reglamento para la cobran-
za por los Ayuntamientos del impuesto de 
consumo de ganado. 
-Se ha desestimado por extemporáneo, 
el recurso de alzada del Ayuntamiento de 
Santiago de Cuba, contra el acuerdo guber-
nativo que revocó el municipal declarato-
rio de que la empresa del ferrocarril de la 
capital estaba obligada al pago del repar-
timiento general. 
—Ha sido aceptada la renuncia de Don 
Aurelio J . Varona, de vocal de la Junta 
Provincial de Beneficencia de Puerto-Prín-
cipe y se ha nombrado eñ su lugar, á Don 
Angel Betancourt. 
— E n toda la comarca de Sagua la Gran-
de trabajan sin interrupción las fincas azu-
careras. 
—Dice el Boletín de la Liga, de Pinar del 
Rio: 
"Aunque las aguas de los pasados días 
fueron algo excesivas, esto no obstante, 
sabemos por persona muy perita en la ma-
teria, que no ha causado los graves perjui-
cios que se temían en las cosechas tabaca-
leras. 
Las escasas pérdidas que se han sufrido 
en la rama que estando de corte^ permane-
cía aún en el campo, se verán con creces 
recompensadas con los excelentes produc 
tos que rendirán las siembras tardías que 
necesitaban del celeste elemento para co 
rresponder á las esperanzas del sufrido a 
gricultor, que falto de recursos, no había 
podido adelantar sus siembras, como lo 
hicieron aquellos que disponen de lo nece 
sario para aprovechar las mejores épocas. 
Cierto es, que los redimientes, ni en uno 
ni en otro caso, corresponden á las espe-
ranzas concebidasj pero esto no obstante 
la calidad, que es superior, suple á aque! 
concepto. 
Nos alegramos de esto, en primer térmi-
no por el agricultor y en segundo por el 
comerciante," 
—Dice E l Orden de Caibarién que conti-
núa la zafra sin interrupción en todo aquel 
distrito, y que las existencias en almacenes 
aumentan rápidamente. 
Dicen del valle da Yaguajay, refiriéndose 
al central "Narcisa", que en marcha todos 
los aparatos nuevamente montados, nada 
dejan que, desear. E l resultado es sor-
prendente, pues se fiostiene una presión 
continua de 100 libras y sobra bagazo, aún 
hoy que no se muele suficiente caña. La 
falta de ésta, por no estar todavía organi 
zados todos los tiros de los colonos, no per-
mite hacer la tarea debidaj pero así que se 
regule, podrá envasar quinientos sacos de 
azúcar diarios. 
A dicho valle, así como á la zona taba-
calera de Cama/uaní , donde han sido bene-
ficiosísimas para el tabaco, han alcanzado 
las últimas lluvias. 
De "Aitamira" se sabe que el magnífico 
tacho do punto, montado por el Sr. Super-
viene bota una templa de 25 bocoyes en cin-
co horae, lo que denota una gran rapidez 
en la evaporación. 
En el "San José" pronto empezará á fun-
cionar un gran horno Piake para quemar 
bagazo verde, que se acaba de terminar. 
Loa dos/del mismo sistema que funcio 
nan en el ingenio 4'Adela" no han tenido la 
más pequeña interrupción en los veinte y 
tantos días que llevan trabajando. 
E l central ''Fe" está terminando sus ins-
talaciones y pronto romperá molienda. 
El "Jul ia" lo hará en la primera decena 
del entrante, según nos dicen. 
Densidad del guarapo por término medio 
10° 8, Temperatura al aire libre de 20 á 
21° Centrífugas. 
CORRESPONDENCIA BEL DIARIO DE U MARINA." 
C H O N I C A CSBIÑTKHAX*. 
Dicen de Pinar del Rio que en la tarde 
del jueves 29 del pasado, llegó á dicha ciu-
dad, procedente de la Habana, el Sr. don 
Eugenio Sánchez Seijas, nombrado por él 
Gobierno de S. M. Comandanté General de 
aquella provincia, de cuyo destino tomó po 
sesión en el propio día. 
L a autoridad local y comisiones oficiales 
dirigiéronse á Puerta de Golpe á esperar á 
S, E . y ásu llegada fué recibido y saludado por 
gran número de loe que allí le resi.etan y 
aprecian, cual ee merece, como caballero 
particular y como gobernante. 
— E l Sr. Teniente Coronel de Ejército don 
Gerardo Tejada, ha tomado posesión del 
cargo de comandante militar de Sagua la 
Grande, 
—Durante el año de 1890 transitaron por 
ol ferrocarril do Sancti-Spíritus á Tunas 
10.040 pasajeros, de elios 1.637 de 1* 
—Puede decirse que á coneesuencia de 
las lluvias en la jurisdicción de Sagua, se 
han salvado las cosechas de tabaco y maíz 
tardíos. 
—Habiendo fijado en residencia en la Pe-
nínsula el Sr. D. Mariano Díaz, único ge-
rente de la sociedad Mariano Díaz y Com-
pañía, y no siendo ya dependiente de la 
mitma D. Cándido González y Gutiérrez, 
ha renunciado éste el poder que le tenía 
conferido, quedando D. Emilio C. Nizard 
como único apoderado general de la referi-
da soci'edád y al frente de la casa, 
- D Francisco Samperio, del comercio 
de Matanzas, ha conferido poder general 
á D. Eacobio Uuzaé y Oióriz para que lo 
reprt-senté en todos loa asuntos de su casa. 
—Nuestro querido amigo el Sr. D. Máxi 
mo Albauüza í'e ha hecho cargo de la di-
rección de E l Universo da Santa Clara. 
—Dice el Diarto de Cieufuegoe: 
"De la mayor parto de los Centrales se 
quejan de la poca riqueza sacarina de las 
cañas, muchas de laa cuales no rinden n 
para pagar l a materia prima y los gastos 
Soto se atribuye á las copiosas lluvias de 
noviembre; pero bueno ea que loa hácénda 
dos se ocupen de no moler la caña de las 
cañadas y terrenos bíijos, por ahora, y sobro 
|̂ odp| de mirar que no vaya cogollo altrapi 
che en uingü:) tiempo " 
tumbraba él a acudir caando sasoeapacio 
nes se lo permi t ían . 
Loa hombrea eran menos en número , y los 
que Guy encentraba á eu paso formaban en 
Uf* fihifl de loa más conocidos vividores de 
Par:s. Habia oíros que parecían, por su as-
pecto, pertenecer á la alta banca, como el 
dueño de la casa 
Por lo demA-, B a u t r ú se fijaba poco en 
cuanto le rodeaba; hab ía ido al baile con 
intención de distraerse un rato y olvidar 
por un momento las negras ideas que lo 
atormentaban, y la verdad era que no lo 
bótiat-guia. En medio de aquellos resplan 
dore?, y aquellas locas alegrías^ la imagen 
de Magdalena do Maugars no se apartaba 
de t u pensamiento. L a singular acogida de 
la señora de Au.bijoux lo distrajo un punto 
de sus preocupaciones; poro el recuerdo de 
Magdalena volvió á enseñorearse do eu es 
pírítu, más tenaz y más avasa'lador que 
nunca. 
Sin darse cu; nta de ello, empezó á dar 
vueltas en el caletre á los proyectos de su 
tóo, y á preguntarse cuáles serían las con -
beqiiencfas de su ent-roviata en Aubijoux. A 
decir verdad, no esperaba de ella nada bue-
no, y admiraba la confianza del veterano, 
ton convencido de encontrar de nuevo á 
d'Estelán, fiado únicamente en las indica-
ciones que había de suministrarle un co-
merciante que no pecaba de comunicativo, 
y al cual no conocía hasta entonces. 
Por este punto iba en sus reflexiones 
cuando, al llegar al extremo de la galería 
y disponerse á penetrar en un último gabi-
netito que comunica con el jardm, se en-
contró de manos á boca con Frédoc lucien- 1 
do un traje de labrador bretón, traje de la 
antigua época, como no se ven ya por Bre-
taña desde el reinado de Luis X I . i 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par ís , 13 de enero de 1891. 
Aun resonaban en nuestro Palacio de 
Jupticia los ecos del proceso del Notario 
Gouffé, y Miguel Eyrand espera tal vez 
er róneamente salvar su vida anto el recur-
so de casación, ó la clemencia de Carnet, 
mientras Gabriela Bompard no puede ave-
nirse á cambiar su traje da cocota por las 
tocas de la reclusa de Nanterro, donde cier-
tamente no ha de encontrar la populari-
dad de Santa Genoveva, ni las coronas de 
rosas y velos blancos que en la primavera 
adornan á las jóvenes que adquieren pre-
mios de la virtud y de la castidad, cuando 
en el primer puerto de la Francia, Tolón, se 
ha desenvueto, ante curiosidad intensa, uno 
de los procesos más vergonzosos de núes 
tro siglo, de cuya realización hago greia á 
loa lectores dei DIARIO. 
Ese proceso ha venido á llenar el vacío 
de grandes novedades en la semana última. 
No lo ha sido para loa que conocen la pro 
digioaa riqueza de la Francia, que resiste á 
todas sus locuras políticas, el éxito fabulo-
so del empréstito do cerca de 900 millones 
de francos, destinados á ce nvertir otras va-
rias deudas que cobraban mayor interés. 
L a actual emisión al 92 p § y á un interés 
del 3 pg , lo cual le hace producir poco más 
de 3i , p § , ha sido cubierta no sé si veinte 
ó veinticinco veces, siempre una cifra ex 
traordinaria; y aproxima el crédido y el ti 
po de la renta francesa al de la firmísima 
de Inglaterra, E n cambio Italia lucha con 
sus dificultades financieras, habiendo la 
política italiana, por su adhesión á la triple 
alianza, cerrado á nuestros vecinos de los 
otros lados de los Alpes, ol mercados fran-
cés, sin que yo vislumbra probabilidad al-
guna de un cambio en esta situación. 
No se presenta, ni con mucho, alarmante 
la do las relaciones diplomáticas entre E s -
paña y Francia, por consecuencia de la 
cuestión do Guinea y otras dificultades de 
Africa, debiéndose esta diferencia de sitúa 
ción al buen sentido de los políticos espa-
ñoles, lo mismo Cánovas quo Sagasta, los 
cuales, prescindiendo do que se sienta en la 
Regencia una Archiduquesa de Austria, pe 
ro que hoy sólo ea princesa española, no 
lian querido atar el carro de la política á 
ninguna nación extranjera. Dije ya que la 
comisión internacional presidida por el «e 
ñor Millas, y en la que actúa como secreta 
rio ei agregado militar de nuear/ra Embaja-
da aquí, Sr. Lcygorri, llegada á París, don 
do ésta/ha ooostituida ya la francesa, com-
de antiguos diplomáticos y de mari-
nos conocedores del Gabon, del Muni y del 
Camerones en las regiocea africanas, había 
sido preeentada al presidente de la Repú-
bliea, primero al del Consejo y al Ministro 
de Negocios Extradjeros Ribot, por nuestro 
Embajador el Dríque de Mandas, habiendo 
querido presidir los dos últimos la primera 
reunión de loa comisionados. 
Al fervor de los primeros instantes, y 
cuando á la amenaza de ciertos diarios ra-
dicales españoles y do otros un tar to apa 
sionadoa, diciendo que si la República fran-
cesa desconocía nuestros derechoe en el A-
fríen, esto obiigaría á España á echarse, 
como Italia, en brazos de la tripla alianza, 
comparando sus procederes en Africa con 
loe que eu las asiáticas Carolinas tuvo la 
Alemania en definitiva, algún diario francés 
opuso la arrogancia de que los francefes 
allí donde ponían el pie, no lo reviraban ja -
más, y menos cuando eran territorios que 
ocupaban hacía medio siglo. Pero estas im-
presiones se han calmado con la reflexión; 
y aún cuando las negociaciones deban ser 
largas, animados como están los dos países 
del sentimiento de la conveniencia de su 
amistad, es seguro se llegará á un acuerdo, 
cediendo por ambas partes y siendo tan 
vastas las regiones del Africa. Se confirma 
qiie los puntos más litigiosos pasarán al ar-
bitraje del Santo Padre, investido este, co-
mo lo está á la vez de.la mediación entre 
Portugal y Bélgica por la región del Congo. 
Suceso que con razón hace exclamar á la 
prensa vaticana de Roma y á la católica de 
París encareciendo la altura moral del Pon-
tificado. 
E l sólo peligro que se advierte en las ten-
dencias de una parte de la prensa francesa, 
os que quiera mezclar la cuestión de Guinea 
con la de Marruecos y tendiendo á excit*ar 
los apetitos en España contra el Sultán pa-
ra facilitar así más los engrandecimientos 
franceses del lado de Argelia. Si E l Impar-
dial con insensatez antipatriótica y por mi-
ras de oposición faciüta estos planes, de se-
guro no incurrirá" en ellos el Gabinete Cá-
novas, 
Y a que desta clase de cuestisione me ocu 
po, fuerza me es llamar la atención sobre la 
algazara que el mismo periódico español 
de Madrid ha armado en Europa trasla-
dando las nuevas que dice haber llevado á 
San Francisco de California y á Nueva 
York un misionero, liado Band, quien des-
de Ponapó, en laa islas Carolinas, asegura 
hierve una insurrección gonerel, en la que 
habrían sido muertos 190 de nuestros sol-
dados y 110 extranjeros, saqueándose todas 
las misiones en Ponapé. Lo singular es 
que cuando esta lucha de tribus casi salva-
jes llevaba la costernacíón do quiera, sin 
distinguir entre españoles y demás extran-
jeros cristianos, entre católicos ó evange-
listas, se presente á varios comerciantes 
europeos como facilitando medios á la in-
surrección, y casi enseñando á aquellos a-
siáticos bárbaros los medios para que caye-
sen en sus emboscadas sobre los que for-
maban la columna española, que aunque 
batiéndoaa con un valor heróico, fueron 
completamente derrotados, recogiéndose á 
loa fuertes para aguardar refuerzos de Ma-
nila, sin poder impedir que los reheldus sa 
queasen los establecimientos de misioneros 
y como hemos dicho diesen muerte á 110 
extranjeros Parece que E l Imparcial ha 
sido víctima de una mistificación, pues no 
puede creerse voluntariamente noticias 
Can alarmantes que van á circular por el 
mundo todo, y basándose en telegramas 
sin fecha, pues que no existe el cable entre 
California y Oceanía, de donde se hacen 
llegar á Londres en un despacho de diez lí-
neas, que el popular periódico desenvuelve 
en dos columnas de Bucesos estupendos. 
Los despachos oficiales qu» esta Embajada 
ha recibido de Madrid dan fundado motivo 
á creer que el tal misionero Band viene á 
referir ahora los hechos da hace un mes, 
cuando la segunda expedición española con 
tra loa Kanatas, que tan honrosa y feliz fué 
parabas tropas españolaa partidas de Fili-
pinas; y cuyo Capitán General no ha co-
municado el máo levo aviso de lo que ajja-
recoría como una yerdadera catástrofe pa-
ra mí patria. Aquella derrota de loa K a -
makas algún repórter do loa Eatados-Uni-
das debió convertirla en victoria de éstos, 
alvidándose, en sus exageraciones, de quo 
en Ponapó no existen ni la mitad de loa ex-
tranjeros que ae suponen degollados; y quo 
si en efecto nuestros valientes soldados su-
frieron bastante en el ata«iue de las trin-
cheras formadas por los Kamakas, éstos 
huyeron en gran disperaión ante la columna 
de"500 hombres victoriosa. 
También vienen mezcladas la España y 
la Francia en la noticia del arresto de Pad-
lewaki, el asesino del célebre General ruso. 
Prefecto que fué do policía, que murió en el 
Hotel de Bado do París. Referí en estas 
cartas toda la historia novela de las damas 
nihilistas y de los escritores de la Gocarde 
y otros diarios revolucionarios de París, 
que han espiado con una sentencia de cár-
cel, su afán de notoriedad, y sus simpatías 
revolucionarias; conduciendo libre hasta 
los puertos del Adriático 6 loa marea de la 
Sicilia al que presentaron como una especie 
de vengador de las crueldades moscovitas 
en la Siberia y de la persecución de loa pa-
triotas rusos en Francia, Suiza y resto de 
Europa. Ahora el Padlewski habría apa 
rfecido en Olot, ciudad de las montañas de 
Cataluña, más conocida por sus empresas 
carlistas que por sua tendencias revolucio-
narias. Habría llegado allí precedente de 
Dijón en Francia, y después de haber esta-
do on Barcelona, Zaragoza, Cartagena y 
Alicante, donde en vaho habría querido 
embarcarse faltándole un pasaporte. Sóame 
permitido dudar de la similitud de tal su-
ceao, mientras no se tenga una confirma-
ción absoluta y completamente oficial en 
esta Embajada; temiendo mucho resulte 
loco, según dicen otras versiones, ó un reo 
ordinario el cogido on Olot, y que sin em 
bargo ha asegurado á nuestro Gobernador 
de Gerona ser el mismo Padleweki. Bien 
mal aconsejado habría eatado en tal caso 
yendo á u n país cuya lengua no conocía, 
y encerrándose en el centro de las monta 
ñas catalanas, si en efecto se confirmase tal 
suceso. Entregado, como lo será á Fran 
cía, no lo pasará bien ciertamente, no sólo 
porpuo como asesino merece el cadalso, si-
no porque la República querría aprovechar 
esta oeasián más de demostrar su interés 
por el Czar y por la Rusia. 
Bien acaba de evidenciarlo en los fuñe 
ralos que París ha hecho al Gran Duque 
Nicolás de Lenchtemberg, primo hermano 
de Alejandro I I I , y muerto en París de una 
enfermedad cruel. E l entierro del que fué 
un día candidato al trono de la Bulgaria 
como favorito del Czar, después de haber 
mandado brillantemente una división de 
dragones moscovitas en la guerra de 1877 
entre Rusia y Turquía, en nuestra Capital 
como sua exequias han sido tan magníficas 
como hubieran podido ser las de San Pe 
tersburgo. Desde el Presidente Carnet 
hasta los Ministros y demás grandes perso 
najes del Estado, en unión de un pueblo 
inmenso, se han asociado á este homenaje 
hecho á la Nación amiga y que esperan sea 
la aliada del porvenir. 
Entre los que seguían el féretro contába-
se el célebre Barón Hausmann, el gran 
transformador de París en loa días del Im-
perio. Ayer, sin embargo, este personaje 
ilustre, que deja su nombre al Boulevard 
quo arrancando en la Trinidad vá hasta el 
Arco de la Estrella, y que había nacido en 
1809, murió en minutos de un ataque cere-
bral. 
Hoy los templos de Constantinopla han 
e.deorado él primer día del año griego, 
terminado felizmente el conflicto entro oí 
Patriarcado y la Sublime Puerta, merced á 
la aabiduría del Sultán. Nada tan bello 
como el espectáculo en este día del Patriar-
crdo, un Vaticano en miniatura, donde ar-
zobispos que llevan los nombres inmortales 
de Nicea, Caledonia, Efeso, Tesalónica y 
otroü célebres en la cristiandad, rivalizan-
do con los cardenales, aunque no eu sus 
trajes de púrpura, reciben como los Emba-
jadores da Rusia, Grecia, Rumania, Bulga 
ría, Servia y Montenegro, con los magnates 
que constituyen el Sínodo griego y el pue-
blo de Stambul, loe huevos de Pascua que 
regala Dionisio V, para acompañarlo in-
mediatamente á la Iglesia de Constantino, 
en que 12 sacerdotes, imitando á loa 12 
apóstoles, leen el evangelio del día en doce 
lenguas de Asia, Africa y Europa; y su 
Beatitud Dionisio V da á adorar un verda 
dero pedazo de la Cruz, que Santa Helena 
llevó á Constan tipia, como á Roma proce-
dente de Palestina. 
Igualmente en este día fausto la Reina 
Natalia de Servia ha podido- abrazar á BU 
cierno hijo el Rey Alejandro, en su Pala-
cio de Belgrado, habiéndose establecido on 
modus vivendi entre la Regencia y loa dos 
«sposos divorciados. En vir tud de él la 
Reina madre pe rmanece rá ordinariamente 
en el extranjero, con mayor probabilidad 
en Florencia, que vió dealizar su feliz ju-
ventud, y tres meses al año podrá visitar & 
su hijo viviendo en taies ocasiones como 
Reina, en el Palacio de Belgrado, 
Otra noticia interesante del día es la 
marcha repentina del célebre Rulz Zorrilla 
desde París á Léndres. Dícese que después 
ha marchado á Gibraltar y Lisboa, cosa es-
ta última de la cual no tengo ninguna se-
guridad. ¿Prepara acaso alguna iatesto-
na, si no en España en Portugal? Ma pare-
ce llega tarde para esto, pues la certeza de 
que el 21 de enero se firmará el tratado en-
tre Inglaterra y la Nación lusitana, ponien-
do término á los conflictos de Africa, y la 
manera como fué aclamado Carlos de Bra-
ganza en el banquete dado á los oficiales 
de la expedición destidada á Mozambique, 
prueba no ser cosa tan fácil la dostrucción 
de la antigua monarquía portuguesa. Otros 
creen que el infatigable conspirador, vien-
do como se consolida la monarquía y la so-
beranía conservándose en España no quie-
re ser obstáculo á la amnistía de los emi-
grados españoles ea Francia y con su au-
sencia los deja libres para obrar. 
Tenemos en Paría al príncipe soberano 
de Montenegro, venido para los funerales 
del gran duque de Lenchtemberg, su pa-
riente. E s objeto de grandes atenciones de 
parte del jefe del Eatado. Desgraciada-
mente encuentra que las márgenes del Se-
na son este año mucho más heladas que los 
países de la montaña Negra. Tenemos, como 
en toda Europa, un invierno terrible. A él 
ha sucumbido en la inmediata Suiza la jo-
ven y bellísima Princesa-Duquesa de Tor-
lonia, esposa del Sindaco de Roma, quo 
hace tres años supo sacrificar su alto puesto 
en el Capitolio, al deber de católico, pres-
tando sus homenajes á León X I I I en su Ju-
bileo Sacerdotal. ' También se ha extingui-
do en París la existencia de la Duquesa de 
Tamames, nacida en Alba, sobrina de la 
Emperatriz Eugenia. 
Al reconocimiento da la República del 
Brasil por la Francia, Portugal, Italia, la 
Santa Sede, España y el Imperio alemán, 
ha seguido el de Austria y el de Dinamar-
ca, Sólo Rusia se mantiene inflexible. E l 
Conde de Par ís y el Duque de Orleans par-
ten para Andalucía, con objeto de pasar 
algunos días al lado de la inconsolable In-
fanta de España, Duquesa viuda de Mont-
pensier. L a Reina Isabel no nos dejará por 
la Semana Santa do Sevilla, hasta marzo. 
E l príncipe Eugenio, el Duque Soberano 
de Oldemburgo, el Gran Duque de Badén y 
otros príncipes que habían venido para el 
funeral del primo del Czar, nos han aban-
donado ya. L a emigración para Niza, Mon-
fcecarlo y la I ta l ia del medio dia, y el Egip-
to, es más numerosa qno ningún invierno. 
El carnaval de Niza que se inaugura den-
tro de veinte días, prometo ser brillantísi-
mo. La Pati, que no piensa on morirse, ha 
prometido cantar eu Montecarlo. Ta l es la 
vida repartida entre el dolor y el placer. 
A medida que Julio Ferry entra en esce-
na, se desatan contra el antiguo ministro 
laa iras do los que temen ver en el antiguo 
ministro un sucesor de la situación actual. 
Para ello ee le acusa de poco menos quede 
iaclinado á la política de Alemania. 
Un Antiguo Diplomático. 
—Buenas noches, amigo mío—le dijo, 
dándole un fuerte apretón de manos;—no 
puede ustad figurarse la alegría que me 
causa el verle, pues lo estaba buscando á 
usted, 
—Pero ¿acaso sabía usted que yo había de 
venir al baile?—repuso Frédoc. 
—Si, porque me lo había dicho Bussero-
lles. 
— A mi edad, comprendo que es una lo-
cura, y hace ocho días aún dudaba sobre 
el particular; pero el tal Aubijoux me ha 
instado tanto para que aceptara la invita-
ción de su mujer, que no me ha parecido 
conveniente rehusar. 
—¿üe modo que Aubijoux es amigo de 
usted? 
—¿De modo que Aubijoux es amigo de 
usted? 
—Tanto como amigo. . . . pero, vamos 
nos cono;:emos bastante; estoy algo intere 
aado en sus negocios. Una vez aquí, no 
siento ya haber venido. Estos magníficos 
Balones, estas mujeres que resplandecían 
como «oles todo esto que tenemos de-
lante constituye un eapectáculo que ma 
transporta á los días, ya tan lejanos de mi 
l u v B á i u d , 
r-Sí, esto es hermosa; pero hace mucho 
calor, y no me desagradaría tomar un poco 
el fresco. ¿Quisiera usted acompañarme al 
jardín? 
—¡Oh! con mil amores. Tanto más, cuan-
to que el jardín es maravilloso, y quiero te-
ner el ^usto da servirle á usted de cicerone. 
¿Viene asted con nosotros Busserolles? 
—Gracias- Me gusta más bailar—dijo 
vivamente Busseroiles, que no veía el mo-
mento de abandonar á Bautrú para irse á 
mariposear alrededor de la reina de Chi-
pre. 
¡a-ACBTIíI'LAS. 
TEATRO DE TACÓN.—Después de reali-
zar en Matanzas una corta y provechosa 
temporada, regresó á esta capital la com-
pañía del Sr. Siení, y volvió á sentar sus 
reales en el teatro de Tacón, donde habían 
conseguido sus artistas, legítimos triunfos 
en la interpretación de laa diversas obras 
ejecutadas. De nuevo volvieron á conquis-
tarloa en las noche del sábado y domingo 
con la ballísima ópera de Douizeti L a F a -
vorita, que será siempre nueva para el es-
pectador, por el tesoro de ternura y de pa-
sión que encierra. Fueron los principales 
intérpretes de eaa ópera la Sra. Syuneberg 
y los Sres, Gambarelli, Lenzini y Pozzi, y 
su representación por parta de todos, esme-
radísima, valiéndolos constantes y mereci-
dos aplausos. E n todos los números se dis-
tinguieron caos artistas,, pero el entusiasmo 
del público excedió á toda ponderación, asü. 
en ei dno de Leonor» y el Rey, como en 
acto cuarto y sobre todo en el spirto 
gentil, quo cantó con mucho gusto el señor 
Gambarelli, y en el dúo final de ese artista 
la Sra. Synneberg. 
L a concurrencia fué muy numerosa la 
primera noche, é inmensa la del domingoj 
lo quo prueba que el público de la Habana 
hace justicia al Sr. Sieni y á sua artistas y 
demuestra BU afecto al primero por los a-
gradablea ratos que le ha proporcionado es-
te año con eu compañía. 
BAILE EN IRIJOA.—Muchas y buenas o-
fer tas sa han hecho en estos días á la Comi-
sión de Señoras de la Sociedad Protectora 
de loa Niños, para el baile do la noche del 
seis, destacándose en primer término la de 
los señores Antonio Prieto y Hermano, pro-
pietarios del jardín " L a Violeta", situado 
en ia callo de la Estrella, al fondo de la 
quinta Garcini, pues con sia igual despren-
dimiento han puesto á su disposición cuan-
tasfl ores, fallajea, ceatitas, macetones y 
demás adornos posean—y son muchos—y 
además su trabajo personal. 
También los señores Smith, dueños de nn 
magnifteo jardín en el Cerro, el propietario 
del de "Laa Delicias", da Guanabacoa y loa 
conocidos jardineros Lachaume y Chapi, 
han brindado con igual benéfico objeto a-
doruoa, follajes y flores. 
No debemos tampoco pasar en silencióla 
conducta do los señorea Pona Hermanos, 
que han ofrecido todos los jarrones y ador-
nos que quieran utilizar de su magnífico es-
tablecimiento, haciendo por su, cuenta la 
conducción de los mismos. 
Digno de loa es que todaa las clases de 
esta población se presten á coadyuvar ge-
nerosamente para quo ol baile cuyos pro-
ductos se dedican á tan benéfica institu-
ción, responda dignamente al objeto queeu 
Directiva se ha propuesto. 
TEATRO DE PAYRET ,—El sábado y do-
mingo so puso en escena en el hermoso 
coliseo de Payret la preciosa partitura l a 
Gioconda del maestro Ponchielli. Puede 
decirse que ha sido la obra más afortunada 
de todas las que han figurado en los carte-
les da la empresa Antón-Aramburo, pues 
su desempeño en conjunto dejó satisfecho 
al numeroso páblico, que aplaudió al señor 
Antón con frenesí al terminar ia barcarola 
del primer acto, cantada con arto y pasión. 
Muy difícil es la obra de Ponchielli, j . . . 
muebaa ana dificultades; pero fueron venci-
das con acierto por la Srita. Pricelli y por 
loa Sres, Sivori y Arimondi, que lograron 
obtener espontáneos aplausos y llamados 
al palco escónieo. 
Los bailes gustaron tanto, que se preten-
dió la repetición del titulado L a Danza de 
las Horas; pero no fué posible complacer 
á los solicitantes, no sólo por el cansancio 
de las bailarinas, sino por lo largo de este 
baile, quo hubiera hecho concluir el es-
pectáculo á una hora muy avanzada. 
Merecieron también los aplausos del pú-
blico las soberbias decoraciones con que ha 
sido presentada la ópera, que han contri-
buido al éxito de laa dos representaciones. 
En la del domingo la concurrencia no fué 
—Pues diviértete mucho—contestó Guy, 
encantado de aquella salida que le iba á 
permitir hablar á solas con Frédoc. 
Para salir bastaba dar 3a vuelta por de 
trás de la orquesta, que se encontraba ocul-
ta por un macizo de florea. Detrás da la 
tribuna de loa músicos abríase, en efecto, 
una puerta rodeada de follaje, que condu-
cía directamente al parque, inundado de 
luz, de perfumea y de harmonías. 
—Hace un siglo que no nos vemos—dijo 
amistosamente Frédoc. Yo he estado algo 
malo, y hace ocho días que no pongo los 
piés en el círculo. Pero he tenido noticias 
do uñted malas noticias, si he de decir 
la verdad; como que mo han contado que 
jugando con ese brasileño ha pegado usted 
un traspiés 
—Sí, y muy regular, por cierto. He per-
dido mil luises. 
— Y a le aconsejé á usted que evitara esa 
partida. 
— Y yo hubiera hecho muy bien en seguir 
tan sabios consejos, ¿Qué quiere usted? Pa-
rece que me persigue un hado fatal empa 
ñado en arruinarme. 
—No creo quo se galle usted en f síe caso 
Pero esa pérdida ha debido ser para usted 
algo dolorosa, si alguna vez necesitara us 
ted dinero, espero que me ocuparía usted á 
mi antes que á nadie. 
—Gracias, querido Fródoc; ya pensó en 
usted, pero Raegouze me indicó un usurero 
que me sacó del apuro. 
—Rangouze es muy servicial. Sólo que., 
el servicio que le ha prestado debe haberle 
costado á usted algo carillo. 
- U n 40 por 100, y además he firmado un 
pagaré para dentro de treinta días; pero 
antes de un mes estaré á flote. 
—Deoididamante hubiera usted hecho» 
mucho mejor yéndose á cenar al salir de 
Mabille.—A propósito de Mabille, dijo Bau-
trú alegrándose de encontrar un pretexto 
para llevar la conversación por el camino 
que deseaba:—¿recuerda usted la carta 
que le e n s e ñ é . . . . aquella carta que habían 
dirigido al periódico de Métel? 
-Tanto más deplorable, cuanto que 
d'Estelán no ha muerto, como se creyó en 
un principio. Será infaliblemente detenido, 
juzgado y condenado; su proeeso hará rui-
do, y figúrese usted que puñado do honra 
para el apellido de Maugars. 
— E s muy de temor todo eso, y compa-
dezco al Conde con todo mi corazón. Us-
ted, sin duda, lo habrá visto después de la 
catástrofe; ¿cómo sobrelleva su desgraciat 
—No la'sobrelleva de ningún modo. Ha-
bla de saltarse la tapa da los sesos, y creo 
quo lo pondrá en práctica si heohan el 
guante á su yerno. 
—Pero ¿acaso Maugars se ha quedado en 
Paría? 
—No, se ha ido al campo, al Veniaet. 
—i 'on su hija, sin duda alguna, ¡Qué si-
tuación tan horrible para esa muchacha! 
—Horrible, si, esa es la palabra. L a po-
bre está desesperada, y eso que no conoce 
aún la mangnitud de su desgracia. Su pa-
dre le ha dicho que d'Estelán se mató al sa-
lir por la ventana. 
—¡Do modo que se cróe viuda? 
—Si, y me parece que Maugars ha he-
cho bien ocultándole que el miserable cuyo 
nombre lleva está en camino de acabar en 
la cárcel. 





tan numeroaa como era do esperarse, te 
Hiendo en caen ta la magníflca impresióD 
dr) la, noch» procedcnto. 
OÜ.SKKVACIÓN. —La dU&tingiilda tipio se 
ñora Alemán:;, que viste en todas las fan-
cion«s oon extrnordinaria elegancia, tan 
pronto usa góDoros obscuros como claros, 
ya géneros de color suave, 'ya gónoros de 
colorea chillones. 
De lo cual dednca América 
(Niña con la sal de Estrañi), 
Que la señora Alemañi 
Es una artista genérica. 
TEATKO DH ALBISU.—Una nueva edi-
ción di) la graciosa zarzuela Toros de Pun 
tas, se ofrecerá hoy, martes, en el coliseo de 
Azcuo, estando á cargo del Sr. Robillot el 
chistosísimo papel de Alcalde. 
Después se cantará E l Chaleco Blanco, 
divertida zarzuela de llamos Carrión y 
Chueca, en que se describen las oraocioncp 
que causa un décimo de billete premiado 
con él gordo. Y por último, terminará la 
fanción con la 197 ejecución de E l Certá-
men Nacional, obra cuajada de coplas alo-
gres y tipos copiados del natural y en la que 
hace aplaudir la Srita. Rodríguez en el 
Peleón y en el Café de Puerto Bico. 
L a Empresa del mismo coliseo anuncia 
que en la presente semana se pondrán en 
escena L a Marsellesa, E l Anillo de Hierro y 
E l Gran Mogol, trabajando en esas tres re-
nombradas zarzuelas la famosa tiple seño-
ra Alemany. 
BUEN CONSEJO,~A1 pasar junto á un 
grupo de señoras y caballeros, formado en 
©1 Parque Central, oímos este diálogo: 
—iTianeamente, dígame usted, ¿qué tal 
le parecíala voz de mi hija? 
—Señora, yo, en el lugar de usted, pon-
dría, inmediatamente á la mucbaoha un 
maestro de dibujo, 
"LAS DELICIAS."~-E1 jardín de este nom-
bre, situado en Guanabacoa y que se dis-
tingue y acredita por la inmensa variedad 
de sus flores, y las plantas raras que posóe, 
ha tenido el buen acuerdo de establecer en 
el número 98 de la callo do la Habana una 
sucursal que evita á los que necesitan flo-
res, plantas, ramos, canastillos, cruces, etc., 
ir á la villa do las verdes lomas, porque to-
do lo encuentran aquí, sin necesidad de un 
viaje y á la hora que lo necesitan. L a Su-
cursa) del jardín de "Las Delicias" tieno la 
ventaja de hallarse á cargo do personas de 
exquisito gusto para la confección de sus 
canastillos y houquets, así que el que acudo 
á ella (y son muenos, por hallarse en punto 
tan céntrico), sale siempre complacido, sea 
pequvño, sea grande el encargo. 
Los adornos do flores que so ostentaron 
en la desta recientemento celebrada en casa 
del Sr, Zaldo, qu* tanto llamaron la aten-
ción do los ooncurrentes, pertenecía al jar 
dio "Las Del'ciaa." 
Ya que tenemos la suerte de vivir en un 
país donde reina una oterna primavera, 
bueno es saber dónde so encuentran flores 
qutí satisfagan todos los caprichos y deseos. 
Otra cosa posóo la aiícuraal de "L^s Doli-
ciasi," y de ello ae habla en el correspon-
dnnte anuncio que ae publica on otro lugar 
del DIARIO, y es una profasión de semillas 
frescae, así do flores como de-hortnlízas. L a 
verdad es que, aún sin comprar nada, vale 
la pena do hacer una visita á la casa nú-, 
mero 98 de la callo de la Habana, donde 
existe la sucursal del renombrado jardín. 
L A SHA. TRIAT DE CASTRO.—Nuestro 
apreeiable colega E l Rogar, publica en su 
número del domingo lo siguiente: 
" L a grave enfermedad que desde media 
dos de la semana anterior viene sufriendo 
la Sra. Da María Luisa Trlay de Castro, hi-
j a queridísima do nuestro Director, ha im-
pedido la publicación con este número del 
aegundo de E l Libro de los Niños, y es cau -
sa asimismo de la festinación con que ésto 
se imprime, dejando de tratar en él do di 
versos asuntos de actualidad. Pedimos á 
Dloa que la mejoría que se ha acentuado 
estos días, continúe, devolviendo la salud 
y la vida á la joven, y sufrida enferma." 
Plácenos consignar que la hija de nuestro 
amigo y compañero el Sr. Triay, que du-
rante dos semanas ha luchado entre la 
vida y la muerte, se encuentra ya en ol pe-
ríodo de la convalesceucia. 
MOSCA PEGAJOSA.—En un baile: 
—¿Me haría usted el honor, señorita, de 
concederme este vals? 
—¡Ay! Perdóneme usted: ¡estoy tan can-
sada! 
—Entonces permítame usted que me sien-
te á e n lado, y charlaremos un poco. 
—SI usted se empeña, prefiero bailar. 
FIESTA MTJSICAI,,—En el almacén de mú-
aica del reputado maestro D. Anselmo Ló-
pez, tuvo efecto el domingo, Io del actual, 
una fiesta artística, que recordarán con gus-
to cuantos asistieron á ella. Atentamente 
Invitados por el señor Lópex, fuimos á 
cir al laureado y eminente violinista D. Ra 
fael Diaz Albortini, que, acompañado por 
«l tambión laureado pianista, primer pre 
mió del Conservatorio de Paria, D. Ignacio 
Cervantes, hizo las delicias de la distingui-
da ó inteligente concurrencia que corres-
pondió á la galante invitación del citado 
Sr. López, tocando compoeiclones de lo más 
selecto del repertorio clásico. 
Muchos aplausos ha conquistado en E u -
ropa el celebrado violinista cubano; poro 
ios que le tributaron el domingo los artistas 
y filarmónicos que gustaron de sus prodi-
giosas ejecuciones, los guardará en lo más 
profundo de su alma, porque expresaban 
í la admiración y ol cariño que el Sr. Díaz 
Albertini despierta por su talento y souti-
miontos artísticos. 
E l maestro López, organizador de tan 
agradable fiesta, obsequió con un espléndi-
do lunch á loa concurrentes, entre quienes 
se hallaba representada la prensa y el pro-
fesorado de la música. 
Repetidos brindis se sucedieron en honor 
úél notable 'violinista, que impresionado, 
no halló frases que le satisficieran para 
mostrarse agradecido por tan entusiastas 
felicitaciones. 
E l simpático Ignacio Cervantes acto con-
tinuo ejecutó magníficas piezas, producto 
de su fecundo ingenio, entre ellas, algunas 
danzas clásicas, que expresaron deseos de 
conocer el maestro Golisciani y otros artis-
tas de la orquesta do Tacón. 
Prolongados aplanaos y bravos recom-
pensaron la galantería del simpático maes-
tro, tan querido de cuantos tienen la suerte 
de oírlo y cultivar su amistad. 
UN REY PEQUESO.—En el lugar llama-
do Vega Hermosa, departamento de Llan-
quihue (Chile), perteneciente á don León 
Henriquoa, so ha hecho proclamar rey de 
esos contornos el indígena llamado Juan 
Andrés Hlche, soltero, de 25 años. Su 
audacia ha llegado al colmo del atrevi-
miento para poder engañar á tantos indivi-
duos que están pendientes de la sobo-
raoia de su rey y sus excelsas virtu-
des. 
A tal punfco llega el grado do potestad 
que esto personaje ejerce en sus súbditos 
y su influencia avasalladora sobre ellos, 
que nunca faltan 50, hasta 1,000 indígenas 
que le acatan y le sirven rodeándole de a-
teuciones; todos le escuchan el horóscopo 
que predice, y á más de rey de ellos, lo 
creen un ser sobrenatural. Subyugados 
así, le hacen donativos en grande escala, 
y éste les estafa exigiéndolos á veces cier-
tas contribuciones que nadie rehusa dar pa 
ra no caer bajo la ira de su rey. Por fin, el 
palacio del soberano es una continua baca 
na), peligrosa para el pobre viajero que lie 
gase á arribar allí, pues borrachos todos, 
no se darían cuenta del fin que dioran 
cualquiera que menospreciara á la potestad 
en qne creen, á mas de estar celosos de que 
alguien llegue á invadirles sus dominios. 
POLICÍA.—Al transitar por la calle de 
San José esquina á Cruz Verde, en Guana-
bacoa, la morena Isabel Vergara, le salió 
al encuentro un sujeto de su clase, diapa 
rándole dos tiros de revólver, que afortu-
nadamente no le causaron daño alguno. E l 
autor de esta agresión faó detenido y pues-
to á disposición de la autoridad compe 
tente. 
—Por orden del Sr. Juez del distrito del 
Oeste, fué remitido al iN'ecrocomio el cadá 
ver de D. Felipe Bermúdez Martínez, ve-
cino de la callo de Manrique número 174, 
el cual fué encontrado con una herida de 
arma de fuego on la sien derecha, en el 
Cementerio de Colón, bajo de una mata, en 
el cuadro número 7. cuartel Sudoeste. 
—Ha sido detenido en el Blímo del Ce 
rro, un individuo blanco por robo de cua 
tro chivas á un vecino de la Ciénaga. 
— E n el barrio de Viilanueva tuvieron 
una reyerta dos individuos blancos resul-
tando herido gravemente uno de ellos, por 
disparo de arma de fuego. Ambos indivi -
dúos fueron detenidos y puesto á disposi-
ción del Sr. Juez del distrito. 
—Un capataz do las cuadrillas de traba-
jadores del acueducto del Canal de Aibear, 
pidió auxilio al celador de San Isidro, para 
detener á tres morenos, que con amenaza 
de muerte, trataron de ejercer coacción, 
para que los operarios abandonasen el tra-
bajo y pidieran aumento do jornal. 
— A un individuo blanco que se hallaba 
á la puerta de una casa de la calle de Te-
niente Rey, le sustrajeron del bolsillo un 
reloj de níkel. Dicho sujeto acusó como au-
tores de este hecho á tres individuos que 
faeron detenidos. E l acusado resultó estar 
circulado por el juzgado de Cienfuegos. 
—Un vecino do la calle de las Virtudes 
nú TI. 2. participó P,1 celador de Tacón, que 
Jiabiendo entregado uña caja con efectos por 
m m m s m 
valor de 400 pesos en oro, á un carretone-
ro para que la llevara á la Estación de la 
Banía. dicho sujeto se le presentó á los po 
eos momentos, manifestándole, que una pa 
rada que hizo frente al mercado de Tacón 
para recoger otras mercancías, le habían 
robado dicha caja, sin que lo hubiera ' sido 
dable el averiguar quién ó quiénes fueran 
los autores de este hecho. 
— E l pardo Fermín Vildósola, vecino del 
Guatao, se quejó al celador do Marte, de 
que estando en una posada, de dicho ba-
rrio, una parda con quien estuvo conver-
sando, le había sustraído del bolsillo la su-
ma de $1000 en billetes del Banco Español. 
L a autora de esto robo nó ha sido habida. 
— E l dueño do un puesto de frutas del 
mercado de Cristina infirió una contusión 
menos grave á un moreno, fugándose des-
pués. 
—Detención de un menor, pardo, por 
hurto de eillaa en el café " E l Casino," si-
tuado en la calle del Obispo esquina á Mon-
aorrate. 
— E n la casa de socorros del 2? distrito, 
fué curado el dependiente de una litografía 
do la calle de San José, núm. 21, D. Ovidio 
Fuero, de las heridas que casualmente se 
infirió con una máquina, en tres dedos de la 
mano izquierda, siendo necesario la ampu-
tación, calificándose de grave el estado del 
paciente. 
—A un vendedor de billetes de Lotería 
le hurtaron un pardo y un moreno, $25 en 
billetes del Banco, en la calle de Apodaca, 
entre Egido y Zulueta. 
—En una cindadela de la calzada de 
San Lázaro, falleció repentinamente la 
parda Ursula Bacallao, presentando va-
rias lesiones en la cara, brazos y pecho, 
creyendo los vecinos que se las infirió al es-
tar ébria. 
—D1? Concepción Zamora y su hija Ame-
lia Acosta, vecinas de la calle del Valle, 
núm, 13, ae sintieron con síntomas de into-
xicación, suponiéndose que fuera á conse-
cuencia de haber comido melcocha. 
E l estado de las pacientes fué califica-
do de leve. 
— A l estar trabajando en la azotea de la 
iglesia que se está construyendo en Casa 
Blanca, el pardo Francisco O'Farrill, se le 
resbaló un pie, y cayendo á la calle, sufrió 
contusiones en la frente, brazo y muslo iz-
quierdo, con síntomas de conmoción cere-
bral, siendo calificado su estado de menos 
grave. 
DESDE QUE SE CONOCE E L PECTORAL DE 
Anacahuite, la tisis y demás enfermedades 
do) pecho, la garganta y los pulmonea, no 
tienen ya razón ae ser. 32 
E l Aceite de B e r t h ó es un reconstt-
tuyenle de primer órden, de naturaleza 
propia para fortificar las constituciones 
débiles, los pechos delicados. Por su uso 
continuo se desarrollan las carnes; es 
uno de los medios más seguros de triun-
far del enflaquecimiento. Merece ocupar 
lugar preferente en el tratamiento de las 
bronquitis crónicas, de los constipados 
antiguos, de las escrófulas y los infartos 
de las glándulas. 
Sr. Director del DIAHIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: 
Saplico á V. la inserción do las siguientes líneas en 
el periódico de su digna dirección. 
Ül 21 del próximo pasado enero publicó eso periódi-
co )o siguiente; "SorpreHa do un contrabando," En la 
mañana de ayer, martes, ha prestado un importante 
servicio el Segundo Jefe di Policía, Sr. Trnjitlo, auxi-
liado por los «res. Martín y Regalado, sorprendiendo 
un contrabando de tabaco, que en los vapores america-
nos procedentes de Cayo Hueso, se importaba en esta 
ciudad. L a importación del tabaco se hacía, según las 
noticias adquiridas por el Sr. Trujlllo, tres veces por 
semana valiéndose para ello de los canastos en los que 
se exportan las frutas para Cayo Hueso y que se de-
vuelven vacíos á esta ciudad por dichos vapores. 
L-J. sorpresa se llevó á cabo & las ocho de la maña-
na, hora en que dos carretones salían del muelle de 
Caballería cargados con ISO canastos, que habían sido 
importados por el vapor Aransas. 
Dichos carretones fueron conducidos á la Jefatura 
Se Policía, y en el registro, practicado en los envases, 
se encontraron que 9u de estos tenían tabaco con un 
poso entre todos de 1,400 libras de capa 
E n el tabaco ocupado ae encontraron diez gavillas 
con unas etiquetas lacradas con la siguiente inscrip-
ción: Shipped & Sample Warrantod n. 191, noviem-
bre 8, 188í>, números 3,280 y en el lacre se les lo si-
guiente: Ruselher & Mellor. Inspectors. Nueva York, 
Las canastas venían en fardos de 10, con la siguien-
te marcas M, M, O, C, V. O. M. 
E l Sr. Trujillo, después de levantada la correspon-
diente acta, ordenó la conducción del tabaco ocupado 
á la Administración de Aduanas, para que se proce-
diera al cobro de los correspondientes derechos. 
Los conductores de los carretones se encuentran 
detenidos, y manifestaron qne dichos canastos los 
cargaron por orden de un moreno, quien les dijo que 
los llevasen al mercado de Colón. 
Pues bien, Sr. Director los citados canastos con el 
tabaco se trataron de descargar en la calzada del Mon-
te número 118, cuya operación se interrumpió al pa-
recer por no estar muv conforme el Sr. Torres, dueño 
del almacén de dicho local con la legalidad del caso y 
se mandaron los carretones á otro destino, pero des-
pués ha vuelto el citado tabaco al citado almacén. 
Fundándome en lo que se observó en casos análo-
gos de contrabando de tabaco que ha sido rematado 
con la coadición precisa de exportarlo y pregunto ¿en 
qué lugar se fundaron los funcionarios para proceder 
á su remate destinando al consumo del país lo que 
está terminantemente prohibido1? y además, no se le 
ocurre al Sr. Director General de Hacienda ó á quien 
haya dispuesto el remate á consumo de dicho tabaco, 
que existiendo el derecho de ocupación del tabaco ex-
tranjero donde quiera que se encuentro, por ser ar-
tículo no permitido en el país, el que remate una parti-
da de este tabaco puede seguir burlándose de la prohi-
bición, porque puede hacer que siempre le quede exis-
tencia de la legalmente adquirida, y digo legal, por-
que él legalmente la ha rematado. 
Se alega que en casos análogos en la Península es 
rematado el tabíico, pero de quedarse en el país es na-
tural que pasará al estanco por cuai'to no ser allí ar-
tículo de libre comercio, luego no hay comparación 
con esta isla, dqnde repito está terminantemente 
prohibido la importación de tabaco eitranjero. 
Muchas gracias Sr. Director y aprovecho esta opor-
tunidad pará ofrecenjui sU atfcntn S. S. (¿. B. S, M , ' 

































































































































































































































































Se pagan por 
M k is ítóris prsoiá 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
esquina á Compostela, 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr, Providente ss convoca á los señó-
ñores socios para la Junta general ordinaria que con 
objeto de dar cuenta de las operaciones realizadas 
durante el ejercicio de 1890 á 1891, deberá celebrarse 
en los salónos del Casino Español el domingo 8 de fe-
brero próximo, á las doce dé la mafiwa. 
Habana, «mero 30 do 1891.—El Seeretarto-Conta- I 
áov, Juan A. Miirga (M38 6a 30 8d-31 
C 145 2a-31 2d-l 
L a mejor época para purificar la sanerre (-8 el in-
vierno y el mejor depurativo es el ROB de GAN-
D U L , eonooiftp desdb hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el Ko6 de^nraitco de Ganr-
dul son innumerables, por esa el público le da lapre-
fertíncia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
do-i, lo que hace que anraenle por dias en venta. Era-
pléeso con fe en la sífilis secundaria y primaria y 
en todas hts enfermedades prsvenentes do malot hu-
riiores adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las,, enfermedades de la piel en las 
qiui debe emplearse al mismo tiempo la Loción an-
tiherpética Pérez-CarriloAt éxito garantizado. Exí-
jase el solio do garantía y pídanse en todas 'as far-
macias. C 90 18 
C n. 8 i E 
CRONICA R E L I G I O S A . 
I>IA 3 DE F E B R E I t o T " " 
E l circular está on San Lázaro. 
L a Conmemoración de la Pasión de N, S, J, San 
Blas, obispo y mártir y el beato Nicolás de Longo-
barde, 
Eau Blas, obispo y mártir, on Sebasto de Armenia, 
el cual después de haber hecho muchos milagros, por 
mandato de Agrícola, después de muchos y crueles 
azotes, colgaron de un palo, despedayaud )̂ sts carnes 
con peines de hierro; luego le [iüsieron on una horri-
ble mazmorra, lo echaron en una laguna, y saliendo 
de ella ileso, por sentencia del mismo juez, fué dego-
llado juntamente con dos muchachos, y antes que él 
muriese, siete mujeres que recogían su sangre cuando 
le atormentaban, habiendo averiguado que eran cris-
tianas, después de crueles tormentos, fueron también 
degolladas, 
F I E S T A S E L MITgRCOiiES. 
MISAS sor.KKNBs,—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las do costumbre, 
COHTB DE MARÍA,—Día 3,—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de la Caridad del Cobre en Guada-
lupe. 
CTJRACION MARAVILLOSA 
con el Renovador de A. Gómez. 
Sr, Director: En bien de la humanidad y.con ol fin 
de que llegue á cbuocimieht'b de loá qüe mren, debo 
manilestar á V, que mi niño Cirilo estuvo padecien-
do algún tiempo dt-.l terrible mal de ahogo; y cuando 
no me quedaba esperanza de que curase, por haber 
sido inútiles cuantos remedios me habían aconsejado, 
le di el "Renovador de A, Gómez" y desde la prime-
ra cucharada cesó, sin que haya vuelto á sentir nin-
gán acetso, bastando unos ocho pomos para su radi-
cal curación; mi domicilio Calzada de San Lázaro 
núuwó 203 Jí. 
E l Renovador de A. Gómez se prepara y expende 
en la Calzada do dan Lázaro n, 114, botica, donde vi-
ve el Sr. Gómez, con depósitos en la droguería del 
Sr, Sarrá, on L a Central de los Sres. Lobé y Torral-
ha y en la del Sr, Johnson, Obispo 53. 
José I . Ecrnándes. 
Note.—Cuidado con las falsificaciones, que son mu-
chas y no dan resultado favorable, 
1238 2 1 
Kolienliaus Muterzeuger. 
_ fel mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blenorreicos, infartos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lobé. y Torralhas y en. boti-
cas,—Puede pedirse solamente dis'.endo Robenhaus. 
V323DADO. 
Iglesia dsl Sagrado Corazón de Jesús. 
E l lunes 9 do febrero, á las ocho y media de la ma-
ñana se bendecirá y expondrá á la pública veneración 
en su nuevo altar mayor la preciosa Imagen del Sa-
grado Oorü'/óu de Jesús, que envía desde Bilbao como 
valioso regalo á esta iglesia la Sra. D? Clara Eios de 
Pascual, L a bendición será seguida de una iftisa so-
lemne con una buena orquesta. 
Nuestro amadísimo Prelado el Iltmo, y Rmo. Sr, 
Obispo que tanto se interesa por el bien y prosperidad 
espiritual de los fieles habitantes en estos hamos, ac-
cediendo bondadosamente á los deseos quo lo han ai-
do manifestados, se dignará bendecir la Sagrada Ima-
gen y ocupará en la misa la sagrada cátedra, realzan-
do sobremanera los piadosos cultos con su paternal 
bendición. 
Los tres dias 8, 9 y 10 habrá, eh la misma iglesia 
ejercicios espirituales con BU Divina Míjestad, de 4 á 
6 de la tarde, A todo lo cual suplica ol sacerdote en-
cargado que suscribo, se sirvan los fieles asistir devo-
tamente para desagraviar al Sacratísimo Corazón de 
Jesús de las inpumerables ofensas que esos días se le 
hacen con las diversiones del carnaval.—Luis Bailo, 
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n. i , 
Frent.B á J . YalléB. 
.MTOUEt. MTJBIEDAB. 
M i L E G O 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
da lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á los señores socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1S91 y que tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible varificar dicho acto el domingo 19, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
eloedones de la nueva Junta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
L a junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el accoso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 do 1891.—El Secretario, Bamón 
Armada Teijeiro. C100 16-22 
C 143 3a-3l 2d-l 
Eiero 30 de 1891. 
D E L A S A L U D D E L A M U J E R . 
P R E P A R A D O por el Dr, Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Cúrala SUSPENSION. 
„ los R E T R A S O S D E LAS R E G L A S . 
;, la ittENSTROACION T A R D I A ó D E S A -
RROLLO R E T A R D A D O . 
„ los COLICOS U T E R I N O S ó D O L O R E S 
i ) K H I J A R O H I J A D A . 
„ e i n i S T E R I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 









































































































































































































































































































































L a una serie del 15,002 agraciado con el premio S E V E N D E ; E n la farmacia de L a Caridad, del 4o rwft in M» ,&»i¿»i*A V^I 
Dr. Arturo Bosque, Tyadülp 38 esquina á Com'joj- | f ^ ^ ^ 
tela.—Droguerías L a Central y LaReunión.—El Am- i „i i^n-w,* t ^ é . n„,,„,{„ 
paro, Dr, Sovira,-Dr. Jhonson,-Botica del Dr. A l - w i J Ü Í A Guzmál1-
fredo Bosque, Dragones 86, v en todas las farmacias i J i a i l l i e i t ) tUl ierr©Z. 
jaás acreditadas. 389 alt 15-I1E I 0144 
Galiano 126. 
92-31 ñ3rl 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
«1 día 5 de febrero, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio cíavor de $ 60,000 .. $ 60,000 
1 Premio onñciiiai de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 1 0 , 0 0 0 . 1 0 , 0 0 0 
1 Premio grande de 2,000 2,000 
3 Premios do 1,000 3,000 
6 Premios de 500 3,000 
20 Premios da SÓO.., 4,000 
100 Premios de 100... 10,000 
310 Premios de 53 17,000 
554 Premios de 20 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
160 Premios de $60, i.pro2dmaoioues al 
premio de $60,000 9,000 
150 Premiofi «o $50, aprosimacionefi al 
premio $10,000. 7,500 
150 Premiot de $40 aproximaciones al pre-
mio de, í 0,000 6,000 
799 Premies t-mínales de $20. «pi© ae ds-
terminarán por las dos ¿Uiínas ólfíae 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
3276 Premios que hacen un total de.. $178,560 
P R E C I O : 
entere, 2 el medio y el 




alt all-13 dll-14 
$ 4 r . • • . . « , • 
$ 2 . 
$ 1 • • • . . . » . 
Los paga en el act^ / 
Manuel OwtiérreK.j 
C 107 
. $ 60,000 
. $ 30,000 






50 centavos $5,000 
25 centavos. S2J00 
Los paga en el acto 
Maniiel Gütiérrea. 
C 125 3a-28 Sd-2Ó 
DR. A N G E L R O D R I G Ü E Z . - S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secrstas en el hombre. E n -
tiende en las demás en'ermedadas. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
do seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
1265 . 5-3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4 de la tardo. 
AMABO-URA 'M, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
1036 10-28 
Dr. Ctólvez Gnillem. 
Perdidas seminalea, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, ídem por correo: Gabinete Ortopédico. O'Roi-
llyl06, 754 16-21 
Qwillssrssfto Si, Mac*Be5ath, 
Mecánico-instalador. 
So hace careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Puoblo Nuevo. Matan-
zas. 14634 Alt 39-llD 
IICÜRAGIQH 31 I k 30ED£RA!I 
Hablenáo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cara indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruyo Instantánea-
mente los ruidos da la cabeza, tendré el 
guato de mandar detallen y testimonios gra-
tis, á todos ios ffde lo soliciten y deseen cu-
rítrae. Diagnósticos y consejos gra,tls. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork GHnim 
Aural.~Lagun^.a número 15, Habana, Cn-
ba.—Recibe df 12 á las 4 de la tarde. 
892 |3 24 
D R . J . MQXamEl1. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. 
980 
Cerro número 613. 
13-25E 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L Y SIEILÍXICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 23 1-E 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
oas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 4'!. 46 26-3E 
Manuel Rafael Angnlo. 
José Miguel Ángulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428, 
80-4 E 
Jorge Diaz Arbertini. 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. San Nicolás n, 42, 
26-3E 
DR. CASIMIRO J . SAEZ. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de una á tres do la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías nrinarlas.—Lnz número 48, 
0̂3 26 22 B 
A B O G A D O . 
Vi! Segas niím. fé". e u 310-17E 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptnno 187. 
C n . U Gratis para ios pobres. l - E 
ACOSTA núm. 19. HCTRB dn consulta, de onoo 
á una. EepeoisMad: Matris, vías urinarias, laringe y 
«JSUticas. O n, 12 1 E 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ílema n. 108. Consultas de 1 á 8. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, do 11 á l* 
C 39 26-3B 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba n ú m 63. Teléfono 134. 
C 51 -7 Kn 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o C a r i e s N a v a r r e t e y R o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios. 
343 30-10E 
FHIMES MÉDICO KETIKADO DE LA A.HUADA. 
^Bpociaildad, EnformadadeB venórao-aifllítlcas j 
afecciones de la pial, Oo.tura.Ua3 de 2 á 
C n. 13 1-E 
Erastus Wilson 
MEBÍCO-CIEUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad quo sus honorarios están 
hoy día los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sns antiguos 
26-3E clientes. C38 
GABINETE ORTOPÉDICO BAJO DIRECCION MÉDICA, 
O ' R E I L I i Y 1 0 6 . 
C U R A R A D I C A L . D E L A S H E R N I A S , S I N O P E R A C I O N . 
Seconstruyeu toda clase de aparatos para correjrir defovmipndes y curar multitud do enfarmedades, y miem-
bros artiñciales á precios análagos á los da los Estados Unidos. 1303 ' 4 1 
r p 
SUPEKIOR, LEGITIMO, DE L i TAN JÜSTi MENTE C E L E B B I D A MA11CA 
Tenemos también otrAS clases de cimentos. desde D O S P E S O S O R O el barril en 
adelante. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S P R A N C B S A S y demíís materiales de 
edlflcacién. 
P o n s Htios . , E g i d o 4 .—Correos: A p a r t a d o 1 6 9 . - T e l é f o n o 1 8 2 . 
C 148 10d-l fia-3 
CIRUJANO-DENTISTA 
110 H A B A M A 110 
POIiVOS 
flentríncos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los tolvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados gráíis á todas horas, 
C n. 19 alt 1 E 
PASTILLAS PE ^TOBALES 
D E B R B A , C O D H I K T A T T O L U 
del Dr. González. 
Siendo la CODEINA el mejor de todos los calman-
tes, la B R E A y el T O L U l<w balsámicos qoe gozan 
mejor reputación, y la goma ar-lbiga la que-más suavi-
za, áe comprendo que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S dol Dr. González, en cuya composición eotran 
las sustancias antedichas, produscan tan buen resul-
tádo píi el tratamiento de las tosfts sgndas y crónicas, 
ronqueras, garraspera,», pérdida de la voz ó irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de S E S E N -
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que se importan 
en esta Isla, Se preparan y venden en todas canti-
dades en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar n, 
106. Habana. C «4 15 17E 
IXTRáCTO FLOiDO 
de Brea Dializada de Ülrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . ü . ó Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Bre a, 
por consiguiente el mis rápido y seguro reme-
dio para | l Asma, Catarros, Bronquitis, Mal 
de garganta, Caíarra de la vegiga, y Serp es. 
VINO DE MORRHDOL Y MALTA DE ULEÍCI 
COM PEPSINA Y GLICEBINA Ó HIPOFOSí'I-
TOS COMPUESTOS 
J3L U O B R H U O L (principio activo del 
aceite do hígado de bacalao) comunica SUH 
.ropiedades á este vino, el cual unido á los de-
m ŝ ingredienées conutituye en conjunto el más 
PODEROSO remodío par.' la Tisis-consun-
ción. Pérdidas orciáníe&s, Anémiaj JSkcrófu^ 
la. Histerismo y debilidad nerviosa^ Siendo el 
tónico mis completo para reconstituir, 
.SOíTu CION DOS ADA DK A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA Í)E ÜLRICI. 
L a C A F E I N A éñtand*? la acción nociva dé 
la A N T I P I í t l N A sobre él corazón, auménta 
H'I poder curativo del preparado. Cura Jaqtié-
OM, tfmralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
: Jó'ír üó lío'radUla do UlrloV 
Cara laa eníermediís". del Mjtado, Hepatitis, 
Go'ignaiión, Infarto, éoc. 
D E VISNTA en'todas las Drogueríae y Boticas 
JjepdsUo Centra!: San Miguel 103. 
! Habas a. 
Compostela n. 66.--Apartado 539.—Habana. 
SUCURSAL DE LA CASA 
Rafael Romero, de Jerez de la Frontera. 
C o s e c h e r o , a l m a c e n i s t a 7 exportador de v i n o s de J E R E Z y V A L i -
D E P E Í s f A S . F a b r i c a n t e e n E s p a ñ a de s u s marcas registradas, C O Í Í A G , 
J E E E Z y P O N C H E M I X - i I T A I ? , garant i zando s e r procedentes de A -
G U A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de este giro que exporta sus propios productos á la Isla de 
Cuba. 
V E N T A S A L P O R M A ' S ' O R . — O f r e c e m o s como e s p e c i a l i d a d nues -
tro amont i l lado E L A N G E L , e l y a acredi tado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G - O N A E S P A Ñ O L . 
R o g a m o s a l comerc io se s i r v a e n s a y a r nues troe a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con los que á los m i s m o s prec ios ofrecen l a s d e m á s c a s a s del 
m i s m o r a m o , y p o d r á n a p r e c i a r l a s v e n t a j a s que d a m o s sobre e l l a s por 
s e r l a s U N I C O S que v e n d e m o s de p r i m e r a m a n o . 
A M A R G U E A 3 6 . 
Se sirven cantinas á domicilio á $20 B^B por perso-
na, oon una buena comida y excelente sazón: vario 
diario y 4 pktos á cada comida: vista hace fe. 
JOflí 
POR E L - U L T I M O F I G U R I N SE CORTA T onUllnn chaquetas por un peso 50 centavos toüie-
ten: en la misma «o ronfscüionan vestidos poi $b bi-
lletes, garantizando el tnibajo. Campos Ebseos. altos 
de los baños, 1052 
7 170. 
M i ROMERO 
C 116 10-27 
d e 
a l 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares paraj 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo io sola inócuaporno contener j 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en ParisT: GRIMAULT y C,a 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de GRIMAÜLT y C1'. 
J B n í e r n i e ü a d Q s d e l I P e o l i o 
de GRIMAÜLT y O , Farmacénticos en PARIS 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tubérculos 
del P u l m ó n de los T í s i cos y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
JPAJSIS , 8 , Ttue Vivienne, y en l a s pr inc ipales . F a r m a c i a s . 
PREPARADO P O E E L 
2fi-13E 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un escelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor : 
Droguería del Doctor Johnson, 
OMspo 53, 
h en todas las bufcícáá. 
FEDERICO GARCIN 
Y BARRERA. 
Bachiller en filosofía, capitán de la marina mercan-
te y1 director (durante veinte aüos) de colegio en Bar-
oelolia. Se ofrece para repaso á, pilotos y conferencias 
de náutica 6 de bachillerato en su habitación, calle 
Cerrada del Paseo n 5; enseñanza primaria elemental 
<5 superior á domicilio. 1011 5- 28 
GRAN C O L E G I O 
DE PRIMERA Y SEGUNDA. ENSEÑANZA DE l'.1 CLASE 
T ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G - A B H I E L E S P A Ñ A . 
IÍDO. EN FILOSOFIA Y LETRAS. 
976 Industria 120 y 122, 10-27 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofreeo para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano: 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse a 
Galiano 83, de 10^ á l l j y da 6i á 7. 
479 26-13E 
C n. 14 1-E 
:ir D e n t i f r i c © 
D E L 
D E L I C I O S A P K E P A H A C I O N 
PARA EíaíJÁCU.TOíilO B E LA BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes 6 1 peso b.illetee; 
madiana do 5G cts. id.; cbicae, & SO cta. id. Do yenta: 
en DorfhiBBría*» r .lw»tififss '¡035 10-28 
PAPBLlllOS ASTiDlSimiCOS 
OKI, l)H. J . GAKDANO. 
Aprobados f reootetendados por cuantos facultativos 
los han empleado cti las afecciones gastro-intestinales. 
por sus incontestablés resultados en las D I A R R L A b 
originadas por cambios de tempefattiía, alimentación 
insuficiente, desarregb.s en el régimen dotada; L A 
DiSEríXERlA acompañada de ¿° ]™*™oan™> 
vientre y gran desf^lecüniento. ^mp^^Pj^/rjíp^" 
LtCOvS que sobrevienen S. Io« CATARROS I N U i ^ -
T I N A L E S , ceden rápidamente a las pnmeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . V O -
MITOS de las EMBAEAZ.Í.P4K. * ™ ™ P°íce8a-
auiiliar de la digestión, facilitando 108 juj?" • ^ 
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimit)̂ '" 
to. ,:Oja"¡á qúe nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTÉRICOS so iisáran oportímamento, y se evita-
rían bastantes desgracias & la humanidad! 
1282 15-1 
CAPSULAS GARDASOT-
D E COPAIBATO D E MAGNESIA. RATANIA 
YCÜBEBINA, experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Efícaoíaimas para la curación radical de las GONO-
R R E A S (purgaciones) crónicas 6 recientes, B L E N O -
R R A G I A S F L U J O S BLANCOS (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin causar molestias al estómago ¿i producir 
cólicos, ertiptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho dias para curar una purgación. 
' 1283 15-1 
J A C C O Ü D , 
Nouveau dictionnaire de medeoine et de chirurgie 
practiques, 21 tomes aveo figures dans le texte costó 
$B0 oro y se da en 30 oro. Dictionnaire des progres 
des sciences et institutious medicales, 15 tomos $5-30. 
Anne Scientifique par Figuier, 10 tomes $3-50. Traite 
de la Syphllis par Laucereaux, 1 tome aveo gravees 
et colorieós, $1- 50 oro. Salud n. 23, librería. 
1226 4-1 
Se dará gratis un gran catálogo de libros de todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera parto de su valor; en-
tre ellos los hay '¡e historia, derecho, religión, nove-
las, historia natural, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, cirujía, far-
marcia, gramáticas, ete. Se remito franco de porto al 
que lo solicite Los pedi.los á J . Turbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61, Habana. 
1198 -1-31 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 
APARTADO 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 158-17D 
SO 
/ C R I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E UNA 
joven peninsular á. leche entera, para una cría que 
tenga monos de dos meses: tiene muy buena y abun-
dante leche; es carifiosa con les niños y sabe cumplir 
con su obligación v tiene quien la garantice. In&r-
marín callo do la Misión número 27. 
1249 4-3 
E N L A C A L L E D E MANRIQUE NUMERO 77 altos, se necesita una cocinera para corta familia. 1254 
Una buena criada 
para servir d, la mano se solicita en Lealtad 128 A,, 
entre Salud y Reina; que tenga buenas referencias. 
1265 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C o -cinera .'ara la Habana, Vedado, Cerro, Jesús del 
Mouse: tiene persona que abone por su conducta: me 
ormarán Jesús María 98. 1263 4-S 
UNA SKÑORA SOLÍCITA UNA C O L O C A -ción para ama de llaves ó para servir á. una seño-
ra sola, y tambi.iu se desea encontrar quien se haga 
o&rgo do cuidar un niño Perseverancia 34 B impon-
dráb. 1272 
ajíN L A C A L L E D E SAN R A F A E L NUMERO 
¡n^e, so solit-.ita una buena oriáda de mano y costu-
rera, do 30 á. 40 afios, que sea activa, aseada y no ten-
ffft pretonsionos y que tenga buen carácter y quien la 
recomiendo. Tambió™ ae solicita una muchaclw. de 10 
/l 14 aSos, á la cual so le dará un corto aueldo ó se lo 
vestirá y calzará. Pueden presentarse de diez de la 
maCana á cinco do la tarde. 1288 4-3 
ANUNCIOS m LOS ESTAJíí?^ ST.W1 
C O N S E J O A LAS B^AORjES, 
Debe usarso slorapro para la dentición en 
Jos uiíloa. A blanda laa oneias, alivia los dolo* 
rea, calma al niño, cura el cólico ventof» y e» 
tó moior remedio para las diarreea 
LAS PILDORAS TÜWIGAS 
PARA LOS NERVIOS 
DEHOBB 
Son para la 
sangre y los ner-
vios. Hacen 






ble para la 
Anemia. Cura 
también los gra-
pos, las manchas 
delcútis, torpeza en 
la circulación y todas 
las Impurezas do la 
Sangre, 10 mismo que las 
siguientes enfermedades ner-
viosas, & saber: Debilidad. 
Nerviosa y Física, Decaed-
miento Prematuro, Férdldadct 
de Virilidad, Palpitación del Corazón, Ag i -
tación, Temblores, Histeria, Nerviosidad 
on qnalquiera forma, Dolor de Cabeza Ner-
vioso, Neuralgia, Knfriamiento en las ex-
tremidades, Dolor de Bspalda, y otras en-
fermedades caunadas por la debilidad.— 
Han al cútis amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Gran Renovador de la Vida. 
SI sufre Vd. por abusos pasados, le curarán 
las Pildoras Tónicas para los Nervios de 
Hobb. Fruébelas y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendecirá 
Vd. cada dia al Dr. Hobb, por su gran descubri-
miento en bien de la humanidad. Están cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, 
Chioasro, 111., U. S. A. 
m m m m M MAS m as m m . 
^ ' J l l LA LIBRERIA 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
es un precioso medicamento íüuy conve-
niente en numeros.'ia enfermedades. Millares 
de enfermos ae han curado con el uso del 
L I C O R B A L S A M I C O 
DEL m . GONZALEZ 
H E C H O E S P E S A M E N T E P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S . 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el dengue (la gripe) 
y los catarros de la nariz, 
y de la garganta, 
y de los bronquios, 
y de ios pulmones. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
cura el asma (ahogo) y las bron-
quitis, y las tost̂ s rebeldes, y 
las irritaciones de pecho y la 
dispepsia. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ 
atore el apeüto y hace Í pgordar y parificar 
la sangre, y cara los herpes. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ preserva la tisis. 
NUMEROSOS certificados de médicos distingui-
dos obran en poder del autor, los cuales prueban la 
eficacia del L I C O R Í>E 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
do vigor, E L L I C O R D E 
P R B A V Z S G - E T A L 
DEL BE. GONZALEZ, 
tiene huea gusto, «asi siempre cura, 
i-iempre alivia, nunca hace ííafio. 
se vende en todas las boticas da la Habana y en 'as de 
las principales espítale" de provincia y en tndos los 
pfteblos. Pídase el LICOR BALSAMICO D E 
DEL DE, GONZALEZ 
¡iCuidado con las imitaciones!! 
-SE PREPARA Y V E I Í Í ) B 
E l LA BOTICA D I 
(4 granos ú 30 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMOSA y miüAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cufa-
<ji6n dg 
J a q u e c a s , 
Do lores e n genera l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de aguá éoMo una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en 
Droguería del Dr. Joimsoii, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
O n . 15 >-E 
ENSEÑANZAS. 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán: enseñanza asegurada; se pasa á loa co-
legios y casas particulares; hay clase de castellano 
para los extranjeros, y se abre una clase especial del 
idioma Inglés, por una señorita. Luz n. 24, darán ra-
zón. 1076 8-29 
DE LA 
tinda de Villa, Obispo é d . 
con opción á les localeií; pata tratar do su ajuste en la 
misma, después de las cuatro de la tarde y antes de 
esa hora en Amargura 18. G 128 10-29 
HISTORIA NATURAL 
de Cttff., (memorias) por el célebre naturalista P. 
Poey, contiene: la descripción de loa animales, ñores, 
caracolea y concíiaa, év8 un gratado de zoología, mine-
ralogía y botánica cubana, la tíbía. está escrita en tres 
idiomas, castellano, latín y francés y consta de 2 to-
mos gruesos con muchas láminas por $6 Uta. Los pe-
didos á J . Turbiano, O-Reilly n. 61, librería. 
953 Ált9 4-27 
Se alquilan, compran y venáen 
L a más surtida de la Habana y la que 
vende más barato y recibo todo lo nuevo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA" 
de J , Merino. 
66« 13-18E 
Í m m 
GRAN T E B N D E CANTINAS. Teniente Rey 87, entre Compo»íela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
1170 4a-80 4d-31 
C a ñ a r o s , — B u e n negocio. 
Se pone en 1» Habana toda la caña de distintas 
clases que se desee por toda esta temporada de zafra. 
Informarán á todas horas San Nicoláa 100. 
1138 4-30 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de loa diez meses restantes del aiio, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Múaica, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos pai'a los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del JEstado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
i o s que suscriben. Banqueros de Nueva-Orlecmsf 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos cíe la Latería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. M. WALMSLEY, PRES. IÍOÜSIANA NA-
TIONAL BANK. 
l ' IERRE LANAUX PRES. STATE NAT. BANK. 
A. BALDWIN, PRES. NEW ORLEANS, NAT. 
BANK. 
CARL KOHN PRES. UNION NATL. BANK, 
en la Academia (le Música de Kueva Orieaas 
el martes 17 de febrero de 1801. 
100.000 billetes & $20 cada \ \m, 
-Medío «10.—Cuarto $5.—Dícimos $2. 
Vigésimos í^l. 
LÍSTA. 1>K LOS PKKMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000. 
1 P R E M I O D E . . . . SO.OOO. 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000. 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 
_ PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . 
5.000.. 
1.000.. 










100 premios de 
' 100 premios de 
100 premios de 
1.998 premios de 
APROXIMACIONES. 





G R A I FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas kigiénicas. 
V I C E N T E G A G O 
Profesor de acordeón.—Da clases de este instru-
meato en su casa de siete á nueve de 1* noche, por uu 
método especial del mismo instrumento. Cerrada del 
Paseo número 26, entre Zanja y Salud. 
1082 4-29 
COLieiO DE NIKAS. 
HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de ensofianza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
ciases el 7 de Ecero, y ae ofrece á los señorea padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larea existencia. ',. „ 
1R479 30-1E 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE S . A . VEWA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión ¿o este estableeimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo ae hace por medida. 
O B I S P O 31J 
853 15-23E 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ISíPLos billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION: PAUL CONRAD. 
New Orleans, L a . 
E . V. DE A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gas tos . 
• D T ? n T T T ? T ? T V T r Q T r que el pago delos pre-
i v P J V J U J l l l l l / i l í D i l i mios está garantizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T " V r T>T^ C3 f \ vale la fracción más poqae-
U J N i J Í i O V J ña de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
I ca por menos de un peso es fraudulenta, 
j L a cuestión qua hoy se está considerando es: itet-
' minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años1? 
H A B A N A . 
03-1 
Francés, I n g l e s y Alemán, 
José Emilio Herrenbergw, profesor con título acá 
démico, da clases á domicilio y en BU morada Zulueta 
v Teniente-Rey, Hotel Roma. 
3 897 8-24 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
miatad de su difunto padre D. Carlea ©ustavo He-
pet, Jesús María Q. 94, 14408 78-4D 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PÍLD0RAS TÓN16AS de HIERRO y 0 0 0 
(COCA-1RON) de A X J X X E J X T » 
E l remedio mas eficaz qué se conoce para enriquecer la sangre, re. 
cobrar y Tigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la D e b i l i d a d Jferviosa, Dehi l idad 
S e x u a l y la Impotenc ia , 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervios idad, Valores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
•PREPARADAS POR EL 
mmmm 
S E S O L I C I T A 
tina «riada uara el servicio de una casa. Informarán 
San Nicolás '̂ 9. 1259 V 3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R B N r j A D E tres mafies de parida,, sai.a y con buena y •a.'̂ w; 
áante leche, de criancera á leche entera ^ modi i: im-
pondrán calzada de Concha n. 9, JestU del Monte. 
1288 4-3 
UNA SEÑORA F R A N C E S A D E MKD1ANA edad, desea encontrar nn ma'rittionio sólo ó nca 
señora pola para la limpieza de habitaciones y costu 
roía á mano « máqnina, y sabe Cúrtar, tiene buenos 
infames. Antón Recio 20, 1̂ 58 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada dfi mauo para el ae^vioio doméstico: Te-
niente Rey 14. 12^7 4-3 
Se icita 
nn criadito de mano, pe^iniular. de di^z á catorce a-
Sos. para el eervioio de una casa Virtudes 122, 
1-274 4 3 
Prado 107, 
Se Bolicita una criada do mano con recomendación 
délas casas donde ha» a servido. 1269 4-3. 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Se aoliüita un socio que tenga trescientos pesos BjB. 
para ar^nder con raás negocio una carpintería; cuei¡ 
ta roo un trí'bajo que importa unos 500 pesos BfB. 
Informarán Manrique al lado del n? 33, á, todas lio 
ra^ 12=6 4-3 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E CORTA Y 
I.J entalla por Sgurin solicita una casa para coser 
por mes, yetjdo á dormir á eu casa; darán razón calle 
de Manriqut núm 1. 12'Í7 4-3 
Y J N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-
\_} do y de buena conducta, desea colocarse en ca ŝ 
particular ó establecimiento: calzada de Galiano nú-
mero 107 impondrán. 12»i4 4-3 
UNA MORENA SANA. D E BUENA Y ABUN-dante leche, solicita colocación de criandera á le-
che eiitera, en casa particular. Cómpostela núm. 12. 
1279 4-3 
SE D E E E A E N C O N T R A R UNA SEÑORA D E e*snte para que se hiciera cargo de una niña de 9 
á 10 años y f-nsoñarle á leer y todas clases de labores: 
eall» de las Animas número 2 impondrán, café. 
«1980 4-3 
P R O F E S O R A . 
Se solicita una que desóe ir á una población de cam-
po á '/O leguas de esta capital, para la educación df 
tres niñís," entendiéndose que se le exigirá á la condi-
ción del saber, la de buenas referencias y que tenga 
la edad da 25 á 40 afios. 
Para más, dirigirse á D. Benjamín L . Pérez, 
N U E V A P A Z . 
C149 6-3 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos. 
1261 4-S 
N E C E S I T O -UNA. C R I A D A 
blanca ó de color; sueldo, $17 billetes. Snárez n. 85. 
1250 4-3 
S E S O L I C I T A 
una ioven de color que sea cariñosa, para entretener 
un niño. Galiano número 36. 
1253 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para J isús del Monte. Informa-
rán calle del Obispo número 21, altos. 
1251 4-3 
COMPORTELA 55: D E S E A N C O L O C A R S E cocineras blancas y de color; dos cocineros, dos 
porteros que saben hacer cigarros; dos cocheros de 
pareja, buen tipo, y ien¿o dos criados de primera, 
buen sueldo; criadas y criados; necesito un cocinero 
de segunda para un hotel $30, los dueños de casas pi-
daa. 1208 4-1 
P R O F E S O R A . 
Para la educación de unas niñas residentes en el 
campo se solicita una profesora de mediana edad y 
que tenga buenas reñ;renc'as. Impondrán San Igna-
cio 4* altos de 3 á 5d8 la tarde. 12i0 5 1 
IN V I R T U D E S N 120, E N T R E E S C O B A R Y 
iGerva^io se solicita una criada de mano que duerma 
en si acomodo. 1210 4-1 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una en Castillo n« 61, 
1142 4-30 
COCINERA. 
Se solicita una que sea buena y que duerma en 
acomodo. Villegas 39. 1137 4-30 
'*~*iESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -
l^ra, aseada, que sea en una casa decente: tiene 
personas que la recomienden: su precio 40 pesos bi-
lletes: impondrán O-Reilly 95. 1161 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO P A -ra encargada de una finca en el campo ú otra co-
sa análogo, tiene buenas referencias. E n la misma se 
necesitan una criandera v un portero: informan 
A!rui*r75 "11̂ 6 4-30 
N E C E S I T A UN S I R V I E N T E P A R A < O C I -
O n a y otro parn. criado de mano, que sean jóvenes, 
oíannos y peninsulares, inteligentes y activos en su 
obligación; han de traer buenas recomendaciones de 
,n comportamiento en otras casas. Impondrán Teja-
dillo número 1. 1148 4-30 
U NA SEÑORA D E G A L I C I A D E S E A C O L O -carse de manejadora 6 de criada de mano: tiene 
persoga de respeto quo responde por su conducta. 
Calle de las Lagunas número 65 A. 
1149 4--30 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para nianejar una niña de dos años, 
ine sea formal y traiga muy buenos informes. Galia-
no número 97, altos do Cuba-Cataluña. 
1123 4-30 
i_/ne 
B U E N A (JOUI-
era, pero que no sea en la Habana, bUn Fea para 
íistablecimiento ó corta familia: tiene personss que la 
recomienden: sueldo 25 pesos. Informarán Suárez nú-
mero 41. H32 4 30 
i ^ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
OPelipe y D. Manuel Pérez Candelario, ambos her-
manos, que vinieron á Cuba enl8S2, procedente de la 
Palma en Islas Canarias; sus padres D. Jnan Vicente 
Pérez y Díaz y D? Manuela Candelario Hernández: 
la persona que quiera hacer el favor do comnninaiio, 
se dirigirán calle d^ Jo'vellar número 9, entre Espada 
y San Francisco, según noticias fueron voinotarios de 
Camajuaní. 1115 4 23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad, de criada de mano 6 ma-
nejadora de niños, ó bien para acompañar á una se-
ñora: tiene personas que la recomienden; impondrán 
".alledeBernazan. 36. 1099 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha peninsular recién llegada, de maneja-
dora de niños ó para los quehaceres de una casa. B a -
ños del Pasaje, barbería n. 2 informsaán. 
1100 4-29 
| | N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -
| U ro desea encontrar colocación, lo mismo para ca-
sa particular que para establecimiento: no tiene in-
conveniente en ir al campo; impondrán Bernaza er-
quina á Lamparilla, zapatería L a Carmeuc.ta. 
1101 4- 29 
SE S O L I C I T A UNA P E R S O N A D E R E G U L A R edad y buenas recomendaciones para limpiar unas 
habitaciones, peinar %'coser á una joven; también se 
solicitan una buena cocinera, un criadito de m&no y 
un chiquito para un niño de año y medio. Habana 42, 
esquina á Cuarteles. l!0t 4-29 
$ 8 , 0 0 0 
SK TOMAN CON VENTA EN PACTO Ó HIPOTECA 
sobre una situada en el barrio más pingüe de la calle 
de San Rafael; vale la casa $16 000 y hay un famoso 
establecimiento hace 2Í años, Lealtad n. 151 pueden 
dejar nota. 109' 4-29 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia: que dutrma en el a-
comodo v traiga recomendación. Virtudes 6t. 
1083 4 29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse, ya sea en casa 
particular ó establecimiento: impondrán Zulueta 26, 
bodega. 1086 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad, 
y con referencias para Cuba 66. 
lal7 
que sepa coser 
4-1 
1( N V I R T U D E S NUMERO 80 S E S O L I C I T A >una criandera á le'he entera, debiendo tener per-
sonas que respondan de su buena conducta. 
1245 4-1 
ü vA SEÑORA D E C E N T E S E H A C E CAROO de enidor y educar niños de seis meses en adelan-
ta. .San Miguel 80. 1235 4-1 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A colocarse, bien sea en fonda almacén ó en cusa 
particular; es muy inteligente en su trabajo y con per-
sonas que abonen por su conducta. Zanja esquina á 
Manrique n. 29. 12S1 4-1 
P ARA SANTA F E (BN I S L A D E PINOS) L U -gar donde se curan los pndecimienlos del estómsgo 
é intestinos, se solicita uuaiiístitutriz inglesa ó fran 
cesa do primera y segunda enseñanza, para una niña 
de once sños: se le dará casa, mesa, ropa limpia y diez 
y siete pesos oro Se pilen y dan r^fsrencias: Moute 
57 altos informarán. 1234 5-L 
Mauejadora de niños 
ge solicita una en Animas 120, entre Campanario y 
Perseverancii. 1219 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A Dt£ MA-no una mujer blanca ie mediana edad, tiene quien 
informe de su buen¿ conducta y de saber cumpbr ci n 
su obligación: informarán Cómpostela 89, fronte á 
Santa Teresa. 1232 4-t 
manejadoras á $35; una costurera de 6 á 6; 
una cocinera $'5, dos criados $30 y $45; un cochero 
de nlaza: tengo cocineros de primera, porteros, cria-
dos, criunderas, dependientes y sirvientes de ambos 
s^xos. Pidan y serán servidos á Manuel Valiña y 
Comp. Aguiar"75. 10̂ 8 4-29 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
de mano y excelente manejadora: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Lampa-
rUla92 informarán. 11.3 4 29 
D ; 
S u A n i m a s 1 0 5 
se solicita un cocinero que sepa su obligación y una 
criada de mano buena y que tenga buenas refarencias. 
_1096 4-29 
ÜN R E B A J A D O D E L E J E R C I T O D E S E A colocarse do cocinero en casa particulm- ó esta-
blecimiento: informarán Animas n. 16, bodí ga 
1087 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA MUY inteligente tanto en corte como en costuras á ma-
no y máquina, en casa particular de 6 á 6: tiene las 
m-joras referencias: impondrán calle del Aguilia n. 
116, esquina á Zanja. 1078 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que la tenga buena y 
abundante. Amargara número 40. 
1114 4-29 
una senora para manejar nmoa 
1090 
S E S O L I C I T A 
Amistad 114, altos. 
4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
•,ina parda á media leche, de un mes y días de parida, 
Informarán Industria nímero 92. 
1109 4-29 
US moralidad y muy carmosa. desea encontrar colo-
caiíióa en casa de una corta familia para el servicio 
doméstico: informarán Gomnoatela 89. 
1̂ 20 " _ 4-1 _ 
r V E S B A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
ü í fcular de mediana cfad de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la re-
comienden: impondrán Amargura 65. 
12L8 4-1 
PARA UNA QUINTA CEROA D E L A HABA-na con fácil comunicación, se solicita un buen co-
cinero 6 cocinera, há de dormir en el acomodo: su 
eneldo $40. Informará e! portero Mercaderes 11. 
1229 4-1 
E S T R E L L A N . 1, 
se necesita un muchacho para repanir ropa, ha de 
traer buena recomendación y ha de ser muy formal. 
1215 la 31 8d-l 
S E S O L I C I T A 
quien compre unas tinas llenas de tierra. Se dan muy 
baratas por desear desocupar el patio. Egido Ifi 
1144 4-30 
OJO, Q U E C O N V I E N E A TODOS! E N Aguiar 75 se nececiian con urgencia dos crianderas, dos 
criadas, 3 cocineras, 1 manejadora blanca, 1 portero, 
tres criados de 1 ? y 2* un fregador de hotal, dos co 
cineros, un criado de color, dos muchachos de 14 á 18 
años, un seruno para el campo y 31 trabajadores para 
idem; ofreciéndome á los señores ÚTÍCÚOS mandarles 
todo cuanto pidan. Aguiar TS 120' 4-31 
CEIADO DE MA1I0 
se solicita en Manrique 50. 15 86 4-31 
T \ E S E A C O L O C A R S E t'N BLANCO, B U E N 
cocinero y sabe rte repostería: en el almacén de la 
Parra d-̂ rán razón. Muralla 109. 
1181 4-31 
S E S O L I C I T A 
Bna criada de mano, blanca, en la calle de la Habana 
número 55, el portero informarán. 
1174 4-31 
SE D E Í E A C O L O C A R UNA SEÑORA F o -rastera para lavar y planchar en una casa particu-
lar, ó fiéafie para lavar por días; también en la misma 
casa se coloca un muchacho para ayudante de cocin 
ó para aprender el oficio de carpintero ó de herrero, 
para dependiente de bodega. Calle del Sol número 10 
liSO 4-31 
¡ T 
\ J aseado, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán calle de los Corrales núme-
ro 35, entre Someruelos y Factoría. 
1106 4-29 
P É R D I D A . 
Desde el muelle de Luz á la Cárcel, fie ha extra-
viado el día 30 una cartera conteniendo una cédula y 
los papeles del coche n. 885, expedidos á nombre de 
D. Manuel Romarís y García: el que los haya encon-
trado puede entregarlos en la calzada del Monte 407, 
bodega, que será gratificado generosamente. 
1209 la 31 3d-1 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A N E -pra ratonera de cuatro ojos, con las guatacas cor-
tadas, una más larga que otra, y el rabo partido en la 
punta: entiende por Sultana. L a persona que la en-
tregue en San Lázaro 80, después de agradecerle por 
ser regalo de familia se gratificará generosamente. 
1179 la-30 3d-Sl 
E HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I - -
güera, color chocolate, con collar amarillo: en-
tiende por Yara: el que la presente en Reina núme 
ro 27, altos, se gratificará. 
1166 4-30 
a s a s M i . M É s y M i I a s . 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant. 951 8-25 
AÍIOILEM 
En casa de un matrimonio solo se alquilan tres mag-níficas habitaciones con su cocina y patio solo: se 
dan baratas, juntas ó separadas: Aguila '80, entre Co-
rrales y Gloria, no tiene papel. 1262 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
ta n. 19. 13976 8-8 
Se alquila 
una sala amueblada con un magnífico balcón á la ca-
lle; informarán Oompostela 100, entre Sol y Muralla. 
1277 4-3 
^jje alquila un hermoso local para la que quieran 
Oemprender, en buen punto, Záfja n. 66; en la mis-
ma darán razón: sirve para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizería ú otra 
cualquiera industria: sirve para todo cuanto se quiera. 
Además, tiene dos cuartos que son dos salas. 
1271 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 167, con sala, saleta, tres 
cuartos, azotea, pisos de mirmol y gas: gana una onza 
oro. Su dueño, Ancha del Norte número 125. 
1267 4-3 
S E A L Q U I L A N 
una ó dos habitaciones muy buenas á quince pesos bi-
lletes, á caballeros ó matrimonios sin niños: se piden 
referencias. Angeles n. 50, entre Monte y Corrales. 
1260 4-3 
Il n 40 pesos btes. se arrienda una finca de labor, de iuna y cuarto caballería de tierra, cerca de la Ví-
bora, con arboleda, casa de vivienda y otras comodi-
dades: informarán en Jesús del Monte, calle de los 
Mangos 4G. 1214 4-1 
ATÍSO. 
Se alquilan las cómodas y frescas cas as. Cerro 602, 
604 y 831. Las llaves en la fonda: impon drán San Ig-
nacio 44 de »2 á 4. 1241 5 1 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 123B 4-1 
S E A L Q U I L A N 
unos altos cómodos y ventilados, con cocina, agua, 
gas y todo lo necesario para una corta familia: impon-
drán Aguila 126. 1212 4 1 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones con ó fin muebles. Obispo 67, 
esquina á Habana. )216 4-1 
Santa Clara 22. se alquila; 12 habitaciones, agua de Vento, caballtriza é inodoro, propia para familia, 
arriba; escritorio y almacenaje abajo: la llave bodega 
esquina de San Ignacio, ó J . Darand, baños Campos 
Elíseos. 1227 4-1 
S e a l q u i l a n 
en 34 pesos oro los entresuelos frescos de la casa Lam-
parilla 2(, frente al Banco Español; se prefiere fami-
lia sin niños. 1223 4-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas en casa decente á precio módi-
co á matrimonio sin hijos ú hombres solos. Crespo 13. 
1246 4-1 
Se alquila la casa calle de Acosta n 109, esquina á Curazao, propia para un establecimiento por lo 
bien situada; en la misma darán razón de once á tres 
del día, ó estará 1̂  llave en la accesoria del lado: su 
dueño vive en el Cerro n. 747. 1231 4-1 
Tres casas en el barrio de San Lázaro calle del V a -por números 17, 9̂ y 21, acabadas de pintar, con 
sala, comedor, dos y tres cuartos y agua á 10 y $12; 
una esquina Infanta 9S, propia para cualquier indus-
tria $25-50; una casa Lagunas 22, con sala, comedor, 
dos cuartos, dos colgadizos $20: una accesoria con 
sala, dos cuartos. Escobar 175, acabada de pintar, con 
agua de pozo, $10-40, todas en oro: los carteles indi-
can las llaves Salud 55. 1184 4-31 
C A R M E L O 
Se alquila una cuartería en el mejor punto do ese 
caserío, con abundante agua y á propósito para fami-
lia: calle doce, entre once y trece: impondrán y está la 
llave en San Lázaro 286. 1196 4-31 
S e a l q u i l a n 
bonitas habitaciones en la casa calle de Jesús María 
número 114 y ce da muy barata. 
1190 4-31 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A para 
í.Juv^ corta familia: tiene quien responde por ella. 
Informarán Villegas número 105. 
1080 4 29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca 6 de color, par; 
quo traiga referencias. 
1072 
corta familia: 
Aguiar número 102. 
4-29 
T T N A SENORA D E R E S P E T O Y M O R A L I -
\ j dad garantizada, desea encontrar nna casa de-
cente donde acompañar una señora 6 señoritas para 
cuidarlas y ayudar en los quehaceres propios de su 
clase; tiene las mejores referencias. E u el despache 
de este DIAKIO pueden dejar aviso. 
1074 • • 4-29 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
iOLino Fernández Quirós, natural de Asturias, Bo-
rosdes, para un asunto de familia: puedo dirigirse á la 
calle de la Muralla n. 25, donde le enterarán. 
1063 8-28 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro de ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á, 2. 
952 • 8-27 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad dé la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terren.-s para siembras de caña en condiciones cen-
renientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
dlzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
tambié" en el referido ingenio. 
757 26-21E 
j j E D E S E A UN C R I A D D D E MANO D E ME 
Odiana edad, con buenas referencias y que tenga 
cartilla. ' •ampanario 123. 
1030 4-28 
ñ ' í D E S E A C O L O C A R U N A S E N O R A Y UNA 
Oniña peninsular para criada de manos ó manejar 
niños: infurmaráu Concordia 4. 
1026 4-2S 
M A R I N A 1 8 . 
Solicitan una señora para ayudar á los quehaceres 
de la os « , hav poca familia y dan buen sueldo. 
i m 4-3i 
O L I U T A C O L O C A C I O N un A S I A T I C O mses 
tro eocintro, para la ciudad ó para el campo: res 
penden por su conducta: calieión de Bernal número 7 
lífiS ' 4 31 
OJO.—Sffi D E S E A N C O L O C A R DOS SENO • rus de moralidad, un-? para cocinera de un mairi-
monio 6 poca familia, y la otra para costurera: corta 
y entalla por flsrurin: informarán San Nicolás '92. 
1188 4 31 
ÜNAHErsORA CASADA, D E TODA MORA lidad, so hace cargo de niños huérfanos ó que no 
iengan tutores, lo mismo para criarlos en su casa que 
para educarlos, tiene laí mejores referencias: Estrella 
Q ¡37. informarán. 1061 4-28 
S E S O L I C I T A . 
USB cocinera blanca, de mediana edad, ha de ser mu; 
limpia y formal y tener quien responda de su conduc 
ta Inquisidor 15, 1210 4-31 
U N A C O C I N E B A 
s e s o l i c i t a y otra c r i a d a . T r o cade-
ro n ú m e r o 5 9 . 
1195 4-31 
ÜNA PARDA D E BUENA CONDUCTA Y con personas que la. garanticen, desea colocarse de 
criandera & media hcho. San José 47 reformarán. 
1122 -i-̂ O 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano liara servir á un matrimonio que 
sea formal y que tenga quien responda por él. Galia-
no 13. 1126 . 4 30 
UNA SEN')RA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea cdocarse de criandera á ¡eche en-
tera, la que es buena y abundante es cMr ñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligacidii: tiene quien 
responda por su conducta: informarán calle de los 
OSCÍOB número 15. 11^ 4 .̂ 0 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S FORMA-les y de biuma conducta desean colocarse, una de 
criada de mano y otra para manejadora, si es nosible 
en una misma casa; informarán en la nlaza del Vapor 
n 41. tienda de ropas L a Peda de Tacón, esquinii á 
Dragones y G-aliano. 1152 4 30 
A NTIGUA Y A C R E D I T A D A A G E N C I A D E 
.Jr\ colocaciones Amargura 54: necesito dos criarlos á 
$40; 8 á $30; 2 criadas á $30; 2 cocineros, 1 de color é 
$10; 1 cantinero $35: siempre cuento con sirvientes 
para cumplir loe encargos que pidan y serán servidos 
á todas horas. Amargura 64, 
1146 4-30 
8 por ciento al año,--$200,000. 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie 
re y se trata .ii re el amenté con el dueño: Salud 35 pue 
den dejar o viso ó Concordia 87 10 ¡fi 4-28 
; íEt íEAN C O L O C A R S E DOS C O C I N E R A S 
8 'penirsulares, bien sea en establ ecin.icnto ó casa 
particular: ambas tienen quien responda por ellas: im-
oondrán Salud 142, en la carniceTÍa, eiitre Marqués 
Ganzál. z y Oquemlo. 1059 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo, dáu 
iole $17 v ropa limpia. S-n Nicolás n. 96. 
1085 4-28 
/ y O — S E S O L I C I T A UN MUCHACHO P A R A 
V^mandados y fregar, que sea formal; en ia misma se 
sobeita una lavandera para corta familia, j a sea para 
llevarse la ropa fu^ra ó venir átrabajar cu la casa: se 
piden refirancias. Amargura 47, altos. 
1057 4-28 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga personas que la recomien-
den Prado 5, impondrán. PSO 4-30 
C R I A D A . 
Se solicita una en Castillo n. 6, esquina á Santa Ro-
sa, nara servir á una señora sola, se preferirá sí en-
tiende de <JO-ina. 1143 4-30 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L CO cinero peninsular en estahlecimiento ó casa par-
ticular. 6 bien sea en barcos de la Armada 6 dentro 
del Arsenal, sin tener inconveniente de ir á cualquier 
punto decampo 6 sea fuera de la Isla: t'ene personan 
que respondan por su conducta Campanario esquina 
á Dragones n 100. 1134 4-30 
DE S E A COLOCARSE UNA C O C I N E R A pe-ninMilar, de mediana edad, honrada y trabajadora ya sea en casa particular 6 establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por ella: Acosta 23, toformar'átt 
1117 4-3^ 
f j E S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO B U E N 
J foocinero, aseado y formal, ya sea en estableci-
miento ó casa par ioular: informarán callejón del Cn 
chillo ó General Casas n. 4. 1127 4 30 
Q E S O L I C I T A UNA CRIANDERA DE nOLOB 
i, á leche e/itera que tenga más de seis meses de pa-
rida j sea sana, formal y con la leche necesaria: para 
sju^t-í y condic;ones Salud '46 á donde deberá Uevbr 
la cria que tenga- 1153 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna buena criada de mano que sea blanca; trabajado-
FA y que tenga bnena recomendaoidUi Obispo 4"*. 
1151 4-80 
í J E D E S A COMPRAR UNA CAS A CUYO V A -
Olor no exceda de cuatro mil pesos oro ó dos de do 
mil: pueden dejar aviso en la carpeti dtl magníñeo 
fl 'ranasio de la calle de Aguiar 86, entro O'Reilly y 
Obispo. 1256 4 3 
. ^ E D E S E A COMPRAR V A R I O S censos en esta 
Ooiudad ó sus cercanías, una casa grande en buen 
punto y otra chica ó cindadela en Cayo Hueso: en la 
mi«ma se vende una en la calle de Morales número 
100, Regla á dos cuadras de los almicenes en $1200 
btes. Sudueño Villegas 7. 1242 4 1 
Se alquila la cusa Ancha del Norte número 230, en-tre Campanario y Perseverancia; compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartas y eopaclosou tótanom-la 
llave en el 155 y su dueño en Concordia 21. 
1194 4-31 
e arrienda una ñnca do diez caballerías de excelen-
te tierra, con buenas cercas de piedra, aguada y 
casa de vivienda, varias casas para partidarios, está 
á menos de 100 metros de un paradero y cerca de dos 
centrales: informes Cuarteles 2, A, de 12 á3. 
1177 8-31 
/ n cisa particular se alquilan hermosas habiiac.ioues 
lialtas, á la bri?a, con balcones á la calle, baños y 
toda asistencia, a personas decentes y que den refe-
rencias. Zulueta número 3, frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 1183 4-31 
S e a l q u i l a 
en módico alqui'er la casa Maloja 147, de excelentes 
condiciones, que tiene cinco cuartos, comedor, sala y 
cocina: la llave en la bodega. Informarán Indio n. 13, 
altos. 1169 i 4-31 
Se alquila barata la fresca y cómoda casa Zaragoza número 9, en el Cerro, con sala, comedor, cinco 
cuartos bajos, dos altos y demás dependencias. L a 
llave é informaránen el número 13 de la misma calle. 
1178 4-31 
S e a l q u i l a n 
en precio módico los entresuelos para escritorto ó bu-
fetes de letrados y los bajos para almacenes, juntos ó 
separadamente, de la casa Inquisidor n. 35: en la 
misma tratarán de su ajuste. 1202 ">-31 
Jeaús del Monte.—Se a\quila en $30 billetes la casa calle de Madrid n. 1, á dos cuadras de las guaguas 
de Estanillo, con 7 cuartos, agua y todo lo necesario 
nara una larga familia: al lado está la llave y su dueño 
en San Ignacio U C137 4 31 
P r a d o a . I O S , 
E n esta antigua y acreditada casa por su excelente 
trato, se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones 
á matrimonios sin niños ó caballeros (siendo personas 
estables hace rebaja en sus ya módicos precios); la a-
sistencia como se pida y situación de la casa á una 
cuadra del Parque. 1193 4-31 
En la gran casa. Reina 119, se alquila un hermoso departamento alto con balcón á la calzada, com 
pueuto de tres habitaciones, comedor y cocina, es pro 
pto para una familia de gusto; en la misma hay una 
habitación separada^ 1189 4-31 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa Desamparados n. 40, con 
zaguán, sala y 5 habitaciones y gran comedor. Dan 
razón. Muralla 36. 1175 la-30 3d-31 
En casa de un matrimonio de moralidad sin niños, á «tro de las mismas condiciones se alquila una ha-
bitación baja, 6 á hombres solos. Virtudes n. 104, 
1136 4-30 
En módico precio: en casa de familia decente se al-quila una hermosa habitación fresca, Agniar 70, 
entre Empedrado y Tejadülo, hay agua. 
1131 4-80 
Se alquila la hermosa casa Real 62, en Guanabacoa: .. .tiene zaguán, 6 cuartos á la izquierda, 2 á la dere-
cha, hermoso patio, gran arboleda, con su pozo, dos 
cuadras del Colegio de los Escolapios y tres del para-
dero. L a llave en el 64 su dueña; en la Habana Rei-
na 74: 1141 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa O-Reilly n. 34, propios para 
depósito: en la misma se alquilan algunas habitacio-
nes. 1187 4-30 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedadss de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó ^ica«<ín que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
IBXJ S F E C T O S E O - U R O ! 
Alpor mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C n. 23 1-E 
m 
cosí g l ícer ina de O A J ^ B U I J , [p 
m 
Durante la iaetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo? si los niños padocendeiji 
diarrea. Con este VINO DEI'AVATINA no solo so detienen las diarreaa, facilitando la digestión y seffl 
evitan los TÓniitoh tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que lesw 
dolores de vjentfé, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos pade-H 
cimientos. ííj 
Este VINO reemplaza con ventaja al ac&ite de bacalao por poseer la glicerina sus iuismaa propieda-íy 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado gj 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina rege-jí 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempreg, 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. ¡j 
3 E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato0= 
3 digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DR GANDUL exigiendo al oomprarlolf 
3 el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). ÉH 
^ Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, cu todas las boticas. al 
i {1} La-Papal ina es superior á la Pe»stJia porque peptoniza bastados mil vocea su peso de ñbricaO] 
j húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la íjopaj/ina carece de mal olor y el VINO con ellasj 
i preparado parece un licor de pottre. C n. 3 l _ E [O 
Se alqnila, arrienda 6 se vende la casa calla de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros ó tren de despalillado: tiene local 
para 300 ó 400 obreros de dicha industria: en la misma 
informarán. 
g-27 
P r a d o n? 9 3 . 
Se alquila una accesoria contigua al Teatro Payret, 
donde ostkvo el Panorama Roca. Informarán en el 
café Pasaje. 983 8-S7 
S E A L Q U I L A 
la nueva y bonita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pises de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas. 9C6 8-24 
s e alquila la casa calle del Tulipán número 12, de Jalto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis-
ma calle. 804 15-22E 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N B A i N O A D E ocho y modia caballerías de tierra, con más de tres 
de tumtia reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
)róxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
M a f l g i c i y e i i i i i i 
Se vende 
una bodega propia para un principiante, en el punto 
más céntrico de esta ciudad; informarán Plaza de A r -
mas, en el kiosco frente al Cuartel de la Fuerza. 
1275 4_3 
G U A N A B A C O A . 
Una casa pequeña de manipostería y tejas, calle de 
Jesús María, próxima á la parroquia. Se vende con 
parte del precio á plazo, si éste conviniere al compra-
dor. Dueño, Cuba número 14, Habana. 
12ÍS 5.3 
E V E N D E UNA MODERNA, L U J O S A Y 
kjbien situada casa de dos ventanas, de alto, á nna 
cuadra del Prado en $8000: otra m el Prado en 7000, 
moderna: otra en San Lázaro con once cuartos en 
6000: otra en Galiano de esquina y un potrero de 12 
caballerías en $3 '00 á 2 leguas de Guanabacoa. Pra-
do 21. 123Í» 4 1 
SE V E N D l E ^ l ^ M A N Z A Ñ X D ^ ^ madera, bien construidas, dos accesorias y un so-
lar en $2800 oro, producen ciento veinte pesos men-
sual produciendo el 3 por ciento y una magnífica casa 
en el Cerro en $2000 oro. Su dueño Aguacate 18. 
1243 4 1 
A T E N C I O N . 
Se vende en mucha proporción una gran casa que 
por su capacidad es á propósito para dos ó niás fami-
lias ó alguna industria de consideración; tratándose 
únicamente con el interesado. Informarán en la som-
brerería de la calzada de Galiano esquina á Dragones. 
1224 4-1 
E V E N D E N C U A T R O CASAS E N E L V E D A -
_ do y Chorrera, una conj portal, zaguán, sala, co-
medor, saleta, OÍDO» uuartoe. oto., oto.; otra con Hala, 
comedor y cinco cuartos, etc ; una con cuatro cuar-
tos, sala y comedor; otra de menos extensión; una en 
Guanabacoa, casa-quinta con arboleda; una en la ca-
lle de Suárez; informan Aguiar 75. 
1204 4_3i 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos cuartos con vista á la calle, son muy 
frescos: no es casa de huéspedes: impondrá en el prin 
cipal á todas hora^ 1163 4-30 
/"VIO, SEÑORES P R O P I E T A R I O S D E CASAS, 
V/qne les conviene: la agencia de Manuel Valiña y 
C'?, establecida nuevamente en Aguiar 75, tiene con-
tinuomente pedidos de casas en alquiler, por lo tanto 
pueden entregar la llave ó avisar en esta agencia, 
donde consiguen inquilinos á la medida de su deseo, 
prestando esta casa BUS servicios grátis á los dueños 
Á guiar 75. 1089 4 29 
Efe compran libros 
de todas clases. Obispo número 86, libreril. 
1206 * 4-1 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, esUichts de ma-
temáticas, de cirujía, efectos de escritorio, restos de 
e liciones y bibliotecas por costosasqu* sean; las obras 
buenas y de texto se pxgan bien: pneuo remitirse ó 
avisar para irlos á ver á la librería de J . Turbiano, 
J'Reillv 61, cerca de Aguacate. 
1197 4-31 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Cómpostela. 876 26 23E 
Muebles en todas cantidades 
ilhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-2'J 
Se compran dp una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7̂  cuartsp. .4 zuacate 69. 
64H lr.-18E 
| P | E S D E L A CASA V I R T U D E S N. 2 BfASTA 
¡L/la acera del Louvre, se ha extraviado ayer miór-
•olea 28, un sobrn contenio?idO varios documentos: se 
gratificará á la persona 'que lo entregue en Jústi z n. 
, ahüacén de víveres. 1135 5a-29 Bd-30 
P E R S A P E R D I D A . 
De la calle del Prado número 59 se ha extraviado 
una perra sabuesa galana, prieta y blanca confuego 
por el hocico, se gratificará sin aterígnación al que la 
e n t r e n en dicho punto. J^7 * | 
Se alquila en la casa calle de Lamparilla n. 31, en-tre llarana y Aguiar, un departamento bajo muy 
amplio y con salida á la calle: es propio para almacén 
ó eítablecimiento: informará el portero de la misma 
1111 6-29 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en 
trada independiente á todas horas, deede $'4 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. l̂ K-t 8-29 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas en casa de un matrimonio ex-
tranjero. Teniente-Rfy 11, alios 
1112 10-29 
17 v, e alquila una casa San Juan de Dios ntílJtier.» 
jCentre Comporte'a y Habana, con sala, comed 
tres cuartos, patio, agua de Vento y cloaca: su dueño 
y la llave están Obrapía 57; altos, entre Cómpostela y 
Aguacate. 1̂ 07 4-29 
Tacón n. 6.—Se alquila una hermosa sala, propia para escritorio 6 matrimonio solo, reene las mejo-
res condiciones, clara y freaca, grande vista á la calle 
entrada y salida del puerco: en la misma hay una eo 
ciña propia para un tren de cantinas. 
1093 4-29 
V E D A D O . 
Se sub-arrienda la casa calle 5^ n. 84, con sala, OO' 
medor, 5 cuartos, jardín y agua del acueducto: infor-
maran en la calle 9^ n. 44. 1094 4 29 
Q e alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones 
¡Ojuntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal 
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños ó á 
caballeros solos. Reina 49, entrada por Rayo, altos, 
1085 8 29 
£¿ e arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
'Zjá& once caballerías, cercádo de piedra, empastado 
en hierba de guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
legua del Sur de San José de las Lajas. Informarán 
Teniente-Rey n. 62. 1110 4-23 
C< e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
lepara una familia, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la coche 
ra de la propia casa ó en Ja callo ds San Rafael n 
flBLnttMlMMf 878 10-27 
P e r r i t a P o c k , 
Propia para un regalo ó para una persona de gusto, 
por ser legítima, se vende Villegas y Obrapia. barbe-
ría. 1108 , 4-S9 
U L A S . — S E V E N D E UNA M U L A Y UN mulo 
de monta, grandes, nuevas y de mucha condi-
cióp., propias para persona de gusto, Se hallan en 
San Rafael número 152, entrada por San Miguel, y 
tratarán de su ajuste en Prado número 89. 
1075 4-29 
Ojo, que es ganga. 
Se vende un precioso potro criollo de Caños, capón, 
de trote, sano y de mucha condición, maestro de co-
che, propio para particular ó alquiler; se da á prueba 
en 5 onzas oro; se puede ver, calle nel Prado 34. 
1160 4-30 
¡¡Corareos y P e r r i t o s ! ! 
Uno de bolsillo, tan fino, que se reta con $500 á 
quien presente igual, de raza Png, muy finos y bara-
tos. E n correos, surtido escogido; precios de gangá 
(ver es creer), de 8 á 12. Virtudes 40, altos, 
1159 4-30 
O ' R E I L L Y 66, E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Deseando ei dueño de esta casa realizar cn pocos 
días una gran partida de canarios de los afamados 
hamburgueses, que cantan de tíía y noche, lo mismo 
belgas y criollos; también los hay en cria muy supe-
riores, y cardenahtos en cria con canaria; gilgueros 
con canaria: en mixtos un gran surtido de preciosos 
colores, lo mismo de cardendito que de gilguero, hún-
garos, blancos y color gris; un magnífico sinsonte muy 
cantador; una preciosa pajarera chica, forma paiacio 
japonés, propia para un comedor, puea está montada 
en un precioso pie: lo que se desea es vender sin re-
parar en precio. O'Reilly 66. 
1102 5-29 
S E V E N D E N 
dos muías acabadas de llegar del campo, de 3 años y 
6i cuartas de a l ada. Cerro 791. 1095 4-29 
ONZAS ORO S l T W N D E ' l J N CÁ-
le seis cuartas, maneo, taño y excelente 
caminador, con montura criolla completa, á propósito 
todo para un niño. Calzada de la Reina n. 110. es-
quma á Gervasio. S21 8- 25 
E L OLIMPO. 
Gran almacén de música y pianos, fabricados con 
maderas del país refractarias al comején. Gran rebaja 
de precios en i-istrumentos para orquesta y bandas 
militares. Métodos de Slava, Lecarpentier, Lemaine y 
Stamaty, á $4 billetes. Guiamanos á $6. Ais adorts á 
$4. Estudios dq Cerní, Cramer, Smbh, á $1 uno. A l -
bum de salón con 20 piezas de lo? mejores autores á 
$2 y constante M.vtido de piezas de piano y piano y 
canto, desde. $1 á 50 cis. ejemplar. Valses, polkas, 
danzas y danzones, á í-'Octs. u^o, y en piezas de moda 
como son Patrulla Turca, Patrulla, Británica y ol Co-
ro del Peregrino y la Gavota de España, todas á $1 
el ejemplar y do venta calle de Cuba 47. 
1092 4-29 
1?1N S E I S IJballito df 
1GA1UÁJ 
T>01i A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E 
. L un milord de monoit de medio uso, con dos caba-
llos criollos, sanos de buena condición; pueden verse 
Príncipe Alfonso 399, al fondo. 1266 4-3 
PARA E S T O S C A R N A V A L E S S E V E N D E N juntos ó separados, un faetón elegante y sólido, \in 
cabidlo maestro de silla y do coche y un gran surtido 
de arreos con todos los demás aperos del tren: impon-
drán Industria 122 1228 4 -1 
O E V E N D E UNA F I N C A D E CLNCO C A B A -
Kjllerías de buena tierra, cerca de la Habana con agua 
corriente y productivos sembrados: para más informes 
Cuarteles 2, A. de 12 á 3. 1176 4-31 
^ IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . — S E 
"vende una casa con tres cuartos y agua, á una cna-
ra de la calzada del Monte, alquilada en 4 centenes, 
en $2,250 oro; otra con 4 cuartos, dos ventanas y za-
guán, en $1.800 oro; está alquilada en $50 billetes: y 
otra con 4 cuartos, en $2,000 billetes. Su dueño, Re-
"illaglpedo n. 83. 1203 4-31 
E V E N T A L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y 
número 9, sin intervenciófi de corredor. Informa-
rán de 2 á 4 p en el Consulado de Italia, Amistad 136. 
1124 10-30 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla 73, libre de gravamen y sin inter-
vención de tercera persona: informan Tejadülo 36, de 
11 á 1 de la mañana y de 6 de la tarde en adelante. 
1151 4-SO 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
tada tabaquería con vidriera, en si'io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán on Aguiar 
55. accesoria. 1128 8 30 
So vende un establocimienco de este giro, 
propio para un principiante por ser de poco 
capital: ocupa una de las calles más comer-
cialea de esta ciudad. Do más pormenores, 
Neptuno 88. 1162 8-30 
A xnenos do m e d i a l e g u a 
de Arroyo Arenas se vende una finquita nombrada E l 
Zapote, de media caballería, con su casa, árboles fru-
tales, pozo, cercada toda, en $60ü oro y reconocer 
$150 de censo redimible: su dueño Manrique 80. 
1164 4-30 
S E V E N D E 
una bodeguita bien situada, sin competencia, do es-
quina, es de poco capital y propia para un princi-
piante: café de los Voluntarios, Parque Central, in-
formarán. 1150 4-30 
MU Y B A R A T A S S E V E N D E N T R E S C A S I -tas en la calle de Neptuno, la más cara es de 1650 
pesos oro y la más barata de 1,650 billetes: también 
se vende una gran casa en la calzada de Galiano, en-
tre San Rafael y San Miguel en el precio de $27,000 
oro: informarán Concordia 185 por la mañana y tarde; 
no se quieren corredores. 1073 4-29 
E N 200 C E N T E N E S . 
Se vende una estancia de 1} caballerías, próxima á 
la capital, buena arboleda y casa vivienda; libro de 
gravamen: más informes, taller de maderas de Pla-
niol, Fernández y C * Monte 361. 
1105 5-29 
S E V E N D E 
la vega nombrada ''Capote," situada en el barrio de 
la Sierra do Linares, en ios Palacios, paradero del fe-
rrocarril del Oeste, compuesta de ocho caballerías de 
tierra, con casa de vivienda, árboles frutales, un gran 
palmar y gran número de palmas en dichas caballe-
rías, con noventa y cinco matas de coco, dos tanques 
con un ojo de agua inagotable, circunstancia que la 
hacen poderla dedicar á potrero: informarán del pre-
cio D. Antonio Prieto y Morales en dicho barrio de la 
Sierra y en esta ciudad calzada de la Reina n. 124 
1097 5-29 
SE V E N D E UNA PONDA Y C A P E E N E L co-golllto de esta capital; hace poca venta por la falta 
de su asistencia, por cuyo motivo se prefiere un socio 
aunque sea de poco capital y mucha inteligencia; vista 
hace fe. Informa D. Isidoro Lombera, Monte n. 63, 
ó café Marte y Belona, de siete á diez de la noche. 
1U6 4-29 
E N a X J A N A B A C O A . 
Se vonde la casa Concepción n 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
ANIMALES. 
i ^ E V E N D E UNA P R E C I O S A J A C A R E T I N T A , 
5 años, 7 cuartas, sana y buena caminadora, mu-
cha sangre y exe,elen-es condiciones, á proposito para 
uoa persona de gunto que desee recrearse en los pró-
ximos carnavales. También se realiza un carretón con 
su muía y arreos, en buena proporción. Pueden vorse 
y tratar en Aguila 122. 1273 4-3 
S e vemde 
un magnífico perro mallorquín y una gallina y gallo 
polacos, además varios nalomares chicos: pueden ver-
se Maloja 185. ' 1247 4-1 
P a l o m a s . 
Se vende una hermosa cria de mensajeras y bucho-
nes por ausentarse su dueño, se dan muy baratas.— 
Amistad 136. 1233 4-1 
M u í a , 
Se vende una magnífina de arrogante figura, sana, 
sin resabios, color negro brilloso, criolla, de más de 
siete cuartas de alzada, maestra de tiro y excelente 
caminadora; puede verse de 8 á 10 de la mañana en 
la calle del Egido n. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E . S E vende una gran partida, juntos 6 separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay do monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
SE V E N D E UN C A B A L B O C R I O L L O ' H I J O de caballo inglés, muy bonito^ muy fino, de muy 
buena colocación de cuello y maestro de monta y tiro, 
Atíáwí&fetóoUTi Utt 5-30 
S E V E N D E 
un coebe victoria marc^ Guitlet Miliion de París. Ve-
dado 5?, entre G. y H , de sioto de la mañana á cinco 
de la tarde. l?3i) 5-1 
C A K H O S . 
So venden dos magníficos carros de cuatro ruedas. 
Jesús María 19. informarán. 
1145 10-S0 
G r A N G r A . 
Se vende un Doñear francés, flamante, con sus 
arreos y librea, fen 14 onaas oro. San Nicolás n. 20, 
esguinu á Lagunas. 1119 . 4-29 
E V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A 
ifranceta en perfecto estado, un cabillo del Cana-
dá de buena alzada.moro azul, y una limonera dorada 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verseen el 
establo "̂ 1 Prado" calle del Prado n. 84. 
1005 8-27 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A n. 54.—Se venden muy baratos cuatro flamantes 
vis-a-vis de dos fuelles, tamaño chico, marca Courti-
ller y Biscayart: una duquesita moderna, un faetón 
moderno, arreos y ropa de coche y nn tllbury. Amar-
gura 54. ' 945 8-25 
DE MUEBLES. 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -de muy barata una elegante cama chinesca de lan-
za, enteramente nueva, medio juego de sala, doble 
óvalo, escultado, compuesto de sofá, cuatro sillones, 
seis sitias, mesa da centro, propia para una sala chi-
ca, lavabo, unas mampare.s de paisaje v demás mué 
bies. Cárdenas 47. 128Í 4-3 
y© alqnila 
un piano cilindro á domicilio. Precios convencionales. 
Cómpostela núm. 137. Baños de Belén. 
* 1289 4-3 
U n p ianano 
del fibricante Pleyel y Wolff en magnífico estado, se 
da on precio módico por no necesitarse, igualmente 
varios muebles y lámparas. Estrella número 6 entre 
Aguila y Amistad. 1244 4 1 
C o n s u l a d o n . 9 6 
se realizan muebles á precios módicos: en la misma se 
siguen comprando muebles y toda clase de efectos 
usados.—M. López 1221 8-1 
U n j u f j g o s a l a á lo ' ü n i s X V 
fuerte y bonito en $85 btes., no hay mejor; escapara-
te con esculturas y perlas barato; unpianinomuy sano 
y sin composiciones en 6 onzas; aparadores modernos 
á26$ btes.; espejos de todas clases y un canastillero 
fino en Reina número 2, frente á la Corona. 
1182 4 31 
Tiene á la venta constantemente un grande y va-
riado surtido de joyas, brillantes y relojes de todas 
clases. E n muebles hay juegos de cuarto y de come-
dor, de cocha, fresno y noga'; juegos de sala Luis 
X I V , Luis X V , Viena y Reina Ana. Escaparates de 
caoba de 25 á $'10 btes., lavabos, peinadores y basti-
dores de 30 á 90; camas preciosas de lanza y carroza 
de 20 á 70; lámpara», cocuyeras de cristal, relojes de 
pared y muchísimos más objetos á precios baratísimos. 
L A C E N T R A L , de Pulido, Aguila 215, entre Mon-
te v Estrella. U39 4-S1 
S E V E N D E 
una mesa de billar con sus bolas de piña y de palos; 
se da muy barata por ausentarse su dueño. Corrales 
número 32. 1191 4-31 
S A N M I G U E L . 6 2 , 
e n t r e G-al iano y S a n N i c o l á s . 
Esta casa, que sin género de-duda, es ]a 
que más barato vende les muebles, se si 
gnen dando: las sillas ú H pesos, los juegos 
de sala de palisandro á 65 y 150 pesos, los 
de caoba á 75 pesos, nuevos á 190 pesos; en 
escaparates nuevos y usados también tañe 
mos gran surtido: los hay de nogal, pali 
sandro, caoba y cedro, con y sin lunas. 
C A M A S D E H I E R B O , 
gran surtido, y las tenemos hasta do á 15 
pesos. 
M A R M O L E S . 
tenetoos varios propios para mostrador y de 
varias ditnensioneá i i precio de suegra. 
Con que ai queréis comprar cosas baratas, 
no dejeia de pasar por esta casa, donde á 
todo ello hay qne agregar el buen trato. 
1192 4-31 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V , E S C U L T A D O S , caoba, 120, 125 y $135; mesas extensión, aparado-
res y jarreros, escaparates, camas, lámparas de bron-
ce y cristal, cuadros, espejos, relojes, algunos huecos 
mamparas, un escaparate vestidor, mesas de bufete, 
sdlería do Viena y otros muebles, to do de relance. 
Cómpostela número 124, entre Jesús María y Mer-
ced. 1147 4-30 
S E V E N D E 
un juego de sala de Viena, amarillo, y un buró: calle 
del Prado número 110, altos del Anón. 
1118 4-30 
UNA H E R M O S A I M A J E N D E SAN A N T O -nio, escultura de gran mérito, tamaña natural, 
con su urna, se vende muy barata. Curazao n. 39. 
1140 4-30 
L A S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S . 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
Ppr alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pía-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 
se desee á precios muy arreglos-"-J, Blanco. 
98? • " 10 
P I A N O S . 
A precios de flbrica: construidos expresamente pa-
ra Cuba: los vende en la calle de Ssn" Ignacio n. 52, 
Ernesto A. Betancourt. 936 7-25 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . S E R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, pc-inadores. 
tinajbro-t, sillería do diferentes fabricantes é infinidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina á, Ger-
vasio. 899 8-24 
A l m a c é n , de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, B8QUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú' .i;r-o vcipor grandes remesas de los famosos pia-
nos dé Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y toittbién pianos herraocos de Gaveau, etc., que 
se vendan sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un grar surtido de pianos usados, garunti-
Esdon, .*' lo-r.nce de todas las fortunas. Se compran, 
Ratibiáu, áiquuan y coovoonen de todas clar.es. 
619 " 26-17 E 
EXCUSADOS 
IJiOÜOROS 
de todas clases. 
I I LA 
ISLA CE CÜBA. 
A. P. Ramírez, 
es el qüe los rende 
más baratos en A-
mlstad 76 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PA11AS, 
C 78 alt -15 
HINÁBIÁ. 
P O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E ven-
Judt-, como hierro viejo una máquina de moler caDa, 
do 4 i piés de trapiche coa sus dos calderas en muy 
buen estado y varias piezas más: informarán á todas 
horas Sun José 72. 1185 4-31 
k las ¡Kmpresas de Ferrocarriles, 
Hm?. ímJastriales, Maquinistas 
' y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJOiíADO. 
Este mel.al do anti-fricción conserva la lubrificación 
y garanti'¿¡,maB que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C, Comerciantes 
importadores dfí toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle dt-Teutfjide-Rey n? 21, apartado 316, Haba-
na. C u , 17 1 E 
TINO LEGITIMO DE U7AS 
d e i o 8 v i ñ e í l c s d e 
J IM Pl'IG Y RitG, DE W M . 
Importante para la salud. 
Se ha recüddo otra remesa de este riquísimo vino 
que por su pureza, sabor exquisito é inmejorable 
bouqur.t, es superior á cuantos se importan en Cu'ia. 
Se garantiza su absoluta pureza y se devuelve su im-
porte, más $50 en oro, si somejido al análisis más es-
crupuloso no resultare comprobada la legitimidad de 
este vino de uvas. 
S© h a l l a y s a d e t a l l a por c u a r t o s , 
garrafoisíSís y bo te l la s á p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s e n L a M a r m a , c a l l e de 
l a M e r c e d 1 1 1 , e s q u i n a á Ésr ido. 
i0!6 8-27 
Ds B m r í a y Perímería. 
TONICO HABANEEO 
rtcl D r . J . Gardano. 
Sin rivai para hermosear y T E N l R F L C A B E 
L L O de su color primitivo natural, dejándolo mry 
brillante y suave. E l único cesinético inofensivo -i 
ceptado por la aristocracia madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha el cnlis ni contiene nitrato de plata ni 
2)aBa el ciihello ni se allerajamás. Evita la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tan naturales que el más hábil experi-
mentador desconoce el artificio. 1284 15 1 
T I N T U R A I N D I A N A 
del Dr . J. (Jardano. 
Indispensable, á los Barberos. Peluqueros y cuan-
tas pereonas tienen necesidad de TEÑIRSE L A 
B A R B A , BIGOTPJS Y C E J A S en diez minutos con 
un permanente coíor regn» hermoso, sin degenertir en 
rc-jo. dura seisni'sss y vale $2.50 billetes. 
Se venden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías. Depósito ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , de l D r . J . Q a r d a n o 
INDUSTRIA. Y COLON" HABANA 
1285 15-1 
KSl'ECÍFICO INFALUÍLK PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y O - A M O - R E N A . 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
DE VENTA BOTICAS 
DEPOSITOS: 
LA Cliíí T i l A L , Obrapía M r a . 33. 
LÁ R EUNI03Í, Teniente-Rey 41. 
M . .ÍOilXSOff, Obispo níím. 5B. 
14fi47 81-11 Dbre 
U N G Ü E N T O T D E P U R A T I V O 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor piíbiico su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
BepOsito, Droguería Obrapía 
níím. 33. 
La Ceutral, Loíté y Torralbas. 
Droguería La Reunión, Te-
niente iley 41. 
Botica Ban Agustín, Amargu-
ra 44. 
E N F E R M E D A D E S D E L C Í Í T I S 
vicios B E L A m m i 
A F S G M E S S I F I L Í T S C A S 
• C s t r n c i t n t S c s u r t t gHtf 
JARABE Y GRAJEAS 
Depurativos lodurados de 
(Preparados por UÜCTIGNV-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S EN T O D A S P A R T E S 
P O R L O S PñIJVaEKOS PJ3EDECOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIKERT y de B0UT1GÍNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes-
D E S C O N F I E S E D E L A S I M I T A C I O N E S 
LE QUINA RA60UGY 
Da excelentes resultados 
en todos los casos do AftEKIiA ido DEBILIDAD ^ 
Levanta rápidamente las JFXJ&nzA-S | | 
til «eulnu ESTREÑIMIENTOS il SI ALES 4» ESTÓMAGO ̂  
Dtjrisito gentnl: MiStHAHD, II,etll« toiier-St-luuMi París k 
Es ta Haftana; J5SÉ SABBi; — LOBÉ r TORBALBAS. r 
ú c ü s a m o 
s u l f u r o s o 
B á l s a m o de T o l u , A lqu i t rán , Aconita y Monosuifuro do Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, txtln-
cíon de Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo consúltese el prospecto. 
PARIS, F âfW^C/A CENTRAL, SO, faubourg Riontmartre, y cn toíaslas tamaclas estrangerai. 
[tosítarios en L a s a b a n a : J O S É S A R R A ; L O B É y T O R R A L B A S . 
T O S f $ | f I R S l B T £ N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
C A P S U L A S c o a • k n M J 
ue ¿mcauptoi assoiuto loaoiarmo-creosotado 
D e p ó s i t o en L a H a b a n a : José Sarrá 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H l O R O - F O S F A T O ' D E C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recoreendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las TVSPS tenaces, ¡as E n f e r t n e í i a d e s d e l 
P e c h o y el B a q u i t i s n i o {de los Niños anudados y disformes). 
A S Í L . P A U T A U B E R G f e ; 11 cails JíÉS CéSñF, P A R I S prAeaa¿0&M 
También se vendo un producto análogo en Tomas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUS»£A8C) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
J . L I O T T A U D A £ a ó , ea M a i s s i l a (FRANCIA) ' ^ 
MARCA DEPOSITADA Este Jabón est& preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de las jEJu/et'mcrfarlcA coiifa^iosfíM de la JPíeí , Tumo' es, 
K í u i i e i í i e * , etc., y para lavavue antes y despuee de las opera-
ciones auirúraicales. » 
Es el MEJOR FRESERVATíVO en casos de EPIDEMIA 
y contra ías PiCADURAS tío las Wí>3eUSTOS y DEIVfAS 
INSECTOS 
Exíjase la Marca y Firma 
acüuntaa: 
Depositarios en Í M M a l f a n a f StOSÍS S ü K I S ^ . 5 - a i O S É y T O S t S / U H O A S 
(Harina Láctea l % m t l é ) / f e / * ^ ^ 
ALIMENTO COMPLETO 
DEPÓSITOS C N T O D A S 
Ezij ;SD sobra cada caja esta Etiqueta Adjunta 
U A S P H E N C I P A l - E S F A R M A C I A S D R O G U E R I A S 
Q ^ O O O O O O O O O O O O O O ^ ^ o O O ^ ^ O O C ^ ^ ^ O O O ^ O O ^ í ^ O O ^ O O O O O O 0 0 0 0 0 0 £ > o o o 
3 8 , R u é des F r a n c s S o a r c r e o l s — JPA.FilS 
n^Eenc ion . I H I o n o r a i J l o , ra^ jposnc j .on . •XTiai-v-ersale 1 .839 
BRÉVETÉ S. G. O. 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mncho 
mas fácil para absorbar 
le da nna apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio do una parte chata o redonda, los 2 tamaños A 
de las oblas dan eu realidad 4 capacidades diferentes. 6 
^ o o o o o o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 c » o o o 0 0 0 0 o o o o o o o o o o e ^ o o o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
ciuad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Dspesitarioen LA HABANA: í 
JOSÉSARRA A 
ParaGIGARILL0S,!MPE8MEAI 




'ia , PARIS 
Inventores y únicos Pabricantes. — Proveedores da las Fábricas de/ Estado, 
Privilegiado s.g. d. g. Marca depositada en Franciay en el Estrangero. 
SENTENC/flS OBTENIDAS COíiTfi.l LOS MLS/F/C/lDOñES DEL P.1PEL AMBARADO : 
Pai-is : Sala í i . 23 do yuviambro de 1M>2, frs. 8000. — (Jorj/Irmado por' 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1833, y el Tribunal de Casación • 
el 15 de mazo de 1881 
P a r í s s Tribunal Coirecclonal el 21 de Avri l de 1888, frs 9209. 
Bruselas : Tribunal de Apelaciones el 1° do Agosto de 1883. 
K A R C A S D E L.A miSIVIA C A S A : 
PAPIBR FRAtigOIS : con Cubierta de Pergamino. — PAPIER JEAN : con Goma on loo bordas. 
LB MÉTBOPOLITAIH : con Goma en loa bordes. — L E pfeCHETJR : Papel verqé. 
A. l r I S O . — P r ^ v e n i m 
T r i e s t e , etc., u n PA?EL 
i « 8 ion S m . J L m v o r t í n l o r e t i que se earpide <le ios i>iici*to« tic j í m b e r e s , 
AMBARADO, f a h r i e t i c í o f w e r u de F r a n c i a , y « i c e s e t í a c o m o PAPtl FR AHC£S, 
u m 26-28N 
IISCELMEA. 
Lo Imy consLuatetiiente de venta en mi único depósito 
O F I C I O S ST. 80. 
C E F E R Í N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN DE T I T E R E S . 
c «2 90-21En. 
Aicifls sxf aiiros. 
se curan inmzdlatamcrde con la 
. j e 
20 años de resultados 
Depositario en La Habana : CTGSás SA'SIKA. 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-F8MA 
VSQTORÍA E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL. 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E M A S A T I F 
Se conserva en todos los climas; u n ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A O E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y F A S T A S A K I O H T I 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos , blanquea' 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
n l a Habana : J O S E SARRA 
IIIIIIIIIIIWIPIIIIHII IIIII 1111 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s transparentes . 
J a b ó n de la R e i n a , 
,A.0"u.a ¿Le C o l o x s - i a , 
EXTRACTOS PABA EL PAÑUELO 
Muguete , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , etc . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e extraf ino . 
O E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S E S A R & a . 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 





H A G E M 
S B M O N V B O & . E f A B N É Y C':a sucesores de V I O k E T F R É R E 8 
T Ü U I I R C P y r é n é e s - O r i e z i t a l e s ) ^ K - A - I S T C I - A . 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
es tómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h ig i én ico . 
E l B Y R R H puede tomarse á todas horas ¡ la dósis de un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como tón ico ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco-
E K P O S I C B O N U N B V E R S A L D E P A R I S ¡ 8 8 9 
3V1EIP-A.TJT I A de OÜSE&O ( la m a s g r á n e l e recoixupensa concedida) 
e vende en l a S a b a n a eu oasa de J O S É S A B R A ; — L O B É y T O R R A L B A S y en las principales casas 
llllilli:!. 
T á n a g r a d a b l e de tomai* como l a Z/Sclis. 
Los más eminentes módicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digesíibilidad. sn riquezá incomparabls en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
L a E m u l s i ó n Defresne so muestra soberana para contener la ios, 
las inflamaciones de la gfargraitfía y de los pulmones en los adultos. 
Ningún específico ha dado hasta H dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N DÉFR'ESNE en los niños cn ia debiUdad do los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
desarrollo del sistema : 
los mismos resultados que un litro de Acei te de H í g a d o de Bacalao 
AL POR MAVOn : THf DEFRESNE, F" de l' Clase Proveedor, con privilegio, ele la Armada 
y de los Hospitales por la Panereatina y su Pcptona, PAJUS. 
AL POR MENOR : E n todas las buenas Farmácfas de España y U tramar. 
Dopoeitarios ea la HABANA: DE. GONZALEZ; M. JOHNSON; LOBE T T O E R A L B A S y J O S E SARRA. 
ÍEjp, del "Diar lo de l a M a r i n a " Kiola , 89,, 
